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Expediente do dia 18 Jc Mario de 13V0 

1./ 

FFICIO ao Tenonlp Cofone1 do Balal l^o da 
Guarda Xadnnaj <1 os Touros,.í^nvianílo-llie. a Cor™ 
neta ípic • m i iuUta para o "mc-snío íiatihltao. 

— Dito ao Teiienie- Coronel do Batalhão, da 
Guarda Xacional de Vdla • Flor , discndozliíc qn 
o seu oíncio , diriglcU)' a Preshiouda em data 
de 14 d o e o r r e n l o , íbi por copia inviado ao Juiz 
de V'àz de Tamaümdnha |>ara sobre eüt informar, 
e que aguarda a mesma" i n f o r m a d o para dar as 
providencias; ' que julgar acertadas acerca dos 
faeirs sobre que representa o di ío Tenente Co-
ronél . 

« ^ 

•Dito ab Juiz - de Paz de Tamatanduba re » 
tneüehdo- lhe por copia o of í ie io aeijpa para so-
bre elíe informar, 

'Dito- aõ Inspectpr. Interino da Tln^onraria 
de-Fãseiidà reinèttéudo--H)e 
bimal -rto-víhesonro Pnblieo Nacional nt í^^ròs 
16 v: ©-=-n" para lerem '"a;--divida ..mmugàé. 

Dito Çireular V :ai ) -m^mo Inápeetoí ^ 

. \ • - ' 

d.e:;I)lreito\ do" Critóe/e. 
^aM éãCommm :;da• , 

:-e ;;áe.. Oirèítòi intèBnõs' ü̂a 

Mm&oé: iMrye 
• \ i 

• •• .. 

•x. •> . . . ...v.- : •, 

a ssim o } - .d ; r c do T o m o da Collecçâo das 
o o 

E.vpedu-nifi do dia 20. -

OUicio . ao !n<i'ee!or inierino du Tiíesournrla fb 
-"aluída, !o o iTCibijnenlo i]e - .u o.u 

aeoiní>a;dn.)ii o -C^nlieriííh.í'?í) CH) 

ra — 

-}.., i ? i w 1 .) J I IV.. 
|.)CiO I^VVÍMIO Úí* llrlZA&lvM v * t •»•>, / e ijruer-

uuara rai^ ííos 'ir^nero> íc r i s ca i os pelo 
>.' í. e Aimoxari íado ao rucncu 

— p i l o ao mesmo di^c••ido-Iile. que teve O 
e o n \ u n i ( i - s U n o o seu oííicio numero 13., .di-
r ig ido ao Ministro da Fazenda com a r é r S • sSS 

laçao das ordens, e ^ u i i d a s [>eio Tribunal ( tó 
Thesoury Publico ...N-acionai, a mesma Ti iesmi-
raria durante o anno p. p. 

> x s ^ 

ara da Capital, accusando a r e -
cepção de seu oíl ieio de Ui, ; em qtxt c o m m t i -
nica haver dado principio aos trabalHos de sua 
primeira Sessão ordinaria deste aimo, 

. . . . . / 

-EDITAL/' 

O Exr ! 
s . 

da declarar por esta Secrelaria » 
'der A b r i l p r ó x i m o s u 
•ha ,de arrenáar, em- iiasia p i ib i i ca '^ 
terra 

- c 

míúü ms' 
. V : v 'Xv' 

I 

.. v - • 

. > 
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Imorensa Secretnrh" fio- Côvcffio clp Rio Gran 
tíe do Norte 20 de Março de 1840. 

O Secretario do Governo. 

Joaô Mios Wànderley 

nJ 

mSB 

Não he certamente 
tizar alguém , e muito 

t 

o nôsso intuito estigma-
menos a authoridade pu-

tanle ramo de te.-vico publico. 

biiea , a quem tributamos lodo o respeito , e con-
sideração que lhe he devida. O no^o proposi-

\ > * 

to he unicameuio e^pendcr aqui algumas ref le-
xoens ãeerea do mao estado; em que se acha 
a nossa policia na Capiud; e esperamos .que c i -
las nüo serão votadas ao de^pre/w pi ias autuo-
ridades encarregadas d'e viciar .-obre este impor-

Ura seiiuO in-
Tiúmeros os pontos sobve que a pohei i uese l i-
xar a sua auencau . pois que cíía diz respeito 

' a tudo quanto tenac a segurança , hanf.pnihua-
de , e commodwíade publica , sn úí ae du.^cí 
longo tempo para tratarmos em r;eiai ue lao 
vasto , e importa ;Ue objeeto , o que por oía 
tia o nos lie perunitulo laser ; mas . n i i o - u o s u c 
tu-ema por e»La vez — « l ou ie pumica Ua 
p i t a i — a s Estradas — a segurança iudeviduai — 
e a ti\vKKiiiidade pub l i c a— ' O * ' _ 

A Fouió uabe inrua ua Aprescútaçao , sendo 
a tjíie fornecia, {rruiuie quantidade d agoa po-
tável â :\úov parte dub'h:ibiluilies dà-Caphaí , e 
que .-por esta razao • tem ^empie merecido" a- ,,o~ 

t 

•lioitude - dos Governos Provuríaacs ; aCha-Se quase 
teí iüzida ao.eótaaode mut iudadc; tanto porque , 

< -

fccado íraneo e aeeess;vei o tanque ou c o u ^ i -
vaíôrió d'agoa , as pessoas que ali a vão. tomar 
( geralmente pretos > inírodüzém • n' eiia os pcz 

Iseuipre imvnuaáoi , e asquerosos c omo por 
que se praíieao•"outros muitos faaos , que e.\-
cetiem o preeçdcVite ; e isto m o m o acontece , 
l iaò obstaiub haver ali hüma guarda espionaria, 

Julgaihos pom de nosso dever chamar sobre 
estes 
a hvn de que, providenciando de maneira a que 

Mr nao reprmVnsao ; nos despcrisêm de p r o -
curar i s.v. cii-nu-i.Ui em ' t í í i isY j fômüta distãücia 
o que he fcempre inc<>mmoao. 

auío na A pudemos dizer acerca 
t. • . m no bairro cl 

i- îat» ria m;uo lv : lM '-/A • • V 

cUiares. que lE.-eHa^teaíaD^"^ ^ ^ 
•v-rsar no m i lho r^ t< 

S S NSS • < • V s N 

foi Conferida pc!o 
Outubro de 1828, 

Lei do de 
sobre as servidoens, t vMnUÊk 

nhos públicos; mas, prestando homenagem a ver-
dade, nao podemos deixar de confessr.r , que nem ' 
hum bom residlado t ou 'melhoramento temos 
visto na pratica de semelhante allribuiçao , pois 
que as poucas .estradas que existem nas eircum-
visinhanças da Ga;>ital se acliao em tao mâ-o es-
tado , que adur-sc podem transitar. A tsüada 
que se dirige fào lu^ar das Quintas para onde 
Iodos concorrem a la\a^em de rof.ras ad:a-^e 

m 

em tao péssimo estado, que qwaiuiu a rou-
pa escape san das piv ŝísens das lavatU-iias, 
nao escapa ĵ  r certo ;:s pontas dos ir, uns , 
e espinhos de que t>ía semeada. I m outuis 
inuiías estradas se ob êi \ao iguae» incoinenientes. 

Poderamos certamente desculpar a (caiara 
de semelhante Ííilia , rccifiiíiecciiuo que eiia 
exerce aquclla aUr.bir^ao por meio ue seus 
FiscaOs , quasi scnipi e -uco dcü^cnt^ ; mas cm 
verdade jusia nos nao parece a deic/.a : pui que, 
si por huiii lado assim he , hvoul.citna^ r 
outro que a* >J>ie a mamara o d:rei n <u ia-1 r 
que os- seus A^enUs cumprao p îuuaiíHruiA suas 
ordens, e dihbcrav<-!eu-, c paia checar a.c^^í 
v ijuLecHiH nto teu? nao so ab iniVa Uu^uei^ 
<r ehes neve exaur em cada hum a 
roes ordinarias j como a voz puimea a quem 
nao pode escapar a omissão o-nnôíidi .os. 

iíe .poisa mesiha '.̂ ov-.ra a u-iî inu.-̂  , 
ro^nndo-íhe d-: u^i^r >uas vi-í:u; hen fk as sobre 
e.">i*1 impor."ac.ie^ibjecto u - ./:>nuiiud;(íadc puuû  

Lis—nos chegados" U — - lr>n ^unidade pü-
bhca c —— s e r a n ç a in.di\idual-r aqui :. 
em Ve;> de nos circun^cr: \orrnOs a Gapifal", como o 

^ s 

íi-icuios sol^re a l oníe , e- rateadas, p.ui ncas , lair^-
çamos .as .vistam 'com rnaís,espansao"> e "eiasLevia 
sobre a Provinc^a' cm 'lcvàL 

Parece <!,* a nev.ar' de e\i>irr á teríP bs al-^rtoo 
rccnUamei: '. - , r i »- , 
te Oídiu-:i i 1 < • u tií• r.'. 
a pe/ar d..>- : ; i . 
deucia- d. 1 . 

n 

1 I 1 f < I l' 4 ..m terror i iu u -
. n.a. vau os , e t u rb u I en tos ; 

iie.-- ii-as, ei <ivi i/i\as provi— 
. -a - l iesideriié d eiia , pura 

• :i j.. i: io;-os , c i * i ínl,adores 
íia írijij uuu.un u \ .d.i.ea ; v a desr »•!».• mesmo 
dos se:»;;nK i.íi i^ d- hc!ua. Ma-h . 0 1 ui iutuuiíJ 

a pca .«iti u Ut 1 s 

assassiuau^ cr. -ce i* a -ani» vaiucnlt c nía, i 
dia se autum-ula u CLilhal-^o do- crjnnuozos. íi 
que lua) leiio as nu--as í.ulho: ivlade.1- poiicuje^ a 

re>pcilo? v «̂u.ies jís 1 rezoens , '/.h- enccirliO 
verduros dn h\unan;dade , (p.e , c<>idfâaf 

í í i . i i> >anc!as f v , roubao 1 < onsor -
tê  O caro e^po/o , ao filho o pai que lhe de'" 
ÍJ jlSr i c que rom s, u Mior o aiim* rda , ã m>-

c cm iim iui mbros diuuos d' eiia t #ifj||g 
•speila\eis , v cheioí, de \irtudes7 ! 

pusilaniníi-

•-1 '-v/v^ •• 
' ' ' .X 

'.KW1./ ' 



« 

f>. 

. e/1 

( 4 ) 

- da t!or,iarc:: do ;-erí::o cod nV:> ; r e t e i e nem c* 
ta r -nos a cd 'a de p r om los au\il ios de !dr--;i \ ^ 
ra a pers.-sdcao , c dos e r b v u o y o s ; por 
q u e , ua (.omarca ti:: , ti ui-^ .ia-) so o 
€o rpo de Policia , con 10 (c;,n\!as Nacionacs 
da mci-ma Comarca , • ; na do Scrí «•) , m 
assim as uuardns .\acio:;aes delia , oCf .Oni ima 
forca do Vi;de praças daquelle Cnrpo , (íuc ua* n 
ali fora mui acrríadamcnle mandada pe-io w -
\orno 'da Província \nra auxilia:1 a< ;MKlcrida~ 
cies. K que Ia(ta a - p a r a bcai d •nt :,e io:.;r 
os seus de\\:r-.s > r:.-;.- , actividadi? ; • Um"; o 
nos hc de misier c o n f e r i r , pura que dos to.inao 
as' mesmas autl ior idcles .por trancos , o m u c í t k * f 
esperando nós ao mesmo tempo qie* c ! ías se hao 
de .convence:' de que , tendo •aeeeüauo .os car-
gos , iãn contraindo para eoui se a 8 concida-
dãos , huma /obr igado peiseüa de velar cuida-
dosamente na sua ^ u i m i a t iudiwdual , e tu 

publica hamfuiíidacle. 
» x 

A o censurarmos a indolência , e/ anaibia 
<le áíg'tirm:s' das nossas auihoridaíies Po i idaes , 
liüo podemos deixar de prodigalizar sinceros o io -
gios ao |enlior Chefe de Policia da Capitai Ba-
zi l io Quaresma Torreão Júnior , pela müita ae-
t iv idade , e emj f t i iho que lem sempre mostra-
d o na captura dos criminosos , jâ expcüindo as 
mais lenninántes ordens as autlsoridadès de sua 
Comarca , para Ôsse íim , e* já apreseritarido-sc 
jpessoaimente em muitas dei^eneias, c omo á pou-
co acabou de pratica r na que , áh d i r i l i o á Vli la 
de Sao Jozc, e 0 o i ' " — — 

dado de nossas au to r idades policiae* , salvas as 
taonroza* t" cep<« cs ! . . " ... , 

A impunidade ; âo bc de recente dsta ; mas 
em verdade \arcce que ims tempos antigos as 
autboridades se esforsa\ao mais paia cumprir os 
teus d e v ' t í , pois apenas se commetUa laim 
assassinio era logo capturado o a agressor t e pou-
cas vc/e p MÜa esr;q)ar as d. iii^e:u'ias da auího-
ridade pu!-iica. Nao íie pr:rcn) o mesmõ o eme 
i-ilciismcf^c boje; <.b>er.anu-s : o assa^virio a [ k -

a< st» m a cí»?nmci!rr o a c!:;f]o , nada 
irt\: que receiar da :cu;!.ori-Ja:ic , e nuazi 
fc^uro ser ea-.íura !o , e <b' suportar o r i c . r 
das . «pie t.rbre C,'\rra re, ..diir. a 
cau/a p icj ipal a atrdu : imos o hh'reiv.cnío 
dos aí- -.. . A'"' -s: »; rc >dc ja as im.-sjc, auího-
ridades i obeiaes eso s .TMcrsnMn para reuieíbar 
íao grave mal , ' ^ ^ í i ^ s de ver a cada monien-
|o vague».jvm os íMiícInrr/.os d' bum i ;.:;; outros 
lugares c\ci isíanoo o Ot ia/io (k ni;íj;ati tVr. de car-
ne humana. 

em vs üulboridadfs ^omarra da O M f a b 

tnoz itf diligenciar cabtüra do 
x

 S I !• II . •• ' 

.V * ̂  

f 

! 
! %

 x 

. . . 

/ 
. ^ * 

• -'è 
• \. 

/ 

lvaramonfe a^r^sinrdo no dia 6 do correnio. Oxn^ 
!a que todas as nossas authoridades Poüciaes o 
imiti ssem! X, 

mjHJ.iilii. 
» ~ k- .S. — . ..HJI. 

Relação das praças rfo [Bata/hão da Cvár-
da Nacional desta Capital, que voíun-

tarlamente mareharao e/n auxilio 
da Provi;,cia do Maranhão. 

Ca pilão Luiz tVrora do L a ^ . 
iMirriel , I ruauu í rrc.anucs l i a n m 
Canos , Luíz Jozc ^ iu i ie i ro . 

Fraiu isco Ai i -vandre da C(,-sta. 
Guardas ; Jozc- Lourv;u ca i D a r r o S . 

» 

» 

» 

» 

» 

botací-) uoin'; it.) cs. 
Jacinto Marques Joaquim. 
Francisco Jozé i :o i z\ 

Fra?u Isco d ' '<díve rjx. 
h >t4 

'uii(|uè joze u' Araújo. 
Joaquim jozè barboza. 
.Manoel Jozc. 
João de ;so*:za Leite. 

AO referirmos ^qul os nomes de cada bum 
-hr líriozos Naeiona,,, do Bataihao da 

ía--pitai , que se c í f e i e c - a o para marchar ernau-
\ino <ia à-nninesi <io Maranluny. uao podemos 
deixai- dc ides proni-ailsar sinceros elogie-, por 
l<\n nobre , ehen^ :co p ; i i m e n t o 
do-se uí luníariamenie ao 'Cbeíb da ^vmcia a 
einpuimar a^ anuas, contra os rebeldes úu (uc lU 
Kíwsu.cia uecciuco n^ ia suas pa^iílcas naíiiti--
çoens . suas muineres , e líbios-.para l í )niaío« i , . 
um u,o iongiquo espado, buma aeíivâ/pàrie- nii 
defeza' da L e i , e da-ordem, ^eiíieiaaiite/.prõcô-
(ii>ncnío , d !uno de ser imitado f' deve 
veia onener r!e gloria os nossos bravos , 
í:era Umlò ina»ui , quanto , a ser-liies depapàda 
oi-casiao , poderão mosírar por íactos no (aiji^ • 

po Marcial o va l o r , e mLiepuicz ,. vjue' o r ç a r a -
cicriza. 

iiuni considerável m i m e n de GuardasNac io i 

teria ccrLuntíüte itíiítadi^ó: 
procüüinie.Uo louvável daqu,í:ícs "bravosv ;a íiáòv 

ser o tempo tao impropri . » .paradeixarcí f t^i^us' : 
suas lavouras, outros suas íazendás; e'ttíd0ii'saíís 
casas e la.nilias , expostas v 'aos;rl j íbi^ ' ' -da -esia-^ 
çáo'., • pouco fayoravçl na oceassíáa 

aqui' •seguio;.acíueíte\^ux]lio 
Mahmhao..., He isto tasúo 

naes desta Província 

» 
\ 
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ttientos, de qm m rpiella época se.aehavSo pos-
suídos süo 05 mesmos que ainda liojê os ani-
ma. Isto af irmando , nada mais^perlendemos 
fazer justiça a. mui distincta , e briosa Guarda 
Nacional desLa Província. 

mm«R«MWi«iM 

a ± 

Le-se no Journal d es !>ébats: 
" Existe cm Dessau , capital do grão-ducado 

de Anhali-Dessau , hum velho jardineiro da cor-
< 

te ducaL K/n sua jnocuíade ellc havia occapa-
% 

do ha/n lugar cm Versa iltcs , onde conseguira 
captar a bcmvolencia e a amizade de humjo-
çe/i príncipe, a que;n ofpjreeia freqüentemente 
as mais bailas fruetas , dando-lhe es/e em sig-
na! de a^rudceinieuto o titulo de seu caro pr i -
mo. 'Esse- jovem príncipe hc hoje o rei dos Fran-
ceses, 

" Ora o velho j ar d infiro tem huni neto que 
quer também ser jardineiro. O avà, lembra n-
dose do seu. nobre parcnlesco com -Luiz* Philip-

\ * 

pe , acaba de cscrvver-ljte p; d indo, haja de em-
pregar o rapaz em hum dos seus reaes jardins, 
e velar ao mz.mo tempo sobre clle , para que 
não tome ?náo cc;niiiJ*o , e ri pr anda bem a sua 
profissão, O rei, em huma cúria autographa, 

y * , 

e nos termos mais' graciosos , respondeo ao sai 
amigo-valho.' cai a He mão , começando a caria 
com este • titulo;— Meu caro primo. —-Ànnun-
cia-lhe que concede a sen neto hum emprego 
de 2.000 /}y_> com casa para morar, e que to-
tnará "conta do seu recommendado. À carta hc 
r ^iUída com às seguintes ras: 

aííeeiuoso "primo , Luiz Phüippe. 
O.v^kojardlheiro , diz huma folhaallemã, 

mestra a real missiva- a. quantos- vão: visitar 
o jardim - Ho duque , lendo sempre a precaueao 
de segarã-là com -unhas x: dentes., para que lhe . 
fuo* orrunp\'cm ... precioso àmographo, " 

RECEITA 
r; ' 1 » 

\ JÜE ->:•: ovos FRESCOS 
ü: .•'••v.v, :u:;; ASXU. 

s • ̂  
\ 

yAx varras ••'.•#.%• t-vor ^fo rosas t he pt,r estes 
pólos ore t> tiV-j , mg O «/• s cume-
l*i a a.i - -'fi \ r-si' . c d ei a a vt ?-fr o •'//"• ena-
iro ft\ .Vf. Para rvl:ar que se ptT[t!o. l<nnj c::-
.y-ihes os pc.r-.s uti casca com iurmu suhstuneia 
L.orda : o a^ i/e ordinário he sujji' ;'-tne , ii/n^n-
do mm e>fe todo novo com ti ponta do ti- do, 
e o itepias com ne.m gua r-.tr/n. 
a/im de nao ficar se fia o huma cantada tnuim 
(ina 9 para que rum. a pressão nem o ar 

introduzir- em o ovó alguma gota oupratiw* 
ta oleosa , a qual f tomando ranço l/e- dãri^t 
hum mão gosto. Para os conservar bem frescof 
devem u;i.'ar-sc logo que seio postos , ou , ao me-
nos » no mesmo dia. Tem-se comido, assim. pre-
parados que Ijnhão mais de hum anuo dt/data, 
e se acharão tdo frescos como postos do mesma 

' dia, Para os conservar longo - tempo, he pre-
cizo que ' lies nao tenhao sido gaíaelos , porque, 
estandOxo, nao durão mais-quê seis semanas 
ou dons mezes. 

( Do Despertador. ) 

310 N STB O IWMAXO TPJCIPITE. 

im phenomeno curiosissimo , que não deixa-
rá de attrahir a atteneao dos sábios, faz hoje 
o o: jerto.de iodas as conversaíxus n ' hhi dos mu-
nicípios dos arrabahh-s' <ie li lave. Huma -mu-
lher acaba de dar a inz huma crianca com trez 

«j \ 

cabeças , e com todas as eondiço^s necessárias 
para pnder viver. Cada huma das trez cabera 

tem huma expressão di/ferente , e pelas 
axsemelhõo-sc ao pai , a mai r ro a< ê ; ,/:cnuh 
O cabe Ho de huma he loiro , o de oui ra he ne-
gro , e o da ultima he raivo. 

f Courrier de Bordeaux. ) 

nal do Coramereio. ) 

^ i ' J A L 
A maior parte dos: màhs , e misérias dos 

homens provem nao- da falta de liberdade } mas 
do seu abuzo e demasia; . . •. 

—Mudai hum homem de classe , condição p 

• e circunstancias , vos o vireis mudar fmmedia-
, lamente: de opiaioens , . e de costumes,. 

— A ambição paro chegar-'no-. fmter t toma 
algumas vezes. o caracter despresiçel e asque-
roso do cyínsmo. * 

A liberdade he a que nos eonstitiie entús 
moraes bons ou mòos : he hum grande bem para 
quem tem juizo; epcira quem o não tem , hum 
mal gravíssimo. 

— Os pr-itri .ias dizem em az alta hé do?e 
mc.n. r p:ia :ri; ; mus -u s.-:;rc .'o r<>cj>ihe* 

/.•••' n- <i<: docc viv< r paru dia , eã 
vasta d' ena. 

-- Ànrov:i!a muito suldr aos maiores empre* 
LOS du Estado pt-ra /r\; dest n gana mios de sua 
vangloria , e ina d itrh-. 

— Mo tempo d'agora xingue?» quer ser go^ 
wrnadn , por qw todos aspirao, v sevremlia^ 
heis pura futv-t/uir. 

— As nuç<.e;i-< , mmo as pessoas, aprendem 
cr-..n o, e sojp\ ndo, 

Ctmtinuar-se-htL 

CSDADK 1 ) 0 A T A L T V r o í i i i A l M A N A T A I J : , \ S Í : . GKANDE m Q % /at 
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Pnbi?ra-$c todos os Sabbados , c subscrecn-sj 
«> mesmo nesta Typ. a /v. nv;/?,? a 

rs. por Si-n^stre psrgos adiantados ; e na r.icsma 
''pse recebem ás 'Correspondera-ias, e Anrmncics 

Subscripiores , que serão publicados lyaLú, 

rk * 

oaos poacni voirimvniccr 
tos /x>r palavras, eserioius 

pensa men-
c pitbucal-os pela 

s 1 in prensa. 
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COVttKNO PROVINCIAL. K 

ente do dia 21 de A£àrçò úe 8 

F F Í C 1 0 no r iu de Pniicift í*a Caoital", 

a c c i w i d o o iv iv i - i im nto o -m :: oilicio de \ 
d o ív>- o nu > . numero !7 dá conta 
cio s\.m- ilado da d- !i:.:eneia , p'\;ceí;era pa-
ra do av^a-siuo do ^ a j o r ,'i!i>: s-Yaneis-
cc i:a r louvaiuio-o pelos c a i r o s , que 
emprcvu i j-i.ra aqneiie íim. 

•— :;o io arcenc . io »!e seu 
o.'íieiu cala n. - Já . .m parte-
c:;m .-ido p; .x> peia polu ia üü noite do 

ia lü do í'oi-i\Tite , I;ie- , por que^ 
rer iisà;...--"::ar sua ;.n»;iri,: :;udi!c;\ 

— í ) i l o a uaiuara do i r i r reme i íe iuU^ l i i e 
j -or copia o odieio (-ue d.iviírio a -sidi nciá ò 
J iu/ Municipal da uiu- l jé T e r m o , pedindo ser 
escuso do su InediU) Kmpreuo , a l im de a 
r -esma Camara in lo rme sobre a just iça dé tàl 
perícneao, 

D i to ao Ju i z de Paz de Juudiahv . r t n & f ó 
por n.-pia o o í i ic io cjue diriudo a P r e -

o Ju i / i íe Or faosdo T e r m o da Capitai , 
^•-"-^i lui- ixaiit io-se do nn^ino Juir. de. Paz por haver 

donii eléntenienle procedido a ãrreuuUeao de 

» 

bens (V auzenles, ' com manifesta 

direito que a semeihanfe respeito assiste ao$ 
< r Orfaos , afim de informar qual a Lei em 

q* se fundou para proceder a tu sarremataçoi nsh 
— Dita ao mesmo r cme l t tmuHl i c por copia 

bum outro oílieio do mesmo Juiz d' Orfáos , a 
um ao míormar quacs o , tuoíívos por que de i -
x o ü í remeter a este os autos <V arremataeao de 
bená <P àuzentes que so aeiiao em seu poder , e 
que por eiie lhe foráo requisitados. 

t * s • s • 

•Expediente do dia 23. 

Ofíicio ao inspeelor in t e rno da rhesouraM.i 
ra! ibseutio-ilu* que íorao e; \ iados ao seu 
tmo o> :i unirius uo i i ie .mo h^^ eelor n nncroá 
ü , e í.; , dirigidos ao Vwn. .Vinislro de i\:se:ida. 

Por- , ia ao inv>r:-'<,r da T h . - - r a n a i \ m i n -
v in ra i ínauduuio abonar ao i ' « i r o da ,v*civ -
iarii dis Governo a qu;.alia d.; .m^uJO p a i , j u -
i;.iínenío ue iO ívsuko de c o m p r a i s 

a impressão das Leis Prowucnies d<) annu 4 ,.íü. 
(J.üüo Circular aos PivsitJei.to oa> = n » . 

vincias remeitendo hum cNtwipiar do i i e ia^ í -
rio apre.Suiado ã As>emi)iea Ue>bt 
Província na N^sao do anuo p la í>ado. 

E.cpcdicntc do dia 

Oiiicio ao in: ( ccíor da i .K-ourar ia Provi?!' 
aecuzando a ivcep^.-.i do ou.cio da u i ^ u u 
daia acuin^a-.dí.ínn iu- , v in;!hn\ 6 
imp íw\ ! s do lúia-orio .q ici-cniciiio a 
LeuiniuUvd de.üa Província ua : n » a o do auno [.as-
sadci. 



— feito ao Commandante da Barca de Vapor— 
Maranhense — para receber a seu bordo , e trans-
portar ao i do de Janeiro os recrutas de Mari-
n h a , constantes (br reíaçao que se lhe enviou. 

Expediente do dia 20 
Ofileio ao Chefe de l e g i ão de Siio Gonealo, 

% 

reuíeüendo-i i e a relacao das praças da Legião 
de seu Ccmiuandò , que vohm.ariamcnte con-
tinuao a fazer parle do Destacamento, (pie se 
acha de guarnu/ao a Ap i ta i ; e disendo-lhe que, 
em tempo eompeUute , faca marchar para a Ca-
pital o resta» de das pra*>: , que Ia II ao para pre-
encher o contingente do mesmo Destacamento. 

Ed pedien Tc do dia 27. 
Onicio Circular ao NMiadjr , Deputado Geral, 

Pepidadcs brovim iac:- , Camaras Siunicipae», Jui-
zes de DireW.o , Ahuiieipaes , Thcsouraria P r o -

' viuciai , ÍVíú:H de Faz , Orfacs,, e Promotores 
Pvdnícos da Província , Temi tiendo exemplares 
da YtA\í\ ; que dn igio o Governo á Asserablea 
Provincial na aberuna da Sessão Ordinaria do 

anno 'provimo passado, 
— Oíficio ao Juiz de Paz da Picada do Cea-

rà-meir im , rcmci ícndo~!be a pr.tirno de Mano-
el • Caetano , aíim »íe Vosponder sobre os laetos, 
de que i ie í ià he ace usado. 

Expediente do dia 28. 
• s 

Oílicio ao lespecior interino da Toesouraria de 
Fazenda", dkendo-bae , em resposta ao seu oílicio 
"de 2tí do corrente rob n. ° .7.) , que f*/ao e\- • 
pedidas as cuuvehi^rde* ordens aos cuca: recados 

munições , e pe trechos de.guerra , para lhe 
ser eesiada a 1 eia«;ao d* aquellcs objeetos, c o -
m o exiuc- o d;-') \u:-] eclor. 
•' — ; üho ac, H ice Direixíor do Alhencu , disen-
do-o-o q «e d'- tis urcessariâH' providencias paia 
que "os LenU-s .do me-/rto Àdienen se rc:mao'em 

no d', a do correnie , r.íim de n r 
>.- * • <4 . I * 

exanu/ej io o e..;u iaub; de/ L a U m í - ^ a * i iãoTrut- . 
i.iic:li-.' , p :m w li i\ • • >i=»-• im,. 

>• ;« '-V /< /c Yo dia !líV 

Oji - ia . : l . .r do iia^c :: . dl-.": • 
• " * > > 

c:í.- • . I ' i ! .vil '.CÍO - íi) ri. - ! . ' -- , 
(••'•» f • a o . . - .o , pel:; /-.:!:.ao íbi po--

\?•! !"í i . u I - • a í : -. : . ; Í " ! Í ( » no dia ai-r;:/.; o*>. 
j ; • P r !; í) e\r:,./.e íi - •i ! !::'-- S e b a - 1 » 

. f .. ; qu • •••*: !r:u ia a ju-- ! i 
}eci iu. i j .„iS-; ii cii-i íi-,:1 fc !:: •! p. -Mü i iM iuilnui u. 

J\:-; ci:l< nic do di'*í. 

íX . c iu a "iovra V- r,:. i: C,:: *!-:!! , aceu-

/;••: O l,ee- • : íneíj io do Ser ? (jc -
re.íi ííi- ' :•..•'» uíüiu íi. ° , e;;i ou/ "nmiou i . i -
rroa i • í • r ; q-.íeiia /.hü d-:., i./ií r o 
iii/. . - i - a m . - i a . Se *srdbcubí d'i 
te. a;íim. 

% t 

• • - S ? ' . ' . ã : ^ ^ . ? - i s S a í l l S ^ . i : ' - . ' . ' r ' ^ ^ 7 . • • •:• f: •*. • : 

E D I T A L . 
A 

S. Exc. o Senhor Presidente da Província man-
da declarar por esta Secreta ia , \ i dia 30 
vf Abri! próximo futuro , se lia de r.;. udar erd 
basla publica rlou» í.oles de íerta dos Vkrinâ 
Nacionaes , e\is((Mdcs no í í io í . iara-meirim do ^ s o 
nicipio. da ^jUa de E\Irem<u , a<;uai terra eo in-
preiicude algumas baixas , e conirt/iita com a var -

. zia grande do sobrediío i\o. 
E para que cbeiiue a noncia de todos niaru 

dou aiíixar o presente nos lugares «uns i ubíims 
• desta Cidade , e da 1 rcAincui , e publicar'1 peia 
Imprensa. 

Secretaria do Governo do Rio Grande do No r -
te , na Cidade do ISaial de Aiai\o <ie 18K>. 

» 

O Secretario do Governo. 

João Cariei \\'anderley 

O DIA 7 D ABMIL. 

Hoje se eommemora o Aimiversario da Re -
generação Polilica do Brasil. Completa-se nerie 
Dia veuturoso o ! ) . ° a rmo , em que a Aurora 
mais bri lhante, rellectii ido-sobre o Trono Bra-
sileiro , fè/, ver n'í;!lè sentado'hum ri'o-( \\ e nas-
cido na Terra da ^anta Crus. mnve Dia Glorioso"! 
Dia e m . q u e , sem o d e n amamenío tV baiiia 
gota de' saegue , virão os Bra-iUdros í;rni i tdd a 
jionarci.i-ti Con>utueional , e (bsMpadí.s í^sre iuos 
(Hí poderem peíjadiiar a Liberdadi^ e . Indepe i r -
dcncia de síia Talria , a despeiln" das ins :dias, qtie 
lhe preparãNâo os inimigos ,oe sû a. hrilbuníe rar -
reira. Sim , . foi uesle Dia vcbíuroso , cm (pie o 
Senhor Dom Pedro 2 . ° , qual bis ue paz u de 
bonança , apareeèo no íim d ! huma ameaeadou-
ra borrasca , e veio coínencer- nos de que a Pro -
videncia, sempre soilieüa na hiierdadi^" dos povos, 
veia eo;i. d ::n<--. U o h i a -

. d,.;i:io»;;i-s i.aqueii.i Kpoca - io/o pi c -
> :* e , .• • ; k ;ua s im; oi ta con.- .d- ; r , t 

i-üíre . . a caudida indcK i . ia ( c r iM-
• > s 

da íi-- hum Diadema <ie ulun.i m l e - s a . 
1 V 

a- !i-iíiis , b.e.ci-i <:c v n m a K \entura ? 
:•.-"«! ijm- « l t - i C ^ - w c k i ' t.u> 
• ;al:,s rdaco.-n-., a menua-ia iíe U\ m Dia 

r 

:ao-;!h ii\ora\el p.ira v o s , e que ai i ilíwinía com 
nonra a-. pa:Je/> da no-si historia V : imo 
.-.o por cer lo nv l5r.i>iieiro^ , qu*1 , Seusixeis ao 
ac.ior d.e sua Palria t poderão csí|uecrr os be -
i>i .;;*io:» ae/ito por íao leli/ e d( s-: ,ada Ail--

r ra : r que dei\. i.:u iU _ ajn^ciar de\ i-iauieide ô 
Mi:: a' o peüiior de -na • ci petua Iraiiqiiiliidad'*; 
• • da íoandrsa >;:CÍo:iai. 

ÍU.Ui.i--Nos ; i.i-.íadaos Iíra/.ileivos? de rc-" 



X . 

• r 

3"' •yt 

( t í > ) 

dor rio Trono Arrumo do nosso .Jovem ^ ! o m r 
d' KTe , e so '•rmemerde que 

çao 

cha : e ac- ed« :ai 
e 

nv nfo d F.lle, he .ue nos po !e \ir a r<-inerva 
de nossas 1 u i iodeoe i^ 7 d o u l o . . roros e 

liberdade. P.-qVrd « om re*iyN»iaoao que •••>' pre -
encha o í , vrmo mareado na <'oiMi!ui' an ; e íá-
2 ei une a maneira se lorn * eada \e ..e; ^ io-
l io/o o 'dia de ( . a bmaneipaeao política , o 
Dia verd;tde:r võ\ n'-1 Nacional : o 
esperan ;,.: do fir^sil. 

ia em !;m das 

Hclu to* ':*> ti prc.st'::/:'/.- ' 
lati\ r/;,' 

o a 7 nbh:n t 

m:e ta: 
• .,. v • 

j/.v-
e/;-'.'-,'.7 tio ti',> f,r<//'c-r do 

i h( r. ti ,•(. i d i s vs//f> 
oi ' /e v • / eV /,<"-/. 7///.W/ rr-r.-i t~ 
ciai. -tio (ha 7 ^r Sr'cu:bro do 

ô/r/oe da Pro-' 

. vi/o ia, o.o Manorl ar Assis 1 

o ^ro rcoiois', 

nr.r. \ o > a asüIüiklça s.v.cisí.a nvv pkovim:i. 

ao dp salisTacan me apresento boje ante 
Vos , í aos cumprir * om o prece i to , que a 

ie impõe , de dar-vos conta do < dado dos ne-
goe os | n h h c v e c comemorar a<p>eh:is pro\ i-
dvou í'.s , que , no meu . o . i í v í io , :ao iniii.s c on -
scniane.!^ para' promover o*; melhoramentos , e 
Consolidar. a prosperidade dcs.a interessante Pr o -
\moa . .Nao vo . -.ao.;je>eouhei elos os embaraços 
(]ne m' encontrai) na le i tun de hum hehdorio 
per fe i to ; e . c omo se csh- mot ivo nao bastara, 
os meus aponeados talemos , e tirocinio na fcar-
iv ira administrativa , n<.o permil iem que eu dc-
zí ai jCnhe a. minha tarei a como desejava.--Rele-
vai po is , ocnhores , - o s erros e laÍLas com que 
possais deparar neste trabalho: em vossa sabe-
doria , e no conhecimento p ra i i e o f que tendes 
do -paiz , uebareis os meios de corregi i-os 

encuel-as: 
e pre 

Secretaria do Governo. 
• X N

 S

s 

Acfta-se no pé , á que a elevara a Lei Prov in-
ciaí Úo S ão Abri l de í m . sob n.» 33 ; e . d a d o 
que o expeiJicnie vá progressivamente crescen-
d o , ' n a u !)!.< pa r c c neeessai-.o au-im-ntur o nu-
i i iero dos Eíppregados ; visto como os desta A s -
semblèa ; rio ' 

dem ser 
o Govertio 
posto no artigo 13 

• . -

a -

em cjue 
o dis-

.. v embro d u m ^ m f L è ^ 
ei leito. -.a. i;üiiflj uyaç.ás>:'; 

• V • • > X • , • S 

r . m x havendo apunas imm* 

. S0 - ' 

K -

• -

. i . 

•i • 

V . . » 
• • 

. • 

•V -' * 'í' . 

I * 

Em virtude do nrtign 10 dftsti n l f jma 
pedi o líeuídamíMdo de Ifí de Sunbo preíerí ío, 
o qual s?d)me.!hx,â _vo sa prev^çe.X) t s.ob^i.0 

l . n ; nelle se acbao claràníenie deonldas as obr i -
ua';oes de cada hum dos ünipre^ados desía 

partição , íicanrlo o Aínanuense mais m o d e r n y ' 
encarregado d o \rcbivo,, por cujo trabalho pa-
rece de justiça qe se lhe arbitre huma gra[ ; ! !cacao 

O mappa em n.° 2 hiostra*ns Kmpregadí s que 
acluaimente existem , e os vencimentos < ue cá-
da hum p e r e c e ; e lie para mim assás lisnngeU 
ro o commuüicar-vos , que Iodos h' esmerao em 
cumprir ds d:-veros, (pie i h ^ s t ,/ :ncumbidos. 

.Íuiiíuei comenien íe transferir a Semearia oar i 
huma d is Salas da Caza que serve de resideuefa 
ao gove rno : nunlida' esta que , sobre ser eco -
nômica , facilita o trabalho." Coníempiei no O r -
çamento. a quantia de 15)8^200 para compra de 

.alguns moveis indi: -pensav^is para p bom arran-
j o , e guarda dos papeis , livros , i-appàs , e ou -
bos objeeios , que na mesuía oetretaria devem 
ser conservatios. 

TranquilUda-le , e Sega rança Publica. 

À paz , e tranqüi l idade tem reinado sem in-
[ - r u p e a o nesta Prov ínc ia , desde que e ire na 
tidmijustraeao delia. O bando de saSteadores ea-
niianiado por Weneeslíío Alves de AlmeidaV ípuv 
em o anuo passado trouxe por algum tempo a -
t erra dós os habitantes de Portaiegre , e Apudi . 

sendõ perseguido p o r l m m a Forca do "Corpo-Po-
licial , sob o C e o m a n i o o Tenente .Joaquim'• 
Iranciseò de Paula .A lõrò i ra ' r e t i rou-se para o 
Interior do Ceará.,, e lie d e presumir que, tenha 
sido destroçado , attentes as enérgicas medidas 
tomadas pelo Governo daquella Província de acor-
do com o desta, e do da Parahiba d o " M k x " 

Nao nutro o menor receio de qnèmestaPr->-
vineía se, representem as hietuúsas scenas, (|úe 
desgraçadamente tem tido lugar em outras d o 

- Império. 0 amor que os seus habitanteseonsa-
grüo à Augusta Pessoa de Fua Mag<ístade ò i m -
perador , e a adhesao que tnosbvio ypelás insti-
tuições livres , <pue felizmente nos regem- a ò ga-; 

se eoiise^ rante seguro de qde a o rde 
vara imperturbavei. 

ar»yos 
plelo do estado morai da 
para esse íim expedido í 
fcs de Policia ^ m m r n - m 
anno t ransaWo^tà-dé 
has qnaes 
sal 
éoni as 



I 

mesmo nao vo l - 6 dou por completo. E m vcr~ 
da de os Juizes de í í l re i fo re csforçíio por rtSr r u m -
pr i iaon lo ás ordens do Governo ; porém nao en~ 
coniivio em alguns Juizes de Paz a(juella eoad-
juvacao , que k;e devia esperar ; posso todavia as-
segurar-vos , qfle o numero de crimes perpetra-
dos uesla Capital he assãs d iminuto ' : o que p r i n -
cl^almeníe se deve adr ibu i r ü boa indole do * * ' • A 
vo , á vifriianeia das AuJboridades encarregadas 
da Po l ic ia , c á e\ic-ieneia de huma lbrca p r o m -
pta para perseguir os del inqüentes; apenas po™ 
nbaò em execução seus cr iminosos projeetos. 

"Culto Publico. 

A L e i Provincial dè 7 de Novembro do anno 
passado ,, sob n.° J7. que augme.Stou as Congruas 
dos Parochos, e Coaujutoreá , lie huma prova 
ev idente .do vosso zelo pelo esplendor do Culto 
da Religião Santa , que professamos ; mas a con 
signaçâô de 3:600-^000 marcada na mesma Lei 
para obras publicas, incluídos os reparos - das 
CapeÜasv Mores- das Matrizes", Ke;; _ sem'duv ida ; 
insuficiente para acudir aos mui tos , e grandes 
conceitos -de què. quasf todas hão mister. 

bút informàçdres.dòs respectivos Patoehos cons-
ta , que as Matrizes desta Cidade , Estremo^, S. 
Jozó, Paparc, 'Gôiamnha, A-rèx-,.Vi!ia Flor, Acart, 
Àpudi,-.Páò- "dos Ferros , Angicos-, e tfórtídegre 
se actuio ani l deterioradas, e algumas em 
estado v que. virão a cahir em breve , se por Veu-
tora: se lhes nào acudir com 'promr tos reparos. 
Pouco- circunstanciadas.. sao as in formações, que 
hei recebido dos respectivos Parochos , e os o r -
çaincníos nela maior parte sem^ostiecessarios iJa-™ 

xí íal•podem Jiabiiitar-roò ...par» ca!eu!ar n 
üeBpeza",. que'.com'- este ramo '•'dè.servíço publ i -
co he 'mister ".fazer-se.-; nsaã.. :na.fâlta de outros 
mRls;.-exaçtos., :-íor^a foi "reguíar-me.por elfes e 
por ; Isso : contemplai .no <)rçameríto:;a quaútfá-.de 
8;8f©^0CX)-parã eõnecrUy das Mátmés" . - - im ínm 
^ ;a ; r í I e ; ;8 f t#0OOO para au 

, com a qual ós l :ia!:nlânfe 

3 
nm 

que 
Ü 

'í l J'C? s à % 
ti tantas 

; ^ : n l c i p i o decente 
, na qüa i r com x

 - " -
 x

 '
 x

 \ . / x 

clarou aberta a Sessão. 

O Snr. Secretario fez ahdtura dos Esta* 
tu tos da Sociedade , apresi atados pela Comissão 
adhoc 1 nomearia na Sessão antecedente. Termi-
nada alcitura , o Sr. Presidente pro/.-ôz : se de-
vi ao entrar fogo em discussão os smos Fsta-
tu tos ou ficor esta addiada para a Sessão se-* 
ffuinte; e .havendo falhai o sobre o inateriu al-
guns dos S/i rs Socios , foi n .olvido pela maio-
ria, , que ficassem os Estatutos s hre a Mezapor 
espaço de rineo dias , para r/rr os Si < ivs podas-
sem artrair copias dos nrsna>s , c serem então 
discutidos na s, ai ide. Sessão. 

E nada mas havendo a/raiar, marcou o Sr. 
Presidente o dia 18 do corrente para haver Ses-
sao, e levantou a aciaa-L 

» 

'tnoeJ de Assis Masearenhas. 
João (arfos Wanderley. 

Primeiro Secretario 
Antonio Xavier (Jarcia de Almeida 

Secundo Secretario.- ' 
4 ).> 

11 .• 111 i.i 11 i ij m m , 
^ « . . . 

f) 

Acha-se- a venda em ca:<a- do Senhor Joaquim 
na n a da Conceição f a fi^o* 

iversal\ çomp-*- ta pelo Conde de Bea~» 
urepaire, Qfficial General d > :'-Eàrrcito dò fíra~ 
zil $ e fjhrecidâ a idade' flra-üeira p 2 vo-
lumes de k'° enil>ropci<na , .-preço i'® rs. 

. c 

«ea 

r / \ 
j 

Em dias de Jaiitiro deste anno fugi® do Bngè-*» 
nho cio Carnaa bal, do Termo da V.a a' Estrernosc 
desta Província., hum escravo de nome FelippcP 

cabra,-boa esiúíitra, pernas^ /,. 
.peitos descarnados, com -'ppücosjàmi^ 'rente p 

represejiieindp ter a idade \dè;:§üiá^gtú\é- tantos 
anaosy..gtiem o pegàr^òpçd&ffi 

i 
^hodrimmò-Èngenho 'ar-* 

•otífâo/SnJfà .. 
serã gemrúsamenie-recompgtr\a !<>m 

^èá^st^jira , <'aõei/a o 

Cdntinuar-se 

^orrido^e^ pintando >:; 

1.,..... 

assim 

;//on>** 

C1DA!)K IV.) NATAL NA TYl»OGIS\. 
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- V " A •Si'» 

f o.-/^aunvwrirar 
TOS PER P.A\;VRAS , , 

tf/;ipn usa 

OS ')r;;sa 
('• r-:iò/cca!-'os 

a < ', t tor: ' »- '/V/:' -V' rào.,)u!,i;rati ts ara tis. 
^ < t 

ro\st, roí.: r. do An r i < h o 'i 
V 

C; ' • 
^ -s ' v. a • s 

« ' 

I* 

H r \ 

a- \ m ; -

\ 
» 

> 

V 

-

> * / v 4»' 
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; 

I 

I 
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i \ «• » 
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V * v^ ̂ ^^^ A' 
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 V 

^ > i 
«á / 

* ^ ' 

J " . K ' ! ? í * - : i «V/í 

'jrpcJieutc ac dia de Abril de iSK 

r 
c 

1; 
\ 

1 

> 

• * 

Jv 
> i 

í i. 

? v $ n O ao Presidente da rainara de 
^ : .V^HU -lhe , que ma no o ía/er eheet.vo 

da quantia.do.ílur.ndos mil reis, 
• -usinada para a obra da Jú^tnz daquei 

O 

• 'u-i .. 

uo ser aqueua (juanlia" entregue 
o n o j s l r a e n o das Bundas i "ovineiaes da Fre 

a eujo A^íministrador íorao 
was as convemanlv;» ordena a este rés-ei • 

•í > 

Vf 

t • : -

'1° da Fregucria deGoianinha, 
^ eo ideudo 'rio-oAIcío supra." 

A 
c vil ,í;í... *.'f'cies (íc Pol|ia da Pro-

v 

dos ^ r • ' oola iüdí'àíiva 
Sipuí^ís .SokiàUO tIOB€|UQ '̂de:'i,.a 

o.- de seriai)!. itnu A í -
caso;- seja c.neoiíIrado earbu.as rc 
cas. 

^f i í l lJe 
4 > . 

, » 

Copiado' " i l ^ i y ^ ^ ^ S m P i ^ -
• i- • r %

 ' ..í* 

4 
- • 

< - * k 

\ 
. J 

, < - » 

do do^ Negócios da Josüça de 21 de revere i -

ro de m n , par:' ^ n i r de esctarecimeto jis 
as p r o p o r cai seu odie io .de 'do mez-í c. 

hndo. 
Dho ao Inv.pector interino da Ther.ourariã 

oe ?-arent!a , remei Í V O - ' . ' 
j 1 

V « * . « nnj ji>ao 
« i i v . ) O 

rei •-i' para !he ser 
^no de Mariui ia; 

pector .mande procedei 
rias lustruceoens de 14 

e o re^nermiento do 
v oia i-ai ros , em ,Aae 

i i.â t } pf. d-» 

dHira i.-r então be-ar o 
4 

I3do ao rnesmo 

da o 

ae-rada è. 
a f im de qiíe o mesmo ins-

as deíi,:-neias marcadas 
> 

de Novembro de 1832, 
pcrtendído aíoramenio. 

accusando a réeepçtó do 
oíiieio n . ° 97 t que aeomnardiou a tertí™ 
do :Ponto oos Cmpregavío"^ fazenda,: è ô r -

ao nw i de Aiarço proximo passado. 
Ddo circular aos Chefes de P o h e i a r e m ê t -

tendo-Ihes 
scrvancia", 

para sua 
a copia do , 

tado dos iNegqdos da Jusbça 
d^este an-nò ? acerca dos li 
Bovo , e Fr. Bartítolomeu 

de 
giozos , 

, e devida o b -
s -

18 de 

rqnes, 
tm^o a pedir esmolas-naÂmcriea;-Meridrorial 
ra 
e sustenlagüp dos 

; 

! . 

1 

. V 

V " v . 
• V • ' ^ 

. . . . . . 

^ c ^ , 

.f 
« 

- ^ S : ^ - - : - . -
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• • > 

ras , cjue estno providas 
meninas. O mappa em n..° i 
mieipios , em < 

das qurpq tres sHo de 
mostra <iuaes o s ü n -

iue se acrao estabelecidas , qual 
o numero de aiumnos , que frcqucntao cada bu 

ma , e seus Professores 
He (aeio averiguados que a instrucção prima 

U» ria se aeõa em uranue atraso , e qee necessita 
de medida;; prompías , e adequadas , que a le-

v em ao ponto 
sar a avuHada 
f re FrcvinciaL 

de pu-star uti l idade, e compen-
de/pe/a , que com clia faz o Co-

Â mai-'; parle dos Professores lal~ 

lecem os n ^ . / i u s ne< essavios cara o bom de-
sempenho dos deveres do >;aj:iht'Tio ; mas , sen-
do os seus provimentos vdai ic ies , nao podem 
elícs ser su-v: o--. nem demit imos. se nao em 
certos , e de.crum caso:, , c por cwuhequejt-
eia nao-tem o Cnvrvno meio íe^al deex i ta rse -

\ • * 
meihar.íe ir»eonvcrienie , o qua» [nnv q i.nii no 

concorre pr.ra o .esb uo depinrave! , a que ês-
tã reduzido- este importante ramo d<> sen i yo pu 
biico. 
- O metbodo se-uido pek-. Professores be -o do 
ensino individual , e sin.mbu.cn . 
rameate desconhecido o a.anca.-u: ( 

N ;„ a i 

r. 1 - » • / i f S • S t | 1 / 

\ l : \ • - > \ i • * ' « descr.a se:- , 
n.omlco ; i. c por q n 
niCii iaiauxol ' ' a «v. '••«• 
•proiUvor , 

i 
CC. 

i i 
ut 

} 

' " < • ' M ' i * 

• M " i ti i i f i\ 

í * 

% 

-.ti 

o 
O 
r r ee •!)'• 

O IIUmíMí 
dies'1 , 

n 

i u i -
] o < I;, 

i , i 

i ViJU 
N ' * r , 
* ; . 

OJ ualdv t.̂4 í. t aij o 

de • » 

t 

t , • > » I í •• ' fl » t v iw 

i ítí j :'«> v.:;o do nu -ííí mín.i 

íicicnte p.ara 
qu r.O c •. 
tem o» 

* C unr-'!!;!' -i-c-rccAiia -i-ucua^eanu a ire?-
J(híos os in jrK-t.o-. , (ic q i e 

- C. coía hc- c omporá ; <r u:i;:e vem -a rc^ilíar 
ixiidor" d* rram uh: n-.o de .î  ^ . ticcao . cm menos 

tempo , e cous a rnc-ma • 
• ji-aS , para íjue ial me lbodo se,podcsse adop-

tar erá -imaer .que -tivesseLUOi. pessoas iudnuU-
pàrá- v.xoUcaS-o v e- dosenvpivel-c , e eui-

ü os própr ios , .onde se pode-senv eiassiíiear Oi> 
aíUinno^ d i^nbuí r , c ordenar-, an classes , e.dar 
i ú I t ó eosino a conveniente- dírçcr^Or Na deü-

e^.enciaes •coruiiçoes, forca 

be ' que : eon^Hne o.mèUiodo eavpraueu ale.que 
-as-cÍreumtan:Ha:vd;a Província perrinUao a adoi> 
çdò do , V.. .. „ . 

exemplo - do que' se teuc|.raüçado em ou— 

que 
ou 

irasl^roí loclas. ; ' -nao duv ido ^de pedir-vosv -
^uXhorkms^^o\-OovernO;; para;:-.mandar- Irtnn , 

ígfe" d a-Ca-
pltíif du; M n « j r o , a i i in.de 

s u f l i l e . rsuí ! 

V̂T̂r.V 

Csc<>!as ile 

cessidade da crinçao de Imma Aiitbóridpde co!^ 
ieetiva , ou individual , a (piem se in^ümbâ1 

tarefa de vigiar sobre as doutrinas ensinadas á 
moeidade , de or^anisar os necessari(^s Compên-
dios para uso das K:>eo!aK . de faz:er os 
meuíos para-a boa di?,en ao della<, enfTuo . de 
propor, an ( ioverno indo quanto julgar consen-
taneo ;u>;ucHw>r ajtdaiia nlo dcsU: inipoilante.ra-
mo do serviço publico. Km verdade ao <k>ver--
no nao soS)e;a í(;inpo para c n í r r r butva corres-
poiuiencia dirt^cta nm» os mudos H e ^ a d o s . a 
<]uem a bei iucumitio a immediata íi>'.;aüsacao das 

q-inuiras i,(Miras dos respectivos v.u-
nicq>ios ; e- ie inconvcnieub1 pcuvm de^apparece-
ria com a enaçao da AVdlioi id tde , de que u -
niio (ic iaii.ar. 

Hu:na Lei au ihura à da Assembbia Legislativa 
da Província do hio de. .bmeiro , de 2 de jane i ro 
de ÜvíT , sob n. ! , ccun as imxiiiieacoes , ouo 

' • / k 

as cTcunslare ias pccc.iiares desía e\i;^\n , d.i-
r > ,t!.-íi pensar , valente imi'Ul>o a instrue-

.••"unr-rla , e a tiraria do estado de< loravel , 
acíuaimente se aclia. 

d. Lei (ío cvmenfo t 
i* 

vi^or nci. ( 'a^e prover as Caueira> de Pr m i -

, e>uc v.a r s , lodas ir juLuiei cou-
soi>r,edar na e^.eeueao ; 1. ° 
n c r-are^ro [ae^ accumular 

pe-.us . no c.-aiti» de que >e aeba o C o -
r.cla! ; ° po/ípeo J ;.-e4;:e ate 

-: rre- iro iies-urn íudrddad.is p;;ra o í . n r t V > ~ 
•vrjd-a opin l .o que n^orií se sürpcndcs^c 

r j f ou que 
"wr.báo a va^-ar com excepcao das - (ia Ciciadc , 
e WIUs , nir ene ns Hérnias da ?rov ;ncia 'se jao 
ífuds pn iguo , e si1 Labili lem i>e-soas para o ^ia-

lUs cenLecinu ..Los , que ox i -
de o de - Novembro de 1835, 

na 
cao 
(•m t * * t \ M • 4 

s"o-oíe ••(••o « - 1 »r 

' < f <v 
venurue 
o? 1 iiao 

por 

• » * 

o pro\ iiiieiuo de !oòa/ as f^adeirr- va<r 

»r -• • ) ti' j .1 * = 

sob n. ° 

e i;n 
;e a i.ei Pioviaciai 

27' . . .. 
* * 

O .mai>pa em n. ^ indica o numero de dis-
cipulos , que • frcqucntao. as quatro;•iiiiRw de L a -
tim existentes nas Vi i la.vde Sr-Jí.>sé j/iVòianinha^ 
Príncipe , e Frinc:;zat .. Não ju lgo necessaria aco ; ; -
- rvacao d f íaedai» -Auias denta. (Ir-cipllna c m 

visiu do e i feuo numero de'al-umuòs ^ que as f r e -
quepiao : ü , sem prejuízo/da instrtu çao pubdea, 
poderia suj^rimir-^sc a :ue >.. âazè. .,;bu.:-fioiáinn.baf 

sendo -taiàJfas p c s > * . q u e 'desej-üssetn;j.nstruir-
se no cofMXirreren) -a e^ia Ca-pítáí;,-aon-

de lambeife na bruna Aula da. mesma discio l i -
na , ou átjúetia ViUa , aonde tosse consei^vada. 

;.Cí>Ü-
servai- íoclisv;as .U^adeirasy^seíia 

%

 ' • I • , . • o* .V.
 %

 AV r . -X. ^ : 

numa deiMs fosse. trae^iirlda;;#€ra;-a 
tina", • flo^innicipio.-
ha. hxnn^túígmm;. 
o ;"T ' 

No caso" á i rèm " ue.íiuevvoft-pí 

\ 

' s---. . x 
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que o Atheney !. ' 

ydrd-* . ou «enrto a fazerem jibíndes 
despe/as para adquiri !-™. 

' O mappa em n. 0 (';:/ne ia'-ao das Afflas f de 
i:oni]^'MU , do manem de 

lu nines que as frequenba» ,~e ea appiu a- ao que 
4 

tem me- i rado i»o derr ino desle anno. v- e a>« re»i-
das <la Vrm eráa na" ft v m m íao rrbe:oadas , eu 
!pn-pcada huma no-, a oraam -e .\n de de e-dabe-
leeimen'0 , e a eriacao de mah- a! to mui.-. Cadei-
i as : i 

e;- ; 
pa a 

\ * \ 

i / í. r« } \ - * * > • i e.,. 
: . 1 Í . ; . > Çí íi?-e •. . ' r, . Í, ; 

Ci/er íaí1'1 

Hin-iii • :de a p* 
C •: d • 

i:. 

. í.;rr?«d< s despesas a 
t d " d*'v meios 
,,'ie/ se <'!'iie-S' :U . 

\ 

\e- f,ue daa.anvis a 
r t r I : 4 4 f í » \ e 

prindoa !;• ee: d' - ; ; P/ : m -u" o em \\u , \ / Ü C 
ÍU . i »_r j • f i H \ • . ' ' 

de as i• . !* eer m a -

s i; ; , í i 

» 

- V 

a "rar ; ü! í i! e ! 
. e;-:.e.:> I.en!;-, • airvm 
• s;e\e car . !.'- ;a medida 

ore ::;re j ao m.'o;í " " - » d e de h<-r rem a' í < 
frel.ad:; 
a de"'í 

S . 
' > 

i i < 

j » i , 
m,-o , r():,v; aeoeh. e: í> eorn 

e'n i • -e te\ e d<1 f •p-U'a 

a 
ra! : « 
hidae 
v / 

a; v j i ' •: e- d.an !o Oo i.-ra.o •̂ e 
r - • ''' i í i 

r- \ a- !» 
(e* ;' e a < t * . s t 

9 • r.aatiav» -as-
die- U-;. ; , «\->e?ea.'rao íai 

I V • V » s 
( í i 's í 

d(i reforsua , morna aa i 
i •» , n irvtvm 

p, p f * -i • a . i Í : p»o ^ < 

a iraeee. a uas yv: ;;s leaav unro-.-^ iem eou 
ir . U) . . . ' L l « , f ^ \ v 

liee da A aai 
Pn1 ' :^: . aa 

A r i m a i , a 

0 a 
a-s*'S ;aai > > o r a--u n-

Lalim eou ira o seu naq.. eía vo 

eom 
(> \aaro 

as provld-í-uria; 
edo ideiar io t e u e . a F r o > * » 

r -
f i f M n ee <•!., vuuaa pa»s a , 

e'aer c(m»|v. ^iníe.a-e os íias da sua instituirão 
Daara^a; e^ua* jí.^íos meessarios para eerios 

ma 9 • ( • v i ' Maaaa , v1 r\ame cias discipli-
nas , (p;e aiii rr « a aaao ; c\<>s vereis a moc i -• 

dade avida dv'cargos Tuiaiu :S , correr á proda 
a este f^abeleelnua-ea, , do • >uad "deve :sahir ha-
biiitada , para imm dia oeccpai-os dignamente, 

Contiíruar-sc-iià. 

• ^
 %
 -A 

NOTICIAS- V W m m A E S . 

M A R A X H A o. 

4 rj ?arca de V 

idas esperanças de 

iràmeníe re^'^^e!ieèida a ei ram ente 

marcos , pe'n roií ^.nfoft e tno atrn?r* 
crimes , íM'ocer;ee etun < a^uldíide, c ia con jo 

Paraense- entrada nes-
te perto no dia U do corrente , viríxla do Pará 
com c -êaSa pelos portos íIo N o r t e / nao reeebe--
mos Folhas do Maranhao , t|ue nos Adiantassem 
algumas noticias acerca do e^taíío d f c p e m com 
os rebeldes ; constando-hos ú - : t í - e i -
as particulares, qiíe existem íü b 

uil imo i, í SO , I t • 

I < i \ i fc 1 cm pe(pienos g ru -
pos ao territorio d;e. Províncias ilmiiropbes, a íim 
de escaparam a ju:;la .-univao de seus c r imes ; 
íeuvto~>e evadido d ' ent re etles o seu' principal 
Cheíe iiaimuieU» Gomes\ cujo destino se ignora. 

R I O DE"J A N E 1 R 0 . 

Pela .Barca de Vapo^ — Bahiana — , entrada 
i o í e porto no tTi m - e ^ r f e m e , rccelicmos 

iodeis tia Corte , as quacs daa sensível not í -
cia de ha ver sido \ M. i. accommetMdo no dia 

:: ;o p. transado , dt? numa intensa dor 
no o lho ubvi to , que por al oms minutos o pri-
\ou dos se:e. ios. ASas-raras a .Providencia , que 

veia coa i-ma ua fee sobre o futuro distino do 

I. ja expíTuneidava huma consi-

fc » • v : • í 

!>ras:i ! aí. I. 
ücr^ve! ihaüs-ea no eia 2 
c íubnuaria a j í-.ern. 

; esperava-se que 

'cujos vo'->< ao i o d o Pode rezo pelo total res-

. , e pela conservarão lida .a aimenU) de S. 
y 

de Íao pirae»,-^ ed-l^uela. 

Pde) GbA;u>E 1)0 SUL. 

* ? nA H \ i outras noticias assás favoráveis á cauza 
da hacaieiade ía,"a i*ro\iinaa , que nos transmit-

os Joruaes do Kio , julgamos de nao pe -i s » i i 

queno iniara-se a se:uiíide , ífue tras. o' Des[)er-
NUaa de (a> .ne/ )v;saad;.) , transcripta do Cor -
]. io (ídicial. ' • . -

o « .Huma carta , vinda ultimamente da cidad 
do slio Gránde, e ereripta por pessoa digna de íe, 
diri-^ida a ou ira também- de credito , assegura 
rp-e no dia antecedente bavia chegado-hum p r o -
prio da cumpanba , com a noiicia de que o ea^ 
pitao Jucá Cypnano havia com suá partida?íür-
p rendi d o a corte de Cassapava » e m a n # f i o dés-

, ta para meiuor -vida os- min estros 
de A l m e i d a , Jozò Mariano de Mattos, e Sarabm 
dos Anjos França : este era inüíukKlo ò u m i n i s -
tro , da just iça, ou secretario do a; 
beídes, . . 

Outra carta, eseripta de S 
a mesma noticia, 

* * • * * 

Nenhuma,par 
to ; mas nao ; 

N . 
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presentomento alterada a .ordem publica. O B i a -
r i ò de Pernambuco , entre vttria* reMtõcus que 
faz a respeito do seu estado, diz que reputa-
correios de ma noticia o Censor, Atbleta , 
Gafanhoto, Sceptico , e outros Jornaes , que ali se 
publieâo. ò Queira o bom Deus. que o Diário se 

engane em suas previsoens. 
f lua fursa de 230 praças do Corpo de Policia ha-

•v a partido no dia i do co-rento para as fronteiras 
da Província a ohstarque os rebeldes do Mara-
nL:\o penetrem o seu ferritor o, pois q/ sendo ali 

chu los " pelas. forsaz» da legalidade , procurao 
I'assar-se as Províncias visinhas , íendi>já pene-
i raoo a do Piauhv , cujo Presidente tem toma-
do r t.slo rcspeüo as mais encr ;:'cas uiodmas , per-

'.'in qual quer ponto onde por ven-
V s A 

tora ripa recuo. 
K i o r duramos por tanto forá de proposi íoa deii-

beraçao tomada pelo F>-m. Presidente e.a Provín-
cia , o Ser, Thomaz Xavier , sendo e.dc exemplo 
i »cm digno de ser imitado p<do. K\m Sr. Souza 
Mar ins no Ceará , para onde com lacduLiue po -
dem uoübem os rebeldes transi mgrar-se. 

ti 

C O R K E S P O N I> E. IS 0 I A 

Snr. Ikdacíor. 

A Folha denominada 
reve no. AMO UO AP Oi i\ li \ 

Ir v r » * i-r (.,; 0»H 4 w V.- ~ iU' 

Or(í.M,a — que hoje se 
í sem - duvida redigida 
\ < 

:auzacommum com o s o p -

•>o<diofes da mudança da lhesuurnria. para Ma-
ceio ; querendo" menoscabar a pessoa do Senhor 
francheo JEmygdio Soaresda Cantara , aetual ms-

Và 

pecior da mesmâ; -Thesouraria ? "iemlu ou-, e de 
dizer aue- « coube em .sorte as Alagoas, ir elle de 

•X'
 s

 ^ 

n s p c c t o r ' qtpmdo' pod;a estar em sua terra onde 
benenuem -o conheça » Ao ler estas palavras 

que a p ^ r de serem emeaminbadãs ao íun de 
lu?>çà< o 'ridículo .sobre o Cdadao-- probo ( ar " 
tca -de que se' servem os. malvados.:, na falta de 
í ados * que deponbao contra-a.condnetá do-Em-
prêfradò } todavia '..fazem O completo e log io do 
bennor, Kítí j çdío , assentei que'.-.sovia prudente 

desprêso mas..'considerando q u e ' o 
V
 S

 *
 s

 s
 s 

advvi^arfp de;..espirito- • mesquinho .tem; sempre 
por htiiiia yicfória esse despreso , que ao homem 

huma -vergonhosa derrota i 
á — I k t i g a — quem 

sêjà - por o que na verdade 
=ellè ;he; ;ffl tem n' ella bem 
quem o c _ 
• hitzna das 

foi e m p r é p i o , 
na e deeta Jun" 

famílias frradas dn Prnvincin 
ainda bem criança em Í82á , 
^ da Fasenda , no bu^ar de Oííieial M a i w ila 
Secrttaria, í- m 18:iá , quando s^ or^misarao as 
Thesourarias do Impér io , foi pelo Ceverno Ge -
ral nomea<io^Procurador Fiscal da Thesnuraría 
da unisma Província , Lu-ar que srrv^o roru in-
teireza ate 1831 ,. qu^ ídi desp;;cl!r.do (.Oíd-ioor 
para o Ceará , domie passou a insp<vin r de Sér-
gipe , e d' abi ás Alagoas' onde Duran-
te o pouco tcmfO , que residio na -na PW.v^n-
c i a , nao cheirou a ser sò Kmprervdo. do CoV ( r -
n o t também o 'p H'o \hò deu oVova d;i es'«ma^ 
e conceito que sempre ^osou. Km 1dd:i ídi e le i -
to Presidente dn Camara ^InnlnpiA , 0 P romofor 
Publico f e se nao servi o oujros í..u/.rares p^^a -
1- res , idi por que o íiudo de ser L m p r t W d o do 
^nv. i no lhe vedava a eceunodacao * dos e\er-
eicios. 

^ad>a pois a — q u e - n^o he sí> nas 
rov ncias, onde elie ici .u-erecido , (jue feni 

ad . ;er!do o ( 
de ! 

r ed i i i) coneri ío ou-r o.' d-*vid e 

(T 
•'Ctn ; nao : na ptlL ;•)! ( - . . o r->u)->vo 

v' ..'O OOKr"! 

i • O n Hú ; i . * ? ' i \ v ' > % . - ? 

* « í ' •. \ocaes , pe 
• ' - b h í d a p a r a o r -
^ ser' 'e-er , ;, r 

vHO \Trs L - ® < s & v . ? v i i ^ » * : i í \ a, i ^ .• ' , w \ ' * Í * k* ; » . . | í x > X 
;ddo , v si-ra semtae irni-

' ? T 

oor ler f.uniiia , pe; 
sua \ i ^ x..*.:• , e j í !e ^d 

r par os Cur:rt;s p >; 
no desempe?'0io -e* 
q u e ; h e b e m e « e » . 

brado co.-.n sauuadc 
i intriira , oied 

h ' V d f r C.idadao, que n:uncT q u í 
nd.toes lao aprcciaveis. 

í ^ h o r i í ee :e ; !o r , dar e o - ÍKi rua 
1-Oi'ui a esbr- ;::oiicas e.deis vtmi 

mudo obrigará ao seu const<oue ledor e 
assinante „ 9 -

> ' . L I '' ' . < • i < i • : ! •» • • i> í I , < > ; 
o r v o 
C • >V 

oeei eeu.e.í; 

IIum amigo doS/r . Er ydio. 

, DO M. DO MARICA' . 
A ar.archta hc tao grande Oa-rcHo nas nacOes 

que o tyranno- que prevalt>->u c cht^tm a 
pnmi-Ja he reputado o saha;íur üo ^(rvo e o s mi 
melhor amigo. ' 

Deve-se usar. da l i W . K ! . ; l c c o m o do v i -
nho , com moderaçao e sob-fi,viade. 

t — K " f l revoluções dos povos a insisnificancia 
he• a raasor garaniia-.tià íegur.u^a pe^oa l • 

— Biudai os tempos ^ o s - l u ^ r ^ , opiniões 
e cireunstaireias -, .e <js.«ran.fesiieróes se tornará» 
pequenos e insi^nilieantes iiõ^iens. • 
'̂ — Não há hotnçni (]ue.:náo; d;«se!e ser abso-
uío, aborreeendaeordialmenfó o absolutismo e m 

todos os outros. e . , 
— Aplena liberdade he eomo a pedra M o -

zopbal, procurada por muitos e por nesteiiM des " 
coberta., • •• •••" ? 
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KIO ( . .AMi i - : Nn Iní>h'i L 

GOVn >i) Yi\i)\iM ? \l, 

'pcaiefiíe do dia 3 uc Abril de 

.tlv mcz [U^saih) i * ' — ' isVi 

da Freirtie/ia de Are/^ 
di/í^ndfr-dic , em res;-ór-ut ao s(»u oílicio- dê Í0 

ai.-ea eao e l evou 
st( n.:a do Governo í^tvíjeeriinecdc.ite Manoel-1 e-
pado Sita »e/' v pendido a r ndamenlo • dos terre-
nr^ cordí u s- à" .dadiy, ! i* pje!ia Frcgue/ia , co-

lhe 'oi noorne uo ; > qi. 

•r 

» V 

o boVereo iu^U. 
- ' 

jpotietM'- consentir em ariv:.da:nenÈo.s de Fropriòs 
• f i a e i o n a c o » ( ] ü e - caukan' pi ejuizo a Lerceiro. 

N N 

Eape dierde do dia i • 

— ©nieio ao Exmd Vice-rresideníe da Para-
f * < 

idda do 3 o r t e •disendo^iííe., em resposta ao seu 
oíl icio de 2% do imr/.-.passado',' em que commu» 
iuca haver inandádc) a b o o a r p e l a Thesournria d '-
aqueiia,.i-roYÍneia ,'"puma.data- deVstUdóWs'do.iis 
liuardas Poüciaes , cpie acoiiq^anharBiO o 'tíoror 
• n e i ( M m r ú ) \ i m o \ A b a d e . ^qoe 
jtos . es pe i h d a'".-a ;-'co n. v\: 11 j en i.e"" • ordem 0 ' 

>\iiieí:a-pafa; mandai i I» 
11' . - • -

mm 
• ! ' V • : « 

A 
^ > 

r 
e 

ciai 
do ao Inspe to r da Thesouraria Prov i i l -

, ordenaudo- lhe de mandar lazer o pagamèn-

• • 

Diio ao mesmo mandando abonar , pela 
quota "marcada para as despezas evehtuaes na 
?,< i dfi orcnnre.Jo rroxire^ai de !1 de Novena'-

en í-.iüo j)ass;eio a cr L ir r ü a o Vaccinarlor 
Juao inre d' O l i v e jn , asraíiíicaeao (ie dez uni 
reis i-neusaes , a principiar.,de'-Janeiro do c o r -
renic.anno em diarde. 

— -'orlaria ao meMno, ordt^nando-HKv de iiâan'-- • 
dar par ir ao Porteiro do"Atheneu a quanlia de 
mil e quarenta reis', ( juese d(\spendeo.eom'â^oa í; 
e l impexa do mesmo Atheneu nò müz-ppoKiino . 
lindo. 
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00 IIELATOIUO no liXM. PÍRESiÒÈJíTE Í>A 
n A RP0* INíO A. 

Saúde Publica, 
s 
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Foi hum. dos meus 
tomando conta-da -

iitcdò- íílgtiiiias- • 
dislTilíidr 

• • 
\ 

sobre 

i " 
as i\z dísíríbirir '.peiãs-. '^amarr 

* -

 x ^ ; - e "v 
oiiíd tanío':ínicuiessa;,ii 

Seftiioret:,: ^ 
ontrà ( M q ^ 1 ^ 

• íMlà r " 

» 
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\ ( 
M 0 o -flo^tis; e o pouco proveito , 'que delia se 
t e i ^ ^ esfâr o pus degenera? 
dò , sfto j além (F outras, as causas N que prin-
cipalmente hàò concorrido pára que a vaeeina 
m o tòffií tido todo o 

o- ' • ' • - -

què coixv&m â saudè publieav Para dar hiaibr 
rçgülariÉÊdç a esté^Vartto dó serviço publico^ e 
remover algumas das causás, que empeeem o seu 
boíim audaitoento , ôtganisei as Xnst>ucçoés de lÍ6 
dè Maio üítimo as qüâes sübmetto à vosso i l -

i ,
 %

 * 

t u t ó d à consideração V sob 7. Mas , para què 
Jjossâo ellás preencher o seu íim ; he mister que 
deeretéip r quantia , de 800^000 para ser distri-
buída , a título dè gratificação , pélas pessoas, a 

quem as Camaras Municipaes enearregaVèm da 
Snocula^to dO pus vaeemieo ; visto que èin toda 
a Prôvhicia apenas ha hum Cirurgião vaccinadbr j 

quê teta ao mesmo tempo ipcütòbído, do., cu-
t tios pobres , e mal poBé acüdir á este, e 

butroi/líticargos propribs de sua profissão \ den-
tro dá Gãpital, aonde tem a suâ residencial D V 
outra maneira íicaráó as lâminas de pus vatcj™ 
nico guardadas nos Arehivus das Caniabs JSü-
nieipaes, e mc tornarão infructileros os.esforçog 
do (iO\erno, que íanio se disveia èm èvitàr as 
tristes conseqüências do ilageiio das bexigas ria-
turaes. 

O nftpfti em n.ft 8 mõsira o humèro de pes-
soas ; que íorao vaceinadas neMa Cidade , nos 
prdneirns seis meze* de>u- anno. Pos oüttOsMtt-
nicipios nao nu; forao ainda ivmcuidos os ma o -
pa* , de que trata O artigo 8 das histrücçoes re-
ferida*. 

\ ^ ' .m - » * 

Sorcorros Publicas. 

• * • • * • * , 

A diminuía quantia de :$n0.^0í)0 1 que a t e i 
do Orçamento cm vj^or cousi.^ou püra remé-
dios as pessoas mi$era\cis , na.. para ini -
lustrar tal soccoiro aos muitos hiducenies , de 
qu- abunda este Município; e, por issoeonLcm-
piei uo Orçamento para o aimo úh }N*<; a ítill 
a qui.níia de 1 :000.^000, que dese f v r distri-
buída por todos os Municípios com a possível 
igualdade. 

* é • 

Vem a pc! o chamar a vossa atlum-ào sobre a 
necessidade de huma <>.za de l.a, idade , <|uc sir-
va dè as\lo a entes iuieli/cs , qu« seu> pn^e™ 
h^iorès midias vc/es abando.»ao , com {;írave of-
fciit-a dã ÍSoral , e lia liumànidade , e ein im-
dc piviuizii (io Paiz , ao qual taes entes [>iidc-
iao prèslar uíl-ís ser\ií;os. 5e dccretasseis al};ii« 

r.ias somiuas para se dar piincipio a huiti se-
nu bianu: ií-m;-^iéciniciiio , estou cbi:|enc.ido que 

* 

i 

õr/aat, 
r 

• Esíà porção de,«valida da Soc:o-4nde nno'tem ' 
deSxadp;dè merçcor a adençao do'(ío>-erno : tfpafl"- • 
prohipvét ó seu bem estar expedi W ' "Juia^s 
Órfãos as Portarias d© 16 â% Umúro \ e• Ú 
Xbril passados , ordenando-lhes na p r l m o i r â - t ^ 
empregassem em offiòios mecânicos aquelleè OrC 
ftiès pobres, que esstivessem nas rircuríalaiiéfòj-
die ápretfdel-os; a íim de que par;! o iruturo 
tlhâò ò ter hum m ó d o de vida honesto , e à Pro~ 
vincia nao contimrê a sentir a falia 'de Opera-» 
Hqs^ como actualmente experimerlta; e ^ u e n - ) 
câso de ser, crescido o numèrd tlestes- Or fòos ; 
nie rémettessem alguns para serem enviados pará 
o Aperia! dâ Marinha tia Corte , aonde tiiles vfto» 
hâbilitar-se para serem úteis a s i , e ao Estado; 

Ná segunda circular exigi hum mappa circi jns-

\ 

de todos os < )ríaos da Piovineia , c om 
aquelias declarações, que entendi necessárias pa-
ra; poder fórmár o meu juizo h cerca dó ésta-dd fem que se acha este importante ramo da 
seryíço publico. 

O mqppa que vos apresento, em r. f l 9 , pos-
toque iríi omple lo , irào deixa de dar huma idí a 
do pouco cuidado com què^em seral se teru 
tratado dos Orfaos , e dá ma administração » feni 
tíúe tem èstado os seus benâ 

> V , # 
Índios . 
^ X •

 s 
\ 

\ \ s 

Ò numero destes i n d o % ! e s haBitadores d ó Bra-
zil vai progressivamente diminuindo nesta P r o -
videiá , è ,hdj| apeiriiíls.exislém'éosüitíctp.iò®,.de 
.Ks t i imô^ % Sosé, Vilia Flor , e G.n,minha, lias 
s 11 íbrm ações dt >s reSi^ectívos..J üizes de Oríi ios, ex i -
íii.das pela IVn-laria circular d « 2 dc Aíaip ulti-
mo ; «.'n:isla que cm Kslivmta o iiunicn. (tósJii-
dlos checará á 700 ; po>si.t-.m iit.ma le^ua ier-
ras iio Imtàr denominado - Cid.idc ú.is Vead,-)s : 
<::)iiv:,'a(j-se puiico a a;,'rieii!;iira , posloquc o ter-
reno, sejii muito lerlil : vivwn da pesca, c do 
tral)a!liar a jtjrnat. Os de à. Joze nao excedenx 
de "»00: possuem huma data de terra.s mi Mídas, 
e demarcadas; sao em tíeral dados á ociosida-
de , e por isso vivem em « iande penuria. II,n 
Villa Flor existem 1 ;i í i To^os de Índios, os quaea 
o;vupao diia>. ie^uas de terras , medidas , e ( ie-
marcadas : (lao- se á cultura de mandioca ; mui 
com pouco frucio , pela ink (|iialid.ide do ter-
reno ; as sobras das terras sao arrendada» péiu>í 
Juizes de Orfaos, (pie a p p l i c a t t i l i ^ ! t l i ^ 

para suppriresu a^ 
mns Í n d i o s . , , . , 0 „ n u m e i '* 
e x e v e «lé 

Hr 
; niaiiSSSMí Vil d o 



* 

ficando esta» ftiigcifns f i sobr i^r^és rftje osfnvao a 
cargo das antigas rouservafori:^. ; emelb; -u;me-
dida , sobre ser m:rs profícua â.Òa bens dos mes-

* > % < 

mus Índios , concorreria para augmentar os ren 
I .. í ^ _ _ . . v » « * 

dimejdos das tomaras Munlripacs, q u e » s tem 
tòò Viiminutos. 

„-, m - r 

Continuar-se-hà. 

o v m i c A D o n NATALFNSE. 
i • 

« r 
v 

AO JOlt^AI. !>0 COMERCIO. 

Tivemos oceasiao de Icr r i r > j . do C. de 18. dç 
Fevereiro, a nnjicia , que este dAo da rylna , qné 
soílrera a Barca , de V n n o r — S . Níhastiao— ao 
entrar neste 'porto , no <iia 1(5 de Janeiro d es-

• • * 

te anno ; e como na exposição,, que a este res-
peito faz o 3. do C. , pareça querer aLtríbuir a-
quelle acontecimento á pouca capacidade ; esuf -
íieienc.ia tia Barra do lüo C o n d e do Norte ; las-

p 

l imando ao. mesmo tempo r <jue as Barcas' dc 
Vapor í.^.íc obrigadas a tocar ne^e porto-; t ino 
da Paraíba T por o f e recerem bastante risco na 

a eutradr* , e mesmo por sçrçm de .p</ucy c o -
mercio : j id-auiíis de nosy> dever , pela parte q.' 
nos toca v informar ao J. do C. que a barra 
do Rio Cirande do Norte tem sobeja suf ic iên-
cia para dar livre ingresso nno so ns lia roa s de 
Vapor , <|ue n' eiia tem de tocar , c omo mesmo 
aos navios de maior porte ; c que o seu aneor-
radouro ! í c , si nao o me lho r , o que podo íal 
vez rivalisar c-un os melhoresHDÇQi^njvo^ , q . ' 
existem nos diííerentes porlt s do Império. Bas-
tante be o cr íKiecimenu) que disto temos , para 
âssim o abonarmos , e à cada dia vemos c o m -
provada esta nossa assersao pelas freqüentes en-
tradas .dos mesmos Vapores neste p o r t o è pelo 
testemunho dos proprios Conunandantes d'eiies, 
sem exceptuarnios o do Senhor Clèwiey 1 Ç o m -

mandante do Vapor S^Sebastiao; que cdrxlaver-
dade , e singeleza .prqpria.de seu caracter , o tem 
-repetnras ' vezes conf irmado ; e no seu imésmo 
Termo de proteslo se v i a confissão (ares 
t.o Senhor de q u e , nao so o Patrao mor , como 
todas a* pessoas conaeeede-ns da barra , o in-
formarao de nao haver ainda tido lugar acon-
tecimenlo,.semelha;f!e. Era por tanto (lemísler 
cjue o J. do C. informasse melhor para f.wer 
ju>tiça, e nao fosse tao precipitado em a\anrar 
preposiçoeus in>.!stetitaveis. 

A b a r c a d<- Vapor — S . Sebastião — he verda-
de que tocou de n;;ssi^em em huma pedra , que 
se acha ao sul da barra , na oçca<iao ein que es-
tava ama ré <k* tasarit.»; mas este pequeno e m -
bate , lon- ' ; de produzir por si só o mal qm» v\.. 
perimenton a Barca f o que 6 Ji do C. altrliiuc 
3 insuíbeiencia <bt i>:nr;: . a penas contribui.) pa-
ra agravar o amigo acuaquu, que ja sodna c 

• * : % 

qu^ foi enWo v> na oceasfio; áe 
-coiicr ao c v r . c^u , , dc oue. ejla â muito tóâ 
mister. l̂ar- nao o b p l i s U ; ; ignorará por a ca- ' 

•zo_ o J'. (Io. que aquclle-, àeonteçimeftto-poda 
muitas vezes ter lugar na entrada da melhor bar-
ra? Não sabe menino que butt) d i l u í d o , huma 
•prèfipitaçar, tem.. occasionaflo eventualidades se-
melhantes', sem que se pr>.-,;-.a tachar de má a 
barra onde isto acontece ? I 'or certo que,nao igno-
rará ; nem inesmo que 9 iiarca do Vapor — á.-
Sebastião, havia nes^a viàgVm tocado nos abra-
• i m j s d " ondé ia! \e* ja trouxesse'aigunia n.fei--
midade i para a vir Curar no ítio brande do i\ov-
tc , encontrando aqui osmçlhores coroodos. pn« 
ra t-n , como refeie o mesmo Comnian-
dante em sua participarão à Companisui. Tam-
bém a fcarea de Vapor — pernambucana — não 
teve ainda oceasian (i'e .toc^t nessa |>edra , que 

isiste ao sul da barra do - i o Grande do Norte, 
mas. nem por i ^o ^ ixy.\ do. it <;izer obj-â ,aô 

vWaranhao , levando (íc>te porto as madeirasne-
:.cf!ssarias para aqueiie iim'. Outro era certamen-
te o ol.Jec.f:), di^nr, das lastii.iaç do J. do ú . o 
qua! por uia ú. » nos.coaveni declarar 1 inas o 
".faremos se iireciso i'òr. 

• f. • 

Persuada-se po i so nosso colega Jornalista, que 
a barra dc que se trata nao be ta l , c omo a coih-
sidera : e dfô;vai.Lça se dos receios, que nutré f 

de que n* ella' virão fraccionár-se todas as Bar-
cas da carreira do norte! . 

Depois de havermos noi;uí0 a menos justiçi 
o r'»7,0 co-íi. (} .. • % d o Ú, tratada* a 
barra do iuo Gande úo Nt,i te , cumpre-nos c on -
ceder-! be , e mesmo com elle concordar em que 
lie na verdade pouco 6 seii coninierc io ; mas 
isto; longe dô favorecer á opinião do J . do C. , 
ao (•orkrárlò J demonstra à necessidade, que iià 
dè que às Barcas de Vapor tpquem a este po r -
to ; e foi èstá considèiràõáo 

* V • p 4 * ' f 9 

levou o Poder Legislativo" '-í 
lá Província ó mesmo bem , de que 
pntras muitas, e de qne nao pode ser p r i > S a 
sem manifesta Injustiça. '-e-e'•• 

ÍVrdoe nos o J. do C. t neríhitindo afírial q:ia 
lhe dii íamos; (|ue o í í io (irande do Norte he P r o -
víncia do Império , e tem os mesmos direitos, 
qué.as de mais ; e parece que deveria antes o J. 
ilo C. moslr,:r o seu enipeniio pele» i>em das P r o -
víncias, que pelos interesses da Companhia a quem 
a Naçao generosamente recompensa. 

pêzo 
aes 

li Sk̂ VO Jí\. fOCLKnM)K(.PnOMOTMRi DA CK>IL!-
/.açaí) K IIKM Í'UÍI.II:OI»AI':U»VL.»:I\ no RIÔ  

í;ram>k ua sonn. i.m V2 i^ovtvt^o 

w; 1 8 :) !>. 
Presidência do Mvm. Snr. >lascarenhas. 

Reunidos ;S2 Sn rs. Socios, o Snr. Presidente 
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Íga-S:— 

êtbrió a Sessão. JMa a Áeta da antecedente > 
v ..... .. * * ^ 

foi approvada. Entrarao em discussão M$ Esta-
tutos da Socivdad', c for ao approvados sem de-
bate os* Artigos . - , "2.° , 3. 
6 . ° , 7. ° o S. ° Ao Artigo 9 . ° o/preceo o Sr. 
Moura a seguente emenda —No fim do Artigo 
ãccrescente-se « o numero da terça parte será con-
tado pelo numero dos Votos , que appqrecerem» 
aqual, sendo apoiada , entrou em discussão , 
e foi approvada com o Artigo. 

Forno igualmente approvados, e sem debate 
os Artigos 10 / I I , 12 , 13 , H , 15 , 16 , 17» 
18 com os §§ , 19 ,20, 21 , e 22 cornos$$. Ao 
Artigo 23 forão mandadas á ^em as seguintes 
emendas — Depois da palavra effcctivos accres-
cénte-sc « e correspondentes » : suprima-se a pa-

sH 

lacra « mil» e substitma^sepela seguinte qui-
nhentos—: suprimão-se ^as palarvas —os cor-
respondentes etc. até a: palavra — mensalidade -

\ 

Cavalcanti de Albuquerque. —Jrí^o substituti-
vo— Os Socios -ejfec ticos , e correspondentes , gue 

t 

morarem- na Província , pagarão dez mil 'rei? 
de^joiu, e t re.se n tos e vi ate reis de mensalida-
de. - Dantas. - i ia^ar de « mil reis » 

« 7<7i íiien os rs. ». k, / f oêl- Substitua-se a 'dou-
trina do Artigo por esla —Os Socios effecti-
Vos não pagarão nii -nsalidade menos de quinhen-
tos rqcs // /«ic reiv rie entrada. 
A 'jüeile Socio -porem , que mais quiser pagar, 
lhe' será recebido como serviços -prestados d 
eiôdàde > e se praticará co/u et te como no Ar-
tigo 1 'J; • Oi'correspondentes pUgarà'0''somente a 
joia da entrada , è os iioaórarios naòpagarão 
jò/a , c nem /.-> 'tis .i ala de. S. ti. • Fagundes. — 
iorao appoiadas e entraria o em discussão",' na 

• • • ' 

qual tomou parte o Ser. í*residente , oe-
cupu\'iJo a CÍ"Í. ira o Se/t/mr rr/mriro Secre-
tario , fora-o r, iradas , u pedido dc seos au-
t/iuics, a* diis Senhores Ca^üciUiti e Aihu^ner-
qt< , e Damas: a do Senhor Cagundi s foi -

j > V 

gaitada , rui eonsrqumcia de ter sido -^aprova-
do o \riiço com a do Senhor rrc\nic/ite, 

Cs Artigos , 2'i , 2Ü , 27, iS , corn os 
, M , òl , \\-± , , •, , , e :;>Tforao 

aOrroçados .\cnt d* ua/:\ í inda a :lL*cussão\ o 
V * 

Senhor Pn^identv prop.iz , .sv os -AsO.ituios a't* iuo, 
Ou nio passar / tu- segunda discussão ; c. a<yi-
tíindo-s.- prla afirmativa , o Smnur Presid? fi-
te mar ou j,ara isso o dia 22 ao corrente, e le-
vantou a SL:-SUO9 

D -m Manoel de Assiz Musearenhas. 
João Carlos Wandcrley — Primeiro Secretario. 

Antonio Xavier Ca/cia dc Almeida. 

VAX. do v m xxnicw 
> 

\ s 

> 

As maiores desordens das .nações pro^ôill 
ŝ üa ffiaior divcrgeacia <le opiniões em.ba-

terias políticas e religiosas. 
^ Mn^tiem he tao soiüeito e diligente em r e -

querer empregos corno aquelles que menos os 
merecem. -

As opinioes circulao como as moedas1, pou-
cas pessoas éao capazes de verificar- o seu peso, 
toque e valor inirinseèo. , 

0 m iííor governo he ãqtiede que agrad^ 
bons e que os inaos re prosa a. 

— -Nao be livre quem nao !em suííiciênte in -
telligeneia para b a w r ou deferultír a "liberdade. 

— Us povos , como as pessoa , variao de op i -
nioes e goslos, e na Mia inconslancia passao f r e -
qüentes vezes de h u m a outro extremo. 

— Os princípios bberaes lavrao e operaò' em 
certas circunstancias e nações , como o io yo d e -
vorando e consumindo/ 

Muitos se quehao da fortuna e dos Gover -
nos;', que só deveriao quci.\ar~se de >i mesmo. 

— A reforma das consliluíçoes agrada a muitos' 
a própria desa,;r. da a KkIos. ' 

aos 

Continuar se—í ui. 
. .V — » 

• • . ANNÜNC.O. • *• • 
^ < 

Quem tiver perdido hum ancião de ouro c o m 
diam&nte engastado , pode. diri dr-^e ao Tenen-
te José Antônio de Souza. Caldas para ser in fo r -
mado da pessoa ; ue o achou. 

A VOS-FUGIDOS. 
Km dias de Janeiro fltíste anno fu- io do E b -
g< íího do íjafmitihal , do Termo da Vilía d' r V 
ü;ciíioz desta Pivovinria , hum t-s-.• \o de no-
me IV.i po . cabra, b< ,1 t >••••! .1 [ n rr» , 1 t ruas" hn-n 
íanfo anjuead:^ , peitos des -a rmj :^ ' , com pou-
cos dentas na fronte , representando (cr a idade 
de. quarenta e t,i-:tos : rmos; quem o pegar a 
nodera le\ar . ao Sei-íjor AiiIoiia» l iemo Via-
na no mesmo Enginho CamauLâl, ou ao Sm 

hn lénanio Pereira nesta Cid ido que será 

, mt tb io , boa estatura , :ca 
, e .ja pintâíidô . pouca barba , coíti roa >« 

os deiiu-s , kvidt) abarri .a da pi-ma i-qi.vr.ia - j H 
a canciia choia de eo^luras, c j;!N t > l l l d | l 

mas, <i::do mo o iiciu ,] ( í V.i.jiK»irti,' as^im c o -
mo ao de seleiro e sa-alc in. : ,:a i azeu-
(ia da Pedra ua limeira do Trairv . indo m 
I o.) em iuun caval-i ruço com li 1 u .ir-tulao 
.̂a. ujia : quem o pc-ar , o p. , : i , , . i t . v a r s 

I i.iíu isco Luiz No-iu-in . Io.mí-s „ M-u «.',.! 
^•ui.o \ Miguel . na Vili-. ,K« (ioiaínul.a desta 
1'roMneia, (jue será sencrosamciiio roeoiii, )t.,,-. 
SÚUO. 1 

filDADi] I )ü - li li A ( i t tAM)E 
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Pubfí'"i-se todos os Sabbados , e sinscreve-se 
8 o momo nesta TV/K a i r . v # a/z/io qzfy 
. />or Si mestre pagos adiantados; «a mesma 
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recebem as Correspondências, e An núncios 
Subscriptores que serão publicados grátis. 

r 

"s. 

<7® . ' 

p « 

J ! 

Todos podem.; cqmmunicar os seus pensamen* 
? tos por 'palavras, escripíos , e publical-os pela 

Imprensa. . . . * . . 1 . . . < 
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GOVERNO PROVÍNCIA I 

Expediente do dia 6 de Abril de 1840 

V. -N 

e J ^ m i Sua Magestade o I m -
perador o Senhor Dom Pedro Segundo solfreo 
do dia %i do corre ri te hum u içommodo em Sua 
Preciosa .Saúde , o <|ual. o privem por uígqns m:-
Duti s do uso dos sentidos ; mas achando-se Jo-

T go ria numSia do dia seguinte perfeitamente Bom* 
O Eogente em Nome do À!e<mio Augusto Senhor 
â ^ í m o Manda participar a V. Kx. para àeu cq*r 
tfiecimenro, e paríi satisfaçáo dos Povos d'essa 
Província. Deus Gtiarde a V. Ex. Palácio do Rio 
de Janeiro em 2 & d e M a r ç o f í 8 i 0 - ~ $fanoe! Àh l 
fonfo Galvüo — Senhor Res idente da troviíjicia 
do Rio Grande do ÍSorte, 

, K 1 ' x * 
f l í lro. ve Exm. Senhor — O Regente em Nome 
do? JmperadOE o Senhor Dora Pedro Segundo 

por bem q a é ^ Ex.c ordene âs Câmaras Mu-

que nao p roced lo á crea» 
de Correio sem o con -

'í»#vií>» do Governo , 

Corte,' O que partecipo a V . v E x ^ p á t l l É i 
tíifíw?iaU 

vinciâ á o ) ; M ó : - é r Ê t â ê W l 

s • > 

<. i 

FFICIO circular ao Juiz de Direito do c r i -
m e , ecSvcl da ^wnarca-do. K a t i i , ; aos/Juirói 
Municipaes da meisma t 

e a J u i z e s Municipaes e de Direito i n t e r í i k^ I a 
Comarca do ; Assii, r emetendo exemplares 
préssbs'do Decreto t i . ^ ;37 ,-de d e l f e e m K i a 
anno passado , perlencenfe ao T o m o 2 . ° " Pa r -
te da Coíiecçao das Leis do império. 

~içip ao Exnp. Presidenta .de:. Perzi9i!9kttco9 

reníeí iéndo-lhe para íater chegar ^ âeu l ^ i -
no , o Aviso de huma Lettra da quantia da 
re is , e n d o ^ d a pela Tliespiarària ÍJProvItt^áé-;^ 
negociante Manoel Jozé Cardetôo. 

- - T 

V: 
Expediente do dia 8 

• N N V 

Oí!lc|> à ô |iitt J e Paz dos Toüròs ãccusaii 
o do eor-
rentò # ^ f que p â f t ^ i p à l i i i W i ^ d o no 
dia 30 «Bs^ ^ mK<> 

d ^ n d ô á 

: I Í ; Í Ü Í 

I t í Gaíte ; e 



(30) 
^ • 

^te èm i o ^ q f n e n c l a m m l a r arrecadai » t* por 
etó t>Qa guarda tudo quanto se salvar perten-
cente ao . referí^ò brigue , remet tendo depois á 
conta ' c í í t c ^ È á i é ^ e documentada das dispen-
sas que cóÉx í i i õ l e lfeer; 

Ditò ao. Inspecíbr interino da Theknirariâ 
de Fazenda , dizendo-lhe que , havendo no dia 
30 dôiftjtéz passado naufragado nos baixos d b B i o 
d o f ògo b Brigue Inglez — Orion ~ carregado de 
f j f è t espessa aá convenientes ordens a Alfândega 
para que dê execução ao disposto no ar t 30Í, 
£ seguintes do Magulamento de de Junho de 
1836 , mandando ali hum o í í ie ial , e os Guardas 
âa mesma Alfândega que forem neees;uuio? j ^ 
ra arrecadarem ; e inventariarem os objectos bui-
vadôs. 

Dito ao mesmo remettendo-lhc a Guiá do 
• Soldado de 1/ L in tò JBeriedicto Barboza de Go-

• > 

veia. 

^ — Dito ao m.mo accusandò ò rccebimehlb de seu 
oíl icio det ) do mesmo mez ; ernqut* communieã 
Jtiaver sido*apprôvado bopposi lor ao Lugar va*o 
d Amànuense dá Secretaria da menina Tliesoi -
rariay Mafaldo Joaquim de Me l l o , e disendo-
Jhfc que approva a résolúçao que tomara a dito 
Inspector de ò admittir logo como eoíaboraaor 
aò serviço da llepattiçaò \ Vfcncèndo; a titulo de 

ò ò r d ^ a t t ó rtesfíectivo f ehi -quanto 
t&ò deítòitiVameníe \)foiÍüò pelo Governo Ge-
r i í; 

ító ao Inspector da Thesouraria Provmci-* • 
. al mandando abonar os soldos vencidos a té o ul-

* • 

l imo do mez passado a § Guardas <to Corpo de 
f o l i c í a que vao em deiigenciá ao Muiiiçipio dos 
Toü i tM • 

-A* 

feoMiíiijÁÇaõ bo iVÍÊtATomb » o mm. píêsíI)éj<tk ha 

IwovimiÂ: 
* 

- - * * , 
• * * 

'GiWftfá Nacional* 4 

" - s ' ^ 

p Pe l o mappa rm n.° 10. idõiiheo^reis;, que a.Gu-
arda Nacional es:a d i v i d í d ¥ : ^ 
te quaes coniprcnunicm quatorze M a f h o c s dfe 

, e st-is Lxpiatiroea de C a t ó e r i a , n§t> 
u j s j f í s o iuioiiiiai com exacíidao ài|uêiiuítte^ 
ro cnc íwá toda a Força , mas c r e o j j t o e^ce-

; de (H* j:iil pi aras , cuja mor 

armamento , ri%|pS 
de toiü^üOO 

' 4 |MM 

cum ivrRtifiea<WI * ^ 
tiatainao desti» Cidade, a, Gow 

• s 

nha , e tire de mandar suspender a ir ir lruc^o^ 
l ) t ) r n à o haver quota para e!la no pn ,sente a a -
uò financeiro. Representei aó Governo Geral sci^ 
bre este objeoto , e logo que haja quota frttji <m>)íA 
ti nu ar a instrueçaò daquelles Batalhões, que rté 
ordiiràrib sab ciiamadoa a prestar serviço ha Ca-
pital. 

Os Oíílcíaes tem sidb ho'mea<íòs'segundo o ais--
pôsto nas l e i s Provinciaès de 9 de Outubro dé 
1837 , sob n.° 5 , e 7 de Novembro do armo p.as-
sado , sob H í e nao f oú inda pospive) coh-
áusr todas as nomeações, pela falia He tecia-
regimentos que teniu- ativado nas propostas r e -
met idas pelos respectivos Chefes ; o que me obri-
gou a devolver- ih^s , para voltaiem acompanha-
das daqueilas informações, qua entendi neces-
sárias , a íim de conhecer se a Lei íhí religiosa-
mente observada. 

Ordenei aos Juizes -de Paz , que fizessem re^ 
colher todo o armamento que existi;-se em seuü 
Districtos, pertencente ás ?-ü!ícuís t para 
ser distribuído pelá Guarda fec ) mais pbti-i 
eo se tem arrecadado , e etõc qtid&i em estado 
ta l , que hao merece concerto. 

E m observância do artigo 12 da mencionada 
Lei Provincial dfe 7 de Nov-.rnujro do a.mu' pas-
sado f marquei o praso , derltro tio qual ot o f -
ficiaes devem tirar as suas Patentes , e 
tar-se fardados; e logo que me con&ie oíhciaí-
mente quaeé bs que 'dekàtffto He cuiiq rir este 

, farei eílocliva a imposição Üà pena 9 qu® 
a iUcstoa Lei tem estabelecido. 

Corpo 

O. mappá em n.° l i mostra b seu estado gffecti 
vo. A falta de Praças , que nelíe se encontra pa -
ra completar o fiumeto marcado na Lei Prov in-
cial de 18 de Outubro do anuo pas&ado , h » õ f 

provém dè se Ifer dado -baixsi. a . aiguns.-.Guar-
dás, cuja fcondücta era M - , fe incorrigiver; 'e"aa 
ver à inaibr circtnèpêeçvao admissão doV qua 
tem de os sUbsUluíri Creio porem quê ^ etn b r l 
ve se levará b Corpo ao estado coirq leto , sem 
que seja ftixèsfcaria latiçafr müo d o rèòí útàmêii 
t o : " " 

tnappa .em fâ; que serve deItt íort í ia-
ção pára teardtà á Fbrça Pblieiâl para ó ai 
ttnancèíro m 1840 a ÍS41 > vem contemplado 
ttsãís:.tift'm- Oí i ic ia l , l l é m dos dòis que actúal-
incute % is tòm; : : è se attenderdes a iaita dè Oí^ 

dè 1> L m & i rnê 

\ V - -
\ 

- . . . 

' _ ' - o : - . . - ' . - " : ' ' • ' -

/ ' 5 

, # ^ 



( SI ) 

fern m r s assíduo trabalho. 
I Na Villa da Princeza acha-se estacionado hum 
Destacamento desie Corpo , sob o Com ma a d o du 
Tenente Joaquim Francisco de. Paula Moreira ; 
e 'segundo as informações Àuthoriftadcs da-
(qtiella Villa , tem ede concorrido para a manu-

ç?ío da ordem , e tranquniidad£ publícis ; pres-
Vâhdo auxilio aos Municípios vWnhos ; -quando 
Ws respectivas Autho; idades o requisita o". 

O Ari. r> da • ,ei pren ineial de o de Novembro de 
1830, sai) h.°\2<> , mandou fornecer por cori-
» • " « < i 

ia da Fazenda PubWn» o .armamento , eqmpamen-
to , e nnis C:í'eU'>> .indispcM^aveis ao Corpo 
Policial ; mas nao se tem ainda Feito w n c l h a r -

) 

te despesa. ' -a le lmje se tem elle gorvid o coni 
•A ' ' 

o armar 5tido , e correuíir.h que havia no Par-
que. Coa!cm; !ei n~ Orçamento a quantia de 

para compra destes ohjecios. / J V 

Companhia. de• Jornaleiros. 
V • ^ 

t s 
* 

a a boa cnvuçao da Lei Província! , sob 
12 , .de 2 i de Outubro 'de 18:57 oxpedi o Re-

' i i 
damenlo de !."> de Meio ul í imo , o tp.?ai si\b-

Uo á vossa approvacao ; sob n." M ãcJa Ca-
pital íez--.vc o aiisiamefiU) para a Companhia de 

i naleiros no dia 12 do mez próximo precedeu-
te , e espero une ate o fim deste anno su.- nha 
elle concluído nos dc mai« Municípios da ^rn-

. • f -

A expeneneia indicar!* as reformas ; de 
•e a Lei carecer, para qüe se precnchao com-
lamente os Uns'; que eiia se propoz , de p :u-

curar braços a acnrul íura, c m<i<iode vidâ «cs 
muitos vadios, que íormigao por toda a Pro -

iiCit). 
« . » > > 

Cúuttnuar-se-há: 

» • • . / ~ » 
I l lm. Senhor ínspector da Thesourariá 

de Fazenda desta Província, em virtude da..Provi-
são do Tribunal "do Thezoüro .Publico Nacional 
de 11 déMarço deste anno, sob ri;^ 22 , manda 
publicar a seguinte exposição das diíTefènças qüe 
t é ; èncoíítráraò em hüirtâ Nota dè reis 
que foi reconhecida falsa pelos exanlès à qüè se 
procedeo na CaiXã da , 

i 

Besultddo 
Cita 

reis 

do exame á que se 
ãô; em huMa 'Nota de 

réúieitidã dú 
•i \ -
* • - _ 

em 13 'Fevereiro 
Concordamos com o èxame què 

se ttex, è com as 
, as q na es sao as seguintes 

Convquè 

i en 

. I 

* — 

i ' 

te 

r'T 

•J* 

i. 

^ c d o ^ e n h o r D. ^edro í ^ , o trace-
jado bastante áspero , e nao conservar a p^iè 
gradayao de c o r o escuro t n p o n t o de 
cer gravada em cobre , como o í:e toda a Nota.,4 
ter grande d^ílerença em todo b contorno da ca-* 
hei;a ; sendo bastante saücntè a da boca j queixo 
inferior , e mesmo ho perfil dà testo » cphcorreu-
do estes dêfeitps a apresentar aütes akfôrhiasdò 
hum velho , do que as de hunj Jovenl 

2.* A níestrta falta de exactó^o se nibsfra 
ramo de fumo ( cujas flores sim maiores , e mui^ 
to mal desenhadas ; bem como 110 de café , e b 
ímuk) , sobre o qual está levantado Ó Busto ilé 
de hum trabalho mui ordinário! . . 

1 ' . * . • /< t t , X t S k* * 

3*/ Quanto ao mais ornatõ do corpo da Nota 
com quardo esteja mais approxihsado ao das.v-er^ 

adeirtis , todavia, se encontrâo' díffèrenças" f è 
vs a se.i que todns os fundos , sobre que eiles 

de>?aeao ( sao b05ianíe grosseiros', o que tem ^ 
desxp ver coin huifi microscópio. 

tinta com que foi ímprbsa a Nota h^ 
tirando mais à eôr de rlanquini da China , o que 
hao acontece com a das verdadbirns, que he <i© 
hum p r e l o mais ínme , e que nada tem de pardo2 

A firma üo Au-or represehiadà ha N 
hlèm dè riâo sc> exacta ; está rríais separada da 
Imha da tarja inferior do que a das verdâdeirasi 

s A còr do pfh e! he tirando ihais à ámarello t . 
que o verdadeiro , que proj )ènde pára còr 

andada ; e aüo he íad ftxpesso^ comooá i i so . ^ 

fundo sobrè ó gual está gravado o a ! -
— dez pnl r^is eferiptò consecutiva* 

meiile ètu torto b.tepÀçq ; he Ã u i t o itíat desenha-
do , a ponto de nem mesmo com ò v i d r o c|e 
lente se distinguir bem tales algarismos ; o q i ^ 
nào aeontôce nas verdadeiras. 

Àtè aqui as diírerençasrecòrthecidas, é pübli^ 
cadas na üaida. A lém destas enconlramou as se-
guintes : o sotabreado da parte dó ramo do fu -
m o , m verdadeira he muito ina ior ; e muita 
mais espesso "do què tíá ( • " , 

No riorao ; què está por b ^ i M da legenda - D e -
creto dò 1.° de Íürítío\dê JÍ33 - a Óor da feeii 
ta e>tâ bastante separada da extréitiídàde p ta !^ 
ja , deixando ver hum espaçci cíè campo es^u^ 
r o T e.;lre aponta da foi;.u , o a ex t i vmicade , 
o que nao acontece na verdadeira que quasi li^a. 

Nestes mesmos í lo ioès , posto que seu a 
çegui&ic o risco das verdadeiras, com tudo itê 
tao mal deseinpehhado , que mesmo sertí o au-
i ü i o do microscopio se còiftièc6 d ditltren^a 
i r e às falsas c as \brdadciras. 

~Hm ovados, Qnde se achaò as Armas Imi^v-
• e ã J-cúenda , o contorno de fora he loi|| 

coni os traços do campo escuro , c espira 
em branco , e lias falsas he seguido todo de hutu 

p i v i o , que torna boiu viável a d ineren-

iiiiado», os Tfocadores. — Fideiis JIo/kvíó ' 

« ^ 

. » 
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Conforme\ aeo** 
* « 

â noticia ^Je toâm > M mm 
e .nos; In 

públicos da 
~ * V 

|à lhesoura t í t de 
Gí^àde do Kòr te 23 de Xbril s S ' ^ ̂  • • \ ^ 

• ?.'y"' O OíTieiài Maior. 
Bonifácio Francisco Pinhêiro da 

9, 

• % 

do R io 

mmt 

.Julgamos- interessante a 
te documento > que tehi por 

- v * pá de JEi 
çreverncs' \:aqiii\ 
cada em outros muitos 

do srguiri 
enten 

; e por isso o f rüns 
apesar de ler sido Ja publi 

Periódicas. 
V 

>1 >> 

M 
M 

SENTENÇA DE JESÜ-CHRifaTO. 
i 

Le~se o seguinte rio jornat Droit de 21 de 
do anno p. p. : ; ^ , 

" O acaso poz em nossas mãos o documen-
to judiciário mais importante que teín sido 
registrado nos annac5 humanos, a •cohdcço^-
toacáo • de Jesu-Chtisio â morte. Transcreve-

nv este documento . tal como nos foi r & i 
* 
* 

j9r $e!ntêi^ Pi/atos, go~ 
nnadüí-fegétiiè-. da HaLvà Galiíéa;êr>iandan~ rnandan-

'msu-mmsfo • m 
cérâ 

e/.ó-.wge^fei 
'SMií. 

Mi u: 
do irn nerio T ibeHo César» 
: éí&./àQivaez d e na 

-sa;njta;-. deí^eyusaiem., sendo sacerdotes sa« 
criíicadoreâ;. do-povo de Deos , Ànnaz e> Caii>haz. 

Pomio r i -

tor io 

r;gdveráador;\da 
SoBrè 3 s M e prè^idffteial do pre 

•y * • fc - ZAItKTH a 
dtítís Iadrut;M, por 

' é ^ ; J i ^ l ^ d i c f e ^ 

9i 
cruz 

vir 

„ 1 . 
SO t>. 

i iè scductor , 
° ; he inimifio da lei. 

In: ? A ' A 

v di... de ií.% — ; ÍÍM-M ial:-:-.mente re i 
- i ;:ii ')U nó templo; ift^i-idu de Jiua 

muRidí ;>, Irasccdobum ramo dc palmar..» maui. 
?J Orded.a ao p e n e i r o ceníu;:.,o Qi:trito Cor-

nei i» que o conduza «Io luisar do suplício. 
,, Prohibe a todas a s p ^ 0 í ' s , «ejao pobres ou 

r icãs, o;»pori:tn-.-»e á morta do JF.álià. 
munhas que aàsig;wrao a sentença 
suo: 

ani, 

. V;" 

dade «ic J e r u s a í M f ^ ^ i 
ruüu fi. ,, WSffSSÈ 

GOí 'v 

he gràVada &m 
hiím/dos 

uàl hè enittada ^ 

vaso antigo ái 

no reiiip de . K a p o l e s e m 
coberta pelos^conimissàribs das.artèà qne 

• i A 
ofe/etercitós'- franceses. 

Na época da expedlcçao de 
^ 4 

O-A 
na. 
;u 

í 

ardada em humk i*Mxa de madeira d e \ b à n o : 
0 vaso de que foi tirada est^ na capei Ia de Ga^ 
serta.;.- ; " v 

A traducçao que se acaba de íôr foi feita pe-
los membros da commissao. das artes que so^ 
q^iía os exércitos frahcezes. O or ig ina ihè em he -
braico. 

Os Carluxos fdcançáriio com sua? súplicas que 
nao lhe levassem e ta lamina ; tevo-st para c o m 

a 
a 
;ao 

môia de annuir a m i pedido , em 
andes sacri f lciôsl jue que tinhaò 

to para o exercito. 
tinha mandado fa?er huma lamina 

. e gravar sobre" ellá' a-«cnlunca , ' ' 
quando se vendeo o seu gaVn'neúí f foi com-

prada por íord lípward , peta som ma de 2,890 fri 
- ^ . , ( i)o Despertador. | 

s y 
dua! 

ANNÜNCIOS 
\ 

Em dias de 
jenho do Cai 

tremõ? desta 
me. Felippe , Reabra , rboa; ' estatura ^ verr&s. hum 

anno fmrio do 
-dp-:Tèrmò-da: Viria d ^ t à -

Província , .húm escravo 'de - no^ 

»V ia -

tauto ar«3üí^dásv peitas deSsápnados , c o m e o u * 
cos dentes na frente . repre^ntàndo ler â 
.ii- «i".:-iv:ila I' tantos .»m-sos : «tjüíim"Võ'̂  po«ar o 

U-.vjir .^u .VntoniO 
n:i no itívV.u') to varüauMl . 

» ; * * ; i . -io ÍViT.ira t 
íCirin-Tosíunenti; r^.-oinpciisado. 

Mathias; m;il.iln , boa esfaturá , caftéllo c c r -
n o o , t? ja p i í i t . i i i io , pouca barba , com t ^ w 
os (It:'iíi:s , Sendo a! avrifía da jn-rna ( "n iuvca a ' e 
a canclla citoia dc. cuníuras . e l::vra.;cm <I" co-
rnas t dado ao odic io dc. V;i(;iKir.'i .'\is.-i-i." J-o-
ino «;o («c s ; l ' : , 'o , c saj ; fiui-',. r v è n -
(ta da 1'fdra na liibcira do Trairv j mdo m o n -
t:i'ío em hum cavalo ruço cn.n btim niaiula-) 
i;isnit>a: í{.\míí o p-.-Lü-, o poderá K-\ar ao ir 
•'ratictsc-o Luiz .Sogiu-ira ri; .Vtor.ios cm sou SÍih 

S. A l i c i e i , na Vül.i d,» Coianinha a á m 
;'rovt!u:ia , que ser a tícnerosjmenli: 

Vond(!~sc Sal do Assri muito clp.ro p "ra-ido 
a piv. t» di: seis patacas o a l . f u c i r , t n , refalho ' 
no Arii;axciu .Uv Uounn^os Henniiue de Oliveira 
v. í n n a o , dciro;Ue da Ali'ande{ía. 

-T 

" ) 
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Pubii -a-sc to 7 os os ^ub^tdos ; e <ot bs-rccc-sr 
*o mesmo f.;es\a Ty;k a V-T por anno eál^ 

rs. por Sen^síre pa^->s ania;ilcdos ; e rei rues/na 
rs Po:'rrs;><>n Roc ias, e. Áu/cincios 

dos Subscrip-ures , </ue ser ao publicados, ^taUs. 
* A ' 

\ 

mt/m 

•b" I 
.A 

'pse rerctcuu < v / 

Todos podem eom/nunicar os Seus pensamt fi-
tos p >r paiaccits , escripíos y e publicai-os À*eUf 
Imprensa. . . . 1 . . , 

i * i ' 

CONST. POJ.IT. DO 1MP. A K T . JÍ70 . 

* * 
* « u . 

% ^ - V w \ \ \ v m \ v \ v v v \ w v v \ \ \ \ w \ v w v \ 

» « » > > 

• - .V ^S. 

- TT, ' 9 íN 
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• * 

Jk 

^ s ^ 4 é « 1 0 GRANDE 1)0 NOR 

«ÍOVERNÒ PROWCIÀJ 
• « 

Expediente do dia 9 de Abril de 1810 

' FFM^O ao - ínRnc-ío^ da Thesourana P r o -
vincial inand^ ;do por a ;t-;>po5içüO da uamara 
Jfi í i i ic ipal da Viila dç S, Joze f pela'-idiota ?nâr~ 
CVaà pi«rV «s ohn/s pc-nca* ca l c rdo Orratneu-
n:cilto 'Pro\ ;ic m-de 1 de Novembro de 1848,-a 

•i 

•qua;dia úc para ser. empregada na obra 
tia >* atriz" da queda ; mesma ViJIa;' 

— Dito a « amara de S. Jo^c communiean-
do - iue -o cynLetmo no oíl icio s1n,r-á. 

- • v * 

— iJilp ao-'- n.íS-pecLoc inicveno da Tbesouteria 
de fesendfi ordeniíndó-ií ie qne Wiíbraiê sobre a 
ajuda (lq éu^io , que tem de ser mareada ao o f -
íiHsd e Guardas tíá À l fôndega, .qúè' devuin se-

- i j i to iiii^õiefUK) 

•veniv-rne:>-"(ies.tí'no.;; o ;Oííielo, iv;^/ ;jtS; dir igi-

•Bife àò:;n>e5mo;,; :açcasaí^ 

f 

• S • 

m 
5 •• 

, * Diiü aü i í t ó ^ t ó 

- • 

N 

. * » 

v 

• v . j j . 

V ' ^ » . 

i 

• a 

. , * 

e 
-

1, — . 

_ . -S 
: ' . r 

a rrwpçji[o do sen ofRcio de 8 
* « 

(io corrcn'h- , que tn>uxe inclusa a Certidão d o 
Pcmlo dos Inq-rc-ados ,da mesma Thèsouraria 
correspondente ao mez de Março findo, 

io ho i c t - m o accusaniio o recebimento 

\ 

do Halanci ;c }W e Dv^pc^a PruvhiCial', 
c.i-^tn^íiiis no- hícz t.c .. . j ) p. p. , e dò 
iiierdi: para -o-corn : 'Uie mez; 4 » ^ 

— Dito ao Juiz. de Pâ/. da bicada <!o Cearâ-mei -
rim , i%neUendo-Üie~a segunda.j';.^tiçao 'do.quei^'' 
\a, que contra ciie d.rigÍG Aiaaòeí Caetano a íira 
de responder >obrè os iactbs de que hearguido . 

• . 

Expediente do rftó llí ; 
- * * • * . 

Oílicio ao Juiz de Paz de S M a í o â » ; -
envianúo-iiie para resr>pnder a peí içró de^ue ixa ; 
que contra o mesmo Juiz dePm:dír ig i ra ;â-Vte^ 
/ideneiâ, o Cidadão Alexandre f ranc iscb cta Siiva. 

S • < • s 

DUo-ào .Itnz -d"' Oríaos : 

tal d i z e i d b - l h e , • que ; -:bavêndo;' 
SupplcnUi do Districto \dc" 
Jbzò de Mèíio P i b í o c o m i i i ü n i O A ^ o b^o |Bdér 
reijieLter.., ò s A u t o s . 
ZeiUcs, â q uè i niiévidaineii 
aòllãr o CartotiO db-. - meSíflbc 

•i 

hoyo 
e.xéréieíb 

az , q u | no 
o rs / 

' . — • • • • 

V 5-

I Ò 

• 
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v ihch <t>T*o m i « : i o s para a t;orte trn Hwca j l e 

Vapor — Maranhense. 
Dito ao mesmo, mandando a b o n a r ar» o f -

t lc ia l , e Guafrdas da Alfandega , que tem de se-
i u i r para os Touros a arreeadar, e inventariar 
os obiectos salvados do naufragio, do Brigue In~ 
glez - 1 Orion — àífuctlè a d i t ò » de l & m réis, 
e a estes a de 1^000 reis á cada hum» 

— Dito ao Còmmandan<é Superior das Leg i -
oens da Guarda Nacional do Príncipe e Aoary , 
remetlendo-lhe por copia o Decreto de 5 de Ju-
Ibo de 183(), c disemlb-ihe que será Conveni-
ente que remetia iguàes copias aos Chefes das 
Legioens dé sen Cõmmando. 

— Dito ao Etm. Presidente de Pernambu o 
disendo-lhe , que foi expel ida a necessaria o r -
dem a.lhcsouraría de Fazenda desta Província, 
para mandar Indemnizar a da qucIU da quantia 
de 27^133 , q ie a mesma dispeudeoeoiri o f o r -
necimento de viveres aos 6 recrutas de 'Marinha, 
enviados para a Corte na Barca de Vapor — Ma-
ranhense. 

_ _ .Dito ao Kxitr. Presidente das Alagoas, ac-
cüzando ó rbdfcbimenío dos exemplares ricteAc-
tos da Assembíêa Provincial , e do l ie làlorio com 
que o seu Antecessor abrió j Scswo "exfVaordi-
naria da mesma Assembíêa, no dia 3 de De iem-
Ibro do anno p. p. 

E&pediènte' do dia li. A 
v 

b f f i c i ò cnculaV as Gamaras da Província , com-
folinicanâo-lhèb haver S. M. I. no dia do 
mo: pa:v.juo sido eneommodado em suá Prec io-

za Saudo; mas que aehando~se ja restabeleci-
do-, cumpria que as mesmas Câmaras dè^em a 
e*ta noticia a maior publicidade possível v a/im 
He encher de júbilo aos pqvòs de seus respec-
tivos Municípios; q ^ tanto se distinguem peio 
seu amor a Auçu.-uí n^ íoa de b; M r I. 

Ou ao • c-iir inl.-1 dà Tír /ouraria dé Fa-
pontia , rcme'dcn<;o--ihe ProVi:;nehs do Tribunal 
dó 'liiczour;. Publico Nacional n . M H * , e á i . 
para tei\m a h vida e\ecu ao. 

LX]i: dienie do dia 15. 

Oíl icio ci: cu!ar .v* Gauiaras da Província , 
nu:dc::(io-liiCr. % para mu conhecimento e execu-
ção , a i os.'ia do Avi*d da Secretaria iV Kslado 
dos Ncj íoüh* do Impcvio de !i do nuv pas -a-io. 

— Uíhcio ao U i e i e d. Poliela inter ino de» As-
sú , «ii.-t ndn-il ic que íwca marchar para n D i s -
t r ic io de oro a dL^po^i- ,j> Oo ropecLiw» Jui/ 
de i a/, o i^ tacanu- ido do Corpo de í oüda (jue 
a ü w acua cr íur-mado. 

— i i i iO ao G!n íe dc Po l i r ia in ler ino do Anu-
u i ' , i f 0 iumu:d tü i ;d0- iuç u a ^ r ftiUo c-Vi-cuida a o r -
UtiUi toüpra. 

DM 

üdo ao ne e de Ligírso d l flnarda Víw 
úonal do Àssú » disendo-lbe (jue, na uuzencia ú ò " 
destacamento, deve a Guarda da Cad<Ma dàqúêi 
Ia Vi lia ; ei- íteita pela Guarda Naeiònaí , parà 
o que deverá expedir as convenientes ordens. 

Dito a Gamara' do Apudy , cononiunican^ 
do-lhe (jue nil mesma dàía se expedio"ordem à 
Íhesouraría Provincial para mandar pôr a su^ 
disposição a quantia de .iOO^ VeiS' consignadé 
na Lei do Orçameif lo Provincial <ic i l d e N o -
vembro do anno passodu f para a ibntinuaçad 

Nda obra da Gadeia da mesma Villa. 
Dito ao liwpector da Thesouraria P r o v in -

c ia l ; ordenando-l l ie de mandar lazer eüeetiva 
• V 

a entrega dá quantia acijua. 

« 

^ -

Falia com que o licge/dc , w .Vt r-r do Irn* 
peiador o Senhor D. Pvdt\ M^U; J , Aürio a 
Sessão Exlraocdiiuiria da Asscmbi' u. (tcral Le-* 
gisíatica no dia 9 de Abril de Icid". 

Augustos C Dignissunob bnrs. iiupícbcntantcs 
da Nacao. 

Contratulo-it ie cotu vosco ^cia vossa presen-
te reunião^ 

Tenho o pszar de annuciar-vos que Sua Ma-
gestade o Imperador Se Tem achado , ultima-
mente , enfermo : graças , porém , ao Todo "Po-
deroso , '.progressivamente me lhor ,nao , e o 
bcu estado i;c saü^ía^ionü. . , Au^UbUs iruias 
gozãó ; ft i i zmente, de prosj^era Saúda 

0 Publico inleresM^ de que soiy tao solícitos, 
exige que vos òccupeis da conclusão, do Or<;a-
ntentb, que nao coube no p - n o d o da.iiiUaiabctH 

Legisiatival 
s s 1 

Esta aberta a ''.Sessão extraordinaria. ^ 
s x . 

' Pedro ãe Araujò Urna^ 

CtOMi.St A ,A0 !íO UKI.A IOr.IO DO K\M. l*UKMlih.NT£ DA 

ürOVINC.A. 

Í.Utit ias. 

Aliíumas Villas esíao air.da sem prisões , e as 
que (-xifclrm eui outras p-rev isio dr iM-andLü con -
cerlos», nao w> para commodídauu . i p r ^ / o s , 
se u<;o lambem para sc evitarem as m^a* Lau-
tas \czos teuiada>, c em algumas le\adasaet"~ 
ichv). i\cci>nbc..O qiK- iíao m ; p4i:.M\v-! cou^iruir 
ao mesmo tempo iodas as GaduiuM, ue ^i.L-a i ' r o -
\iiicia ha ini>tcr , concertar as que se aciiatf 
arruinadas , aftcula a mod.ciiladc da> rendas i'rtí-
vincia^s; ma^ ^cria cíuivcúiculc que o (jo\* rtf(j 
1'OMití di-j-dr ja iianiiiíado par.a üuuiur daqm düãl 
que julgasse mais nccesr»arias, e mcí^ tonuiel dfe 



r s r ) 

pròfe'- vnc<a as ra^Hal , * ío/ j ! ; Po rhce -
e Àpudi; IVesta -ulCma Yitía \r:or ^ v o .U 

spcctiva Câmara Municipal hua sublcriprau pa-
ira fconstrucyaò da Ca/u da Camarà , Jury, e Ca-
beia c havendo-seja despendido t :04(>^ i , te~ 
Ve a obra de parar , por falta de mei tô. Asse-
vera a mvMiia Camara , (pie se pod ra ai-nia ar-

% 

ibcadar por cor,-a da suí).»erip^ao 2djjs0;>í>; quan-
tia por certo insuílieienle para acabar o Cdiíi™ 
eio. Cord -nl:^ : un OrcãmeniO a^omma de 
r e i s . par»; dar impulso Iiuma obra de tarda 
necessidade , o para a qu:d os habüaníes da que l -
la Yilla Tem concorr ido tao generosamente. 

Adntintstf\v;ao da Justiça'. 

A mve^ idüde de se au^nciUar o numero dafc 
C o m a r c a he geralmente reeounet ida , e pa!pa-
da ; po.a i ictvndo apenas dna,s , e co oprehen-
dendo cada huma ^ ' e .Vkmieipio* , ncra os Jui-
zes de Di.viN) pot!c \ dcsempoim -r sr>od>dona~ 
menie seu.̂  <ie\er s , ruun os povo :;o>:ar da-
quellcs bcueücio- , que lhes garante a nos^a ac~ 

tual oriranisacao judiciar-a. 
O niao-v* em n." í-i mosí-a Hs (Comarcas aelu-

i i 

a l m e n l c existentes , os Município- de que cada 
innna Le composta , e os ífistricios de i\a, que 
cada luim mucipio abrande. 

Beleva obseivar carno a Lei Provtru íai de 12 
de Outubro de i t f j d , sob n.° 8 , .{Uc authòvi-
sou o ( iovcrno para sitpprimir , ds Dis rietbs de 
Pa z , que julgasse conveniente ; e red izit-Os a 
menor numero , tem conUduudn para ;uc o Ca-
pitulo 10 do, Codigò- do Processo ürhn.nat ílque 
sem exeeuyaõ ríesU Província: Todos os Muni-
cípios', c o m ' e t c e p ç a o do de Portalegre , esfão 
div ididos em dois o i Ires t>*stci< tos ; e deven-
do as Juntas de Pa*, ser compostas ao.menos"de 
5 Juizes dos respeclivos Termos , c omo seco l l i -
ge do Art igo 2 H d > citado C o d i j o , i.3 eviden-

te , que e!las sü tdr-se eití Pürtáie-
gre , aonde ha eirico Distrieios. Nao cabe na ai-
çadâ -do Governo remediar-semelhante incohve-
íiiente « e por isso vos peco anthorisaeão para 
reunir dons ou mais Müãie ip ios , a íim se p o -
derem formar as Juntas de Pa z ; ou pára ins-
taurar os Distr i tos supprímidos , e criar outros; 

íío tíio aeertrida como JUluc 
, attehta a 

ra exercerem .as 

nao se 
que a 
l iávér a 

O Jurv 

,a 

' i * 

• • 

pero q' brevero^n*^ frr>r-r\ Tngn^ h primeira Sessão* 
o Município de pòdfi o Juiz- de D i -

reito reunir o Jtlry uMrt iniirlt, custo ; mtfs te-
ve de ewc<?rrar a Sessão, antes do praso m a r - ; 
cado na Lei , a pezair de haverem processos pen-
dentes , pon jne os Juracios m auzentàrâo ^ e nao 
Ihe-foi |>os: ive! sup[)rir semelhante falta > tendo 
para isso lançado' mao dós meios , q t íeá Lei de-

i 

termina. 
Na Comarca do Assü nâ me consta que tenha 

havido Jur\ neste armo. A auzencia pro longa-
da do respectivo Juiz de í d r edo , e a estação n i -
miamente chuvosa , sao , ;uein u' outras » aseau-
zas da inobservância da Lei ' nesta .parto, ^ao te -
nho ee^^ldo de e i j l ed i r terfriiitaiiítá* ordens áoá 
Juizes <ie Direito interinos para cbuvocarum o 
Jucy ; m»s inlelizmfeiite cüívs hao fem '^ido cum-i 
pridas com aqueüa pontual idade, quô sü devia 
esperar. Jidzes leigos ruio tem em ^erai os c o -
nhecimentos necessários pa- a dirt:irenruvJ>a>ho$ 
ta i iinpnriaiUcs, quacs os da í rcL: iencia do ju r v . 

No caso de~ que decreteis augxnetttò de t.o 
mar.-as, |>arece~me desnecessário o lugar de Juiz 
do Cswi ucsia íedade . criaüo pela Lei P rov in -
cial de 20 de Outubro de ÍÓ37 v sob n ; , ° 15 \ 
porque "nao sao tantos os n^Ócif ia , que Con-
correm naquede Juizo , que os nao - possa dec i -
dir so Juiz de Direito, 
que este lugar nao seja prov ido , no caso de va-
gar , daudo-se irtaí^- proiicua applica*;ao à quan-
tia de 1 :20d^000 ; que com eíié despende o Co -

Provincial. 
4 . V r 

jòiiii ÍÒL l a. 
O eonhecimcntò da riqueza o d a força dos Es-

lados , sendo o Tini immeíi iato desta Scienci» , 
he indispensável ao Legisla. :or, e ao Admin is -
dor , para o bom desempemu) da alta missão, 
de que aálbos estão encarregados. Poucos sao 
os materiacs , (jue exisieni , reunidos para a o i ' -
ganisaçao da Kstali.Micá desta Província. Para dar 
algum . impulso, á este importante otyeclo ^ 

• ^ • • • 

gi dos Juizes de Paz luim maj)pa da populaçao 
dos seus Districtos; dos Paroehos hutti rtíàppa 
rüensal dos casamentos, iiaseímeiitos , e óbitos, 
que tiverem lugar nas suas Fregl ieziâè; dos Jui-
zes de Direito luan mappa mensal dos crimes 
commet t idosem suãsCoiiiarcás; e finalmente dos 

- • . ' O \ . ' 

Juizes de Orfaos huma 
faos dos seus Afiíitiniiii 
bens seus 

annuat dos Or-
com declaracao dos 

. etc. f ha-
v e n d # l b e s r g i h e t t i ^ os quaes 

'^Merliouver^m do 

1 pezar cias 

* . 

V ' . -V. . - o . 
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M t m r t a s o r t a m , . fltie ^e ' em , nao 
fo i ainda possível obtor-se a ren essa da to.los os 
mappas; e por isso u v> posso deixar de consi-
derar "mui to incompleto o que se acha sobre a 
mêza. ' 

0 Ttnopa em 16 indica o* casamentos , m s -
cimerttos» e . o b U o s , que « v e r ão luçar nesta 
Província , nos primairos .seis mezes deste anno, 
o qual nao 1)6de, ser inteiramente exaeto , por 
q 4 alguns Parocbos nao remetlòrao com rogma-
r idade os de suas FreiTiic;:ias.-

\ 

Conlinuar-se-hâ 

TV ' 

f:Cn— 
* 

!:r r-
• •'/•/-

ÍM 

rn 

. .CARAPUÇAS L E G I S L A T I V A S ^ 

A MCSICA UOS AMM AKS. 
« 

F^ flnw o m . n*r>n-.o , r" P- i 

. fpciro ministro , encarrrP;nu ,ín arnsenutr-dt, 

ftuma magni-ra r snmp!<i'#» orOwiru , 

jpetfenilovundtspn-t,>seu$tx,«-n nr'?. 

'vrrão por toda a wr os 

p/r l/dos ' fi sei :i <•>-•<:* a mr«s cr-;-7 p < •• • 
ETN/ÍPÁZ-SC OIIRÃIIDR CORETO U> NU) N. 

'te-. 2 sapjs '-arar\s erào •:>.* b-i;\>' 
eruo grilos , nisãtrus cania^j 

•Araltos erau , e e.rcauo^r. 
m','2 cabritos. mra/rrl^r maior >,V<r-n-;r. 
bambem fijuwconadao ^ ^^ntr^r?".- , 

ros , (t)xixús , e rouud.ós para c-ndun y >s. 
•Quatro 'Urros•••t^usuo trompar , m - r u o 

• . tónglãôs"'pür • nwilnus , ióeavvò ,'ÍW»^ iu-

. rinetas varias.guaribas •, fagidps 1 bur-^-is «w-
• tm , ímnbões * rnmidos , •• e ÍO t»-u-a<s <-ra>> 

por. unfros tuint* 

nwmrn,,iwm,-uesi™ era o mestre da muztca, 

e fazia /o "eoinpmso.: ' ' ' 

« •j.V . 

i/i ' 

uc^rlnamente 

» 

eudpa aos y-arorinhos,, ê mestre éa mwfe* j w -
ieruo-a que nunca pôde fazer chagar" tis trom-
ms a > '-r-hi-mi-ré ', e que os tromhões semp** 
estãvdò d s finados. A desharaioafa e. algmarrt 
internai pnmnhao. da eseoiàa de taei musieqsf 
pôr^ai , eada hum queria saldar a saa pefh , 
torram to a culpa ao'seu companheiro : — Qu i i 

capere 

(Paraphra^NuIo^dosapologos cie Yr ia te . ) 
4 i 

\ 

PniWSOPlUA MAL ENTENDIDA. 

' n f> •1 f f> 
c. r 

iez J hii 
Williaai 

\ 

Estando M. Dar ( eelebre escriptor 
dia de visita em casa d-<seu amigo 
j , rste , mr.rent(jc,'>: alguns hvros , i-io dei-* 
!>-.v caiiir huma rande a: aaha, e /veiar* ou mui-
/•> depressa : " \)íaia aqaxila aranha , Dai! ma-
. ã jaeda aranha ! — " " njsp^ oeo l)ay9 

aacia presença de e>hirilo qu'" o fez no-
tável , ,uí>i;i ;:oa aranln 9 \ion,.> , / /iãã 

íir -llo baaia para o fazer ! uLppôe tã 
que , ///í/í; h\m a a tua ear>\ t^em j ara Wes~ 
t//tií\sl<,r , íVíCJfl/mi .̂v /ü/za enie sup- / na; ( que 
talvez nna«ri?i ter soure ti tanta corno o 
, et.s ;t>)òre es; e inseeto ) , e que esa at ui ao sen 
co; x a a ' • a-o tnaia aqucítc letrado ! t/Mta a-
ÍU. oc a<h 'nado : gostaria:, disso , Jones tl Pois, 
cdi:U , estou b< m quuzi ioda a gente 
U< íHi que auitpdes mais peri#o~ 
zos e prcjuai< àw ••{«<•! 'a's a fanuas. 

o trjmaal das face a as. 
•^sfs 4 

Os amigos tintos o que rnàis tennuo n< mun* 
do era o ridículo.. Frequentenichte se v a er:íre 
ei [es ha'er ^ra/tdé contendas : e mesmo rnaes-
SOS- fu dutS t 'Oi que oseidadaos era > conuem--

• » i * ' -

na a* >s , nao so;u. ate por tajutun i;rosx} iras, mas 
atJ cor sia;rd^s- ^n jo$ ou dilvs ^p.c^hies. 

h * « C('íl\) i / ultimo <xi$ora. p na era 

*! mxpár a h ró 

f ji -u bcfreira , q/w / 

i 

)roy<>rr!n;iòtia â (h/r ua; conformerij (ei aè 
^ .. í í 4 ' í i 9 j \JÍ f ' ' ' ' < 4 • > • • 

Havia-se es/ahelccido hum tribunal chama-
do das facei iab-, /<?; quando uam St^üense.^se 
julgava -Of/enudid* ' r dicjcle d.i^aria, 
<q.-tavã o sea adeersara) para comparm - j/eratt^ 

^^ triü/i rtad: ^IV-,. áuiiAu/os-jc t <f'S 
t • i .u / /ci\tn/e e lies. 

f. 

• . I //•,: ;fs direai/•/.# 

• MiuMi: m m m t t * ^ ; • 

o a 
» > 4 ( ' ' / t / 1 '/ / ' ' ' 

Si'r declarado • n > 
f/:' Í/. / ./.v Í . -J 

ias 

, r ú dtf •*/'/ 
de u loftl 
a íuíor fiV.' : 
fCtie s tb. , 

dè-âiu, 

aa.) 
a , mas 
i- i 

f -.V/ííí— 

' / 

.... • • mm-: 
Í / i i 

•iara.ii > rt canal ficava co-terto ;< 
ro h. ici, l / . a.t ya /l teria muito prefer > 
• "•/ V/.'i/7/ üta : na n * t - *dua .narcud 

*/dl ferrvic < ra tido mi aruudn u'<*prcMK 

ih* t)rs.,t rtador* } 
i * + 

t i i>0 

» 



mo. U>0 ?f, DE \fATO 
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o » . y . v . u n n 

* 

I 
• Pubíl: w~se. todos âs Sabbados, e suhscrevele 

• S s S 

p.*o rncsmô nrsxa-Typ. a rs. por anno e 
rs. por $i*ne$/rê,pagos.adiantados; e na niesma 
Typsç rocrbem as Vorrespo/t-denciúf, e Aíinuncios 
Üòs,Subscripiortts , </•• ?t^sfrão publicadòs grátis. 

' Todos pbdeni cómMutitòdr 

>òs por palavras, escriptos; 
Iniorensa. . • 

Os .s&us'.pensam?--h* 

ê 
/ 

« • v COXST* 'POLir. DO IMP. ART. • 179 . 

i ' 

V j c ^ 
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íi J ! v t«. S rf • • V , \ 
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A * 

» i > i ^ . ^ i j i i M i 

a ^ íi 1." sitnegtrè dó cdr rente .anno^e <Oem!o~!he .-me 
j n s m e d S a ta itt ente -aê ;execuçáò aoiriítóosto^-Hb. ar». 

10, GRANI )E l>0 K O l í t E 

do\ tò, "Vde.^íJ; cfe j - ã^ i r o 'd.é' 

Expediente dé dia :2Ü; db Abril de. í á l í l 
ao 

íí 
FFíGfO aò Inspectôr da ThesÒUíaria de Fa-

iv.:M tjtend.ò-üíè;" pm mpià 
«nvndüü í cn í o fle 2:'10tè*tiaj-tèrrâ" 

— r i i o ao 
f i ran l1:.' m ^ m b ^ v M S â f t a - ^ e S í i i i Ô 

<vrIo dfí " • -5*3 
— Síiífj. ao I f p i f ^ ^ 

ciai , ;vr11%"ai: 
niripal da 

j spa ; 
lúniü 

•ciai | _ ̂ ^ i ^ ^ p l c à j f t t í ^ l ^ 

o rdem : sirpra fe^úçsatisfeiia-í^• i i p i ^ ' • 

mtff"'-- m:mktemm. que 
.ori ginaes: ':día- ̂ vali^âü-

X N 
r 

-N. 
V 

\ 

xado 

ISi§§8tIli 

í j i !e!la \ iila. | l ã| 
— i- íí- à C a | p ® « 

tnunicaiiúiH-lui 
pra. I 

tíirâ 

i J M 

^fc^iiiiaiisf 

; 
w 

Wf 

XMjÈÈ/icntc do f/j| 

y i i i i i l t e i d l t t i à i t t ® ^ ^ 

JIMMI 

t̂tllltliitÉÉI 

: vu r 
|«tra 

kO lio 

I » 
i v ^ W . / . V V 
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, mo l e v o " o r c V - m r » r v n contra fo , cm 

PddUamen<o ao de 12 d - S.^.mbrc do anno pas-
s a d o , com o Cidadão i M m Sunacio Parei ru, 
ffob às cònd5<-ncs' cons^mío* do c o e u m e n t o , 
cue cm n > Í7 .subríKÜo .» vossa approvaçâo , e 
se àtlenderdes sob encargos a que o empreiteiro 
c e Hi1 eitou pelà módica <iuanlia de 
con vireis em que elie preierio o bem Publico 
de luiina Vn.\incia , aonde (em achado lao I i -
7ongeiro aeoimmento , e adquir ido a fortuna que 
p o ^ u e , ao interesse qm- db semelhante contrato 
Jhe houvera de resultar. Até o dia 1." dc Se-
teml.ro de íb-VO deverá o Kdif ic io estar intei-
ramente acabado , c com os arranjos necessários 
para que p<*:-''ao as vossas Sessões ser ; 

bradas. 
A d imitiria quantia de .VV2.T204 reis que res-

tava qviaudí- assumi a Presidência, da quota m a r -
ca d*a para obras publicas na Lei Provincial de 

*<8 • do Novembro de 18 ;7 , sob n . ° 19 , foi 

pii.-ada para acabamento do ••>»fariz desta Cida-
de f o (piai tem de «cr fci io qnasi todo de ndvo, 
t m ' coníetp é í íc i f da "pra «dç ruína que soOreo 
c o m as extiaordinaiiav enclieníes do. inverno. 

pequeno resto da rnnmtia desuna 

da para rifes? >i:sas cvcniqaes , é o 
ma subsc r i ção promovida pelo Major •Joaqrtitn 
Francisco. 'dé Vasçoncéilòs . mandei, dar pr inci-
p io ao áccrésconiarnenio do paredão da frente do 
filawi v ririas a obra teve dé paráf , por causa das 

.11 » I 

ccpíesas chuvas, que cabírao desde 0 me/ de 
aííV jpjMo : e foi necessário abrir-se 

l:un..: w d a l i b ra i para que o dique nao f<;>se 
j n y i m n n i l e uesíruido pela m..ndv ma:sa d'D£oa;, 
ri:-* ••<:ra alli eorriao dos i r a r e s \ 'dhhrs. IV -

o- que desv i e i s a quanta do para 
{,ara eoutmnau.o d.-sia obra , que. pivMa taiua-
una utilidade aos nabiíanie* da Capital. • 

\ quanlia de lJ: lOOvMiWl eiri^iiínada para obra* 
jníliürüs Ha 1- m do t)r^a«m-uL> p.us-nlu . de.sp0v-
ücn-i'1 qisaM ioda c.>m a compra dc maíeilaes 

o L<l:i!S"io que se está construindo ; ara as 1M ' M 

<4 i « l 

* 

; * * 

V ( , -;íL e o resto to\e o dc-sti.io de v : « 

lia pinico ír.liei. 
(r í íadu «L apuro , em que se adia o Cofre 

Vrov. iuiai , i uo pernmie que ^ d> ja a devida 
a : . « a quuta d^í iuada : ar.* obras punlicas 
na' 1-i'i dò orçamento em vi or : pois parece d 0 

ju?tira que pn;neiramen;e :e atteuda ao patia-. 
i ; í i : i ' o dos oi deu«do* dor. Einpi\ tuidos PuIdiro>, 
t nja K;i>r par':.; liao teui uidro m e i o de sub:=is-

i.'.v.'<> flsr!rçuiL-.ta;iri.iK uieilioreui , 
n-i d idt i ! 'u i r a dila cjii->- : vlx ina.ieira quu a 
me-uiH i-t-i ' fu i de íennnwdo. 

Knl \iriude da 1- i IM\>\hicíai , sob 1S f 

dt-.i l de Ou?;:bro I W 7 <»rdrrs i as Camaras 
Muidei.pae.-í qiu- adivar L;iit.ies nos seus 
iuuuicipios, eoiivhiiii idò a naeionaes , v esti aü-
g c í r w , que tonuar uuuia ^g in^ i i l í i á 

« 

paih n •co-^!riirçao de luima Ponte s o í t í oT! io 
d gado , no lugar, denominado Püxc Boi, — 
en tenderem~se com o Governo sobre as cònf 

di<vtos de "bmeihante emprega. Ninguetn tem até 
bole apnareeifío V e nao creio possível 
ç a o d o Artigo i dáquèlla Le i , o qual ; lu ' ' 
truir a ponte por meio de huma subscripçao \H 
Hintarià ? âdenta a laità de eapdaes que à £fo~ 

vineia sente , e -porque niio lie reeonlieeida ptílii 
maior parle dc seus haintantós ü urgente neebs-

sidade de semelhante obra. 
Passo a fazer menção das obras, que reciai 

a Provineia , segundo as informações uas Câma-
ras Muilieipaes ) n.lo fadando das A!atr;/-es , e r o -
deias , por dedas liaver tratado eüi outros lu-^ 
gares. 

^ o Município da Capital aqparece como obra 
de maior necessidade 6 concerto do alterro dá 
— Corôa t — que serve de embarque > e d e s em-

? a tudo quanto atravfc. a o ide. Salgado; 
mas na opirliáo de pessoas entendidas seria m&9 
convertieriíê iransíerir .a passagem -.par ^ ,o lugar 
-do—'Man&tue , — como se projectou cm;i 1835. A> 
despeza com está nova obra riao sí?ria níai^ avul- . 
tada do qufe exige o concerto daquehe atierro, 

A Caeimha da S; •Thomé preciza < ? concer-
to para fefe tornar h&tnà -VonUí de boa iigoa po-
tável''./e me parece q ti o os ..hâbU-udes-dü R ibe i -
ra hao .de coucor-rer oom- algumas sotnmas p a -
ra o aeabatnenlp de huma obra \ (jue líies pres-
ta tanta utilidade. 

As par i r s à à "çrrinde aJtorro- M R iH i ra vâo -
se i>or t::l modo arruina.idu , >í- n..t . j Ihe^ 
acudir com pmmp!< ^ ' »uiecrLos. hc n cear 
que em pouco tempo \v:i-.ao a --er íimiumi-» 
(í̂  de-iriiida?» i-An* f'1' -bentos da .'Sm.;^-. immha. 

Nos doi- rii.s Poiii^liu , e IMim: .i l-r mi^wP 
uiusiruir [jonirs ; porque nO k.-n;-.. 
pas^u-.-ns se .icoib, p-ri .'«w:^. 

A tramara .^.üiuipcd ' p r . s c i -
ta sobre a nOv-essidade de cou-lrir-r IvJ-na 
lont.* , e ea/a do me.iwidõ dentro da \ na. 

A de IMre-i íoz pede c.oai íi^encia a con^truc-
de nUiua poid^ mi hio -J-uul), e - i íve l i-

ílc.ii*;ao da do C-jara-U^irun. i)es; i ultima Um-
eio:Io man l.ir cuid.i.- touo que as uc ildauc» ÀÓ-
-..oire Provincial o ..or.niiUo: 

A ih- S. .hisé jni-í.1 -pu a.-» obras in«i> 
..itri.is no se.u Município sao o e o n ^ r í j Ja 
da C.nnara , que t^ta a pique de vir aba to a 
eoiistriHvao de huma i^ntro da Vi la. 

A da Princesa p^le m. jíara niamur con-; 

cjrt.ir a C;isa de suas Sessões; . . , j 
A de ttuiia Anua do f a l t o s in^ta pela coU3-

trueeao de hum açude deiuro d i . dia , q ^ ilr-
va de deposito d" a«oa potável para os seus H|| 
biiaules. ^^B 

A de Angicos menciona c o m o obras n e c c a ^ 

4. 
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rias a limpesa do Olho d1 Ia YÍUa , o mu-
lh > aaiento da pi^ula qúé segue da Fase.*; La dc 
Gaspar Lopes para fianiurupifri , e a covMvuc-
çfto de hum alterró perto da P o v o ^ a o de Ma-
cán , e de hum acede no mesmo lugíir , e o 
concerto " do "àlterrô que segue da ea/a de A n » 

, \s s 

tónio Joaqòim para a do \ 
À de Porüie^re po;ie com urgen-'a a eons-

trueçao de lumrí açude dentro dá V i l a , e de 
diu.s e;<sMs dc mercado na berra do Martins. 

as Ke!radas da Província torriao-so cada dia 
4 . ' 1 ' tf» ' • . 1 • 

nieiog 

wt 

p r e - ^ o > que m ^ 
. Nao iuIso p^r* hora ^ e e ^ a r i o 
cao na Lei ' ; ' rnínio-me E m e n t o a j 
deelareis , se a nomeação do Tne»>ure»ro f í:o\v* • 
lador , e Procurador lascai , depende d e p r o p o s * 
la do Inspector; pois que n o me parec r>euÍ: 

«a 

/ 

ornamentos dus obras * 
truir , e íu i i * 

intransitáveis í e ( «ove ino 

parà as mandar íi.Miefk:iar. 
A quanih de t : ! ; 0 0 , i\\v* pârn 

' f ' M 

.«4o serviço publico foi consignada na Lei do O r -
çamento em v h o r , devendo ser deduzida dos. lS 
por cento • d;:â Lo. ^ri;ts:coiVcedid,i's pela ei P r o -
vincial dò 7 de Ou ubro de td:>7 , sob n . ° 4 , 
nao pôde ainda roai sar-se , pela din'icrld \ ;e mw 
tem havido na wnda do> bilhetes, - d e ^ e k o dos 

is do ressoe' - 's hesourei.ro. P a o "vos no'r 
Janto, Se-.hores, que habitueis o o • verno com 
T 

quantias necessárias ou a curar da abertura, 
e. -conservação das I>.íradàs Publicas , pois nen-
h u m de v . d e s é n n ^ e c e que a riqne/a , é civili 
mc;kí de ham.Paiz cp^cc na r;:zao direeta dè'«rtis # 
me»os de comriumicíiean: 

-A ides de co eluir eüte artigo , cumpre- ihe cha-
mar a 'vos.-a attenéaò sobre a aeccssidàde U,-en-

. nacional ou es-
. ' * ' 

trangeiro , a quem se encarregue dü percorrer, 
e explorar a'Provincial ; .de levantar á Garta co -
rog-raphiea' deiUt, de^ tirar ás plantas , e taZef os 

que se-houverem, de etíns 
e propor .ao. -Governo- tu 

do quando julgar tender.t" a p romover os lrti<v 
Ihortimeni(Jc ' maleri ies ú-\ Pro>ineia. 
esla medula , .ba-ídudos esforços oo ( lo^ 

n o , e hiUÜ&adus a» . p a i n i u : . qui: decrelar-
;v obras pnbhe is : pois que nao temos t jes-

Boas a que«n coin:iu-...i.» lae- «ralialhus. À Um-
te deMa íüd,;de pinii- ser\ir lie | rava ao que vé~ 
nbo de e\peií ie»- ; pois tendo pouco tempo de 
dni.K;at) , precisit ja d*1 n i i i i i ^r.mde concerto , 
por ler .-.iio i i n l t l i r i^ ida de^de o seu pr incipio, 
o pesíjHiianu .ile consiru.da. 

K' 
• 4 

Ad ninistra\ao da Fazenda. 

The/ouraria Pro\ inrial. Orgariisada tlelinitiva • 
' s 1 S • • ^ s X .NS Y - X S « s ^ r S Ss s V • , * \ v ' sSS ^ ^ s S ^ s S S S s • > • • • • V . ' o % s s S s S * C ' • \ , s 

mente segundo a Lei Provincial dc 2ÍÍ de Ou -
tubro do anno p e s a d o , sob n. ° 10 f esta Ke™ 
parti^ao vai presí^mli» bons serxiços, v pivet i -
i:Iieudo o íim da sua criaeao. Em viríude do Ar™ 
t. o ::í- da Lei e\pedi o Jieiiulamenio de 10 de 
Junho u l t imo , «pie submetteo á vossa approva-
çao , sob n . ° I S , parecendo inetp ie a esc ri 
turiH-ao , e contabilidade das Hérnias Pro\inciaes 

iia de ganhar com o meltujdo c l a r o , e 

expresso o § 9 do 
Artigos 9 J 

aneosl 

àom. oi 
e o. 

proKimo 
ceita eiie^ou a R/ 67 
to vi á. 

do Baianço do* anno 
' "ente vereis , 

^ e a 
1 

HVO 

passairt t 

cia para o cofredce aúno tlnaticeiro- hum sai 
d o de ii.* Pèlas Tabeüas 
acuva , e passita eonneeereus que aquelia ate o 
ultimo de Junho deste ánno montou . a Keíá * « # 

» t í *J * i 'sai** c nao excedia 
Em ctiniprimeato dó disposto no Ar t igo M dá 

sü.-rae-fada L e i . • t»:ái|o â vussá presença" -docu-
mento sob n.^ f 9 t o qual mostra quaes as des-
pe jas , que éjíi fi «»t> e as 
que tora o" feitas sem auiaorisaçao l ega l , ànüttò 
do anuo {Jauneeiro dndol Nao 
ines t t » w 

en ro nos de t i -
4 Uü-, :aJà huma dessas' 

dí Lo documento .ac^areis Éodos os èsclârecSmen 
de que carecerdes , para e 

iiar á UU e 

> 
ááráo o 

reis a vom* approvaçao 
zo i iilotírõs'- ,qué-
dal-as sújM)rír 

Arrècudaçao- d,'s • 

e espero 
VÍSiti 

nes-aa 
hiíixsró* 

a maü 
íVíü' Coíre 

• 4 A» V t i ** * * «pa»es , - a (üO i i i i .ncu ' 
nnpostos, qae"/ã"vLui"u-i4udoa administrar, e d 
iiíSieuldadé de evitar aâ maitââ 
tançao' máo-

iÀies • 
a 

• . 

ao o e 
. V 

s , sao , ao itíeü ééüeei iõ g à^ 
pfmcifmes câuxas, íjue-eoaeorrêm:".para.quèvuâfttó-

võs iiivpé^tos oumáq Si^ào cobradi)ã> otí 
/ao iiunla- Tênda; assas .̂ mmuiuiâ^ 

O p r hn e i ro inco n v e n i e a te provem;;' 

resulta 

q u e m a i o r r e r i 
iveem , c o m o o Dizixuò do Gado vfcúi i i , e ca-
>aliar , de Miuiiç:»s , Lavouras j è P e cado . Para 

oii\ iar pois a seiuelnaute inconveniente , se* 
ria mister que esses priii 
também administrados . e a 
daria a muitas pi^ssoas capa/.es 
ò Emprego de Co l l ec tor , attento o lucro, 
delie lhes houvera de resultar. 
venienLe , teiuio a sua or igem na 
deriã ser remediado por medidas a 
circunstancias da Província . das qua 

initcs tlvr Re f i lamentos. 

• ^ ' s 

« 

- ! 

^ • X s 

;s \ . v- * •; 

S • S s » S 
•S S s S • < SS 

i.C 

• 

i . . 
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nn n ti rio 
ÜOO . T V V.' • * 

ÜpO 
•es 

GOtir> com 

t a - d o respectivo orçamento. 
fiuma Lei que <ie». . ^ n è : qtiB o contrâto de 

i e de se uil* 

> > 

, e 
lejbrado por escriptura 
a meia Síza , pena 

gar liberto o escravo; e cjue imponha » » J u , / ' 
perante quem <e abrem os Testamentos #a obr i -
gação depar t i c ipar ao Administrador das Ren-
das do respeeHvo Termo * que tí 
cèo -com Testamento , s deitou herdeiros , que 
sao obrigados a o pagamento ^ décima ; -e que 
o Testamtenteiro tóo possa entregar a Aenhum dos 

> herdeiros on iegatarios á parte :que lhes perten-
c e r , « e «V quo primeiraraeote teriliào pago a de 

cima, tem» tal Lei, 
- que empeeein a boa ; 

> opirnio a S Os 

torttar tóai^ certa , e avul 

os impostos, 
. e 

''CM: 

qiiai'.'." :Vi'.íi.!hantc dis 
t cmr ibue jüira atlniniist.^.uo < a;Renda. 

A r r ema tado , pur . ' "umeip^s , dc infbi. os im -
pcstns A Í ^ il l ^ i a a sua pe>Nv;-.>>, v a i o d a -
ria mait píiifeiie , c í'íí. 

4lrr.uncino;. It-iu íuvíahiciiIo da Hccuia , e 
liespei-a par;: n a.':no I i i ianmro de 18'iO a ttfVI 
verris 5 í enbo ivs , que iqu-l ía esb» calculada : nv 

. I K iMMla em ?.s. 
do pr coub^ijuvíiu-ia tnr.dc.-icii d . rs. «'^í. 

ruiO s*' coutou com o i»uppr;.m»iiti>, ru r no* 
Ü1Ju'.(ís auiv.v; Uí:n hiilo co^cu--iiou !H''a A ^ - r „ 
Mim Gera l ; e i ^ m cia pos^vel co.i !ar- ;e com 
Lm na renda tuo eventual f c i\nr. nau oilereve base 
para o calculo * v W o como a mesma Assemhka 

;.\ar dc conceder M)pprinu.-utn pam o ar.» 
JSiO a 1-4 ti ; o que nao 'w d j 

aitento o c inhecimento que d ia Umi d,i o La-
..« titula cia-. 

obras, que a r.v.vincia reclama; o 
fh i^er aciuili'ipíassio aniíV', frEnu 1.01.11 

im> ; 'ir;«:m'Hlo iiiun i; o ex -
sob.v a Jlc/osí*. viSial 

meios 

: 

• • . ^ 

iP Sdfre 

N I mhiwm» 

'Ccarà , , 
toda neste porto no-dia 7 do corrente f " vinda ' 
âift pbrtos do -ISortè , recebemos ío.bn^do 
râ que alcançao até 15 'do \m:z passaa^ 

" Nenhuma 'ãlteraçati tem havídO-na :orèem 
bliea ; mas apesaí" disto ,nos :nao parecei 
t\$(H>: íí) o estado actuãl da Prov inc ia l pois què 
a irritação dos deus partiítos, que àii existem» 
!em si "d b levada a tal ponto , que peu^ubqs trará 
em r c f hum desieeno pouco 
aüo serem tomadas as mais serias providencias, 
e avisadas medidas: . 

No dia M de Março tevô lugar a eleição da 
hum Senador , que deve substituir o t nudo 
dro Jotè da Costâ Barrou; e pòr h^ma tai 
casiao se poserüo em praiica os contundidos m a -
nejos eU ío raes , acompanhados de ractos os mais 
.escàhdíuo&os v que he 
do relerem os '^urreios da 

ima segua-
' leiiios è 

TIC* t F II» , A-
i th 

r* 
a 
uerra com o s r e -

© u 

Maranhão — ^00 
vincia , q w uo> i 
t rias aviM - íi do Ks!:-P/ da 
! .e i ' íes, (}üe por t;:nio tempo a-hao devastai 
d o : m:s> consia-nus |v.r i n f o r m i U N p a r t i c u -
Vir:-;. <|Uí* a O. u!;d c-í/.a di: , c que o » 
ivi.i !dcs '.ns se cous---ao cm m^.-T m i i i l t o 
no ponío -to 

Par:- - A oni. íí: p-* :•: « iv"s c:>n.-crvado 
i í i j i i -voa 1 1 , ' • í>i": i , e s,.iu l-.i i\ccio de 
que s.o^sa p- turbada . 

max. DO M. í)Ü jk.i. 

— íibcr^'u,íc í/ur vun'*a hc*si>;", : nte para 
os maus he sempre soi.vj-: para os ba/ts. 

— A Uwr-Jade eatb Í<I <Í mmo o vinito 9 é 
nos impetie a iguais tícs</íí-:cs. 

As revr/arorx ,voJ p.Oysa-o , moro'! ep. <iiti~ 
co nao SM</ ,.íuís que ien 'e<\" ius , m tei/ue* iuf ou 
esforços íuUuraes ; para o estubeleeimenLo de Uti* 
certo equifibriò in hs >ensavt l. 

Cotitinuarsc-há. 

% 

t 



V . . - ' . . - - • X ^ 

Publica-se iodos os S'ihhados, , c subscreve -se 
p.a o rhesmo wsUi J'y/u ã h-ty'rs. por anno e 
rs, wr Simesire pa$.os adiai 

recebem-as- Correspondênciast e Annu/icios 
dos Subseriptores , que serão publicados grátis 

e na mesma 

commtinicaf os seus pensamen-
* 

# 
v . 

ftlO D lii A, 

»1MSTKRI0 DOS ESTUÀiSG.mOS. 

c Exm. m 
< 

Tendo o Governo im 
saí meebido à . : d d>* 

%-i: v • í «, de v . o Hei wis n 

l i tum c / .v i o-. ' y>T ii-s , que o . v u p a v com 
s r . - r. * Vem; . , margem .V.ci ndonaí do 

* » 

K,.- * ; • i ••!; v co i i . i nuu i ro a V, I.\. para s u a i n -
ti • -A ia e M!li>»m,í. lansla uoncia , para 

« 

que ! i . - -dc ade\io;: pul iieidade i ieus Guarde 
a v. • Palácio <io í i m di1 .janeiro áV d' Abr i l 

S V ' S N N ^ • # • . ' • S S N S \ • * ' • S ^ S ' SN N ' 

do l o v p— Gi .r l r .u f iaria Lopí-b Gama. — ;mr. 
P r ese^u i e tia 1 ruvincia d o i i io Glande cio .Sor-
te. 

i a O Gh VNl)K IH> MJhTK. 

feOYiillNO PROVINCIAL. 
* « 

expediente ú* dia 27 deAbrildc 1810 

FFIGIO ao 'nsnertor da T h e s o u r a ^ i ^ 
, nisind-miii» r st*» .l'M' (Je 

•urott a ^aaiitiu do ^ i ^ t i O O , <iua • n u » m o cies-

as:.-.^pado p»1!?4 rv pccíj\o 
m 

— iSiío aM -'u/. di- r.j; ' : .\>scommu-
ídi-iSMkvdb:. •Ai)tí'ii-.,ii/ dr« u.-dcni sppra. 

— i)í( • i. • d » <ia Ga-
:-ílaI , .•»• ^̂  Xi.;)mv Giínu:.-. dc , rcm.-í-

« 

u-pdí. pfi!,a •v-poinlt ,r t a prüi.-ito de ípui\a f 

.lie ;-i»:iL:'i eih.- d ! . v : i - í ao Go\ t i i o , O ^or iu -
iíue/ íSanoel jí i" Vzevètio. 

— an In^pfi-ior da \ i .^u; /ai iü de Fa/.en-
iKt. rcjifc\ie:id(i-uie ;.s reiii^H.-n^ do- /e-u^: <- f 

muniç.uM^ c híun petrivho-* d>. r .«erra , 
rés no de Ariem. ria , e L'\.r- .iOSoan-
tO.' iit í'. .i 

— i i i io ao mesmo , ordenando- lhe de m a n -
dar pauar ao - :>ar^viito da Gompanhia Pro-
visória de G.i adon i de 1/ idnha , Francisco va-
vier de Paula o : ou io ¥ e elape que I Í O I . M T do 
vencer ate us uno ue .úaio i». \ i i .douro t ; o r 
ter.,de ^ u i r \oiuuiarmm^iiie paru^â P r o v m c U 
do Míirai>l;ao. 

tdpcdicntu do dia \ 

OíI1ck> an !iíNpecíor da , liesouraria de Fa -
zenda f rewíctiiííuiíí-lhe , p-ar;- Gn.ui a decida 
i-ucau . as Pros tii - i i i » i . ! .a l -do I l i e so i j i o 

. Punuco .n. cio-.ci: í,.1' J.I , e 
- - m'ki\ ao í í / .mi íu , iM/ v ; : ( i iMi i t ' jue ior; :o na 

mesma i-..ia i ao seu Muío ; eud 
o inu > . . " í - , e ü. , uiri^iuub 

na l aL-en . 
UíiO ao i i i t ^ ^ W i 

I 

i t 



t W o ô «ontenientfe destino o À M m de huma 
t e t í r a d a quantia de'360,$ n . 9 sacoida na quella 
mesma dàta a faYor de Jflfeó- Apto i o de ASmei-
ria « Silva éonlra a Th^ourarià t e Pemaitabtt1 

eo 
4 * 

Mxpèdienir tfo 29. 
V 

d o 

listas do restante das No -

Oíf icio « o Inspeetor da Tftèsourària de Fa-
«endíá; . em iandb~ l t ó , p a p tet^m à devida exte-
«ução | a i Provisoenç do 
Publ ieo Naciòiifcl v i l * , 19 ; e &0. 

— Dito üo AVestno ; 
a e u conhecimento, a» 
tas do K d r â o V a t é o ult imo de 
Dexembro d o ^nno flrído ) a continuação da 
substituído das d o extincto fiánco do Brasi l , e 
dos nitímas asàignada» para o Credito suplemen-
t a r ; e li@th assim á relação das íirmas oriçinaes 
dos assjgnataHos daá mesmas Notas V enviada peta 

-Caixa d' Àmbrtisa^áò' dá ;CÍorte. . 
Dito ao mestno , rOTièttetíilò^íhe por copia 

o Aviso da Secretaria d ' Estado dos Negocias do 
Impér io de 4 do 'coVirátatèp'àrã íer k devida 

Na mesma conformidade lhc-foi Iransmlil ldo 
o Avizo dà Secretaria d* Kslado dos Negócios da 
Fazenda de 28 de ] c\er« iro. 

—• Dito ao Inspeetor da Tiifsourariã Prov^ í -
c i a l , mandando pôr á disposição da Cauiar.i Mu-
nicipal dc S. Gonralo a quantia de iuUíp r*. , que 
lhe íoi consignada pura Mjppriiucnlc) ua Lei tio 
Oi\amfcuto Provincial de 7 de Novembro dc Í8 >c. 

Dito a Gamara de b. Coiv-a.o comniuuica*i-

do- l l ic a expedirão da ordem »upra. 
•— Dito c i : v j ; a r as CaniuiM* da P r o v im " » , r -

VÍando-lh i is ev-,.m; lares in.pre*sus dà !•'«:!Ia com 
que 0 i n c u t e abriu a Sessão ^Iraorrlmai?.: 
Assembléa C.eral Legislativa do i iup-jr io no uia 9 
d ó «oirOnte mez. 

Escp"dicnle do dia 30. 
* 

. * ** * - ** ' - ^ ' * ' * " * ' ' - • - • í 

OiTicio ao Inspeetor <la Tuesourana Prov in -
cial f a; provando - arrcihataçao dtw di iersos lin* 
postos P:-ovuicuutà, coustantes dos q u a d r a , que 
acompanhai ao o UU ÍCÍO de do corn nte M u 

31 , *ob à* Condn.oens declaradas uo mesmo o i -
fleio. 

* 

• 

PAUTE K A O O F í i C I A L 

^0T1CIAS PROVÍNCIAEã. 

Ü ÜVArock Evaci/aik). 

KM i Riuftta noticia , que nos frunsmilleni os 
« I l i i i f c M w i ^ 

) 
\ » 

o \ 

-

no dia 17 do corrente : nòt ic i i que acabalnos <Jp 
vrtr , com a maior satisfarão , confirmada pel ò A -
vi/o do Jíxuí. Senhor NMh1istro dos Negocio» Es-
trangeiros > que deixamos transeripto, dir ig ido ao 
E t m . Presidenta desta Província. 

A íinal o Rei dos Francczes , tendo hum mo-
mento de bem rellceiir sobro tao injusta oceupa-
çao , ou antes uzurpaçao de parte do territorió 
dé huma Nação amí^a , vx tlèo á razao , ordenan-
dó ao governador de (]a>enna para fazer r e l i -
rar aí Tropas F r a n c e z ^ d o s dons pi.nfos por e l -
lai" occupados no Oyapock. — sim deverá 
( e coita justiça ) ter proeedido a mais tempo. 

• • • i V 

A Capital do Império gosa de perfeita paz, e tr&a-
quillidade - . 

As Câmaras cont inuado em seus trabalf ioi 
Nà Âessao de 23 do itaez passado , o fvxm. M i -
nistro dos Negocio? Estrangeiros havia declara-
do perante b Senado a communicaçao oílicial 
dâ ordem dada pelo Governo Franc^/ para sep 
evacuado o Oyapoek pelas Tropas France^us ali 
i\estientes". ( % -

Havendo appareeidò. boatos . de mudança d® 
^íinisterio ; o mesmo YÀm. *?i:uslro na fus^r^aâ 
s Iam aras no dia 2% \ declarou4 serem í t a s 

im. — íjuer«se..com tudo .azer acreditar , 

depois da abertura üa Sessão .ordinaria , que d e -
ve ter lido lusar no mo .i do.uorrcníev algu-
ma i i . í o rm« h.ivcrà no Àiiuistcno. 

No dia 20 do me? -transado havia f a l i t e i d » 
o l ixm. Senhor ü irão <le itapoa t àenador ám 
impér io • Provii^cia do Para, 

Do J o i w do Cwiumerciò transcrevemos a se-
t 1 

iiinute «lotiei < c publâcaçíio nos parece de bas--
taiiiti impor-. -JiCí.. -

h lO GhAl iDK DO S i X . 
* -

PortaL ; , re , Jü dc Síarçu 18W 

As forças lcgae< cntràrao cm camp:m!ia f c até 
liou: o rcsiillc i'.» do v.m nu»\inu-nlu nuiilu tem 
oxccuido a1* íkv>R!» esperanças. 

O venera; cm cheis' occupa o Cahy com t o -
cU 3 infantaria c ari. lhariãf suviliad > pela cs-

rslha , c iU-r̂ J a ru coria a.í cuiintiUiiicaçoM 
in imigo com o interior da pr ívü-.úa , aIüí-* 

s..íiído-ibe «penas o caminíio n a . da Serra, 
que nc iiuràusila^ei p ira a artilharia , c *pje a 

Lropa dc \ ^au.t. , sv-M^ando , podem couiple'-
trf.iK íiic 1 - - in i-.r ü mui interior. No e u -
lixtaiilo o tfcurnd Galtlcron cc-m 1 cavallua 
iiiarcha wihrt: Cassãpü\a para dinsoiver o g o v e r -
no rebeuie , reunir o . le^alisUis d . Cainp.inlia, 
e n final unir—e ^cnenu cm ci eic no riu Gahy, 
s» i-itc; iormeu'^ 
na* poMÇMt s q u occ 

O i> .nm 0o, que 
m 



f «.) •? 

d a ti^r ^ movíffi.or^o o o p e m o <1a»*n pòsfç-Vn 
fez ;< opostas ao presidente , daMjuaéa este »*ihe~ 
Tá anrovoitar-sè. , 

* * • » <7 
• " 

O , ha a!£tjm tempo a esta pár-? 
te , tem subido muito no conceito g.Tnl , e a 

-sua firmeza , discernimento tv aclividáde coq )~ 
* 

peri&to ak; unas faltas que senti m o . o alguns cr»/ 
rós une tem co u ; u 'tido. 

I * * ' * » * 

. O _q:;e he verdade , he que o presidente tem 
li.i -ante h V . d o m I t ' r e ?nu'ià dc.cizuo ; es Lã m o -

» » 

ço e m i ia o fr.iiei. Ov,:,!a q-je o m e v n o se po-
dt^sv di/er do n').>•;;> excedente gC irrai em che-
fe ; porem infou/meute todos reconhecem que 
sua ava:- ;jt.lu idade e enfermidade ó tornao pou -
co própr io para commaudar hum exeredo em 
©pera^tn 

ive as forcas íie S. baulo se apoderarem fio pas-
so das ArPâ . , terminara a guerra ,nesfí pròv^ri-

» i 

cia sem se dar hmna accao , oorque @ inimigo 
® 1 1 d' 

.se - achara ^^rr.fe.Ic n:i. mesma posu;ao cm que 
se achava ü;- íiha de) Vanfa'. 

> 

Paríl p;> ier ía^er huma idea das re^nncílva* p o - . 
zieocs e íoivas do império ' e dos rebe ldes, re-
mei ! o- lhe hum pequeno mappu l i ^ i r o e ío-ica-
meüie m;*s que pode servir para o 
f im pro.íoòio. '( Carta particular, j 

SANTA CATI IAR NÂ, 
> 

Desterro*'f 4 de Abri l de 18i0. 

Ia poucos dias cscrívi- lhc hum pouco d.esa-
eoroeoado sobre o estado dos i-.ossos ue^ieios 
no htil ; agora porem,; qiie noticias ntíum ani 
madoras -vierÀo lazer reviver uos>as' esperanças, 
•ou coinmunicar- lhe as'que. tem chegado ao meu 
oonheeimento. 

Já abi saberá que o nosso exercito no Rlò Gran-
de se p<« em c a m p o , e que gi iarneeHos pela 
er piadriiha os rio* Cahy e Taquary . ad.in> 
<?uasi eo.npl.-lü.nenie cercados os rei>;.:: les , po i , 
<pie nao lem outra sabida sunao pura a Serra! 
A comeqiii-neia desta manobra foi chamarem 
chefes (i:i rebeidu os diversos corpos que iinháo 
espalhados pela campanha ao ponto da líoa-Vista, 
par:i aii se oppormn em massa aos pronre^os 
das fqreas imperiaes. Cariabarro dei tou pois. a 

po-ieao do passo da l.ai;oa , Ueaiido o ponto d is 
Torres d-sirnp^dido. Acaba de ehe«ar de í-aaesã 
noticia de que o IViuiira tendo tentado huin ata-
que nos Coritil ) :.n()s contra Ü brisia.la do c o r o -
nel ic l lo , <|uc lhe abandonara , talvez por 
trala!í.'«m . o passo do Cauvos , sendo d-ili r e -
<• 11 • j>_• , í ' o c-.xu -1-are p«i-da quando st- retirava, 
recebeu or K-:ss terminantes pura marcha:- soi;re 
os Jneas i i iaüde e Our ives , e tenonie eoroee| 
Vvmcisco 1'edro , (|uv ja se acliuo de posse «k< 

•.i.^.Scto de cima da ;n-rra , oecupanito ;; |ii,;,á 
r i9 cUt> Aulas. iív:u:ií<»h i.^.m M 

«•KW 
V ' 

tr i r fo de tapes com 400 H o m ç m U W h* , 
•«ua forca, c. çtn icguirln entrou ria v i l l av - toS 
marido conta dei Ia e do disirlet ^ em nome do 
gf»ve-no imperial ( depois de ter esharatadofm^ 
ma partida relx-ide ao .mando de hum capita© 
Haymundo que ficou mor to ) o cupitao de .gu-
i r d i s naçionaes Jozò Mareeil ino Alve^ de Sá, q.ié 
com hum piquete de homens observava , ç o m -
missionado )>e1o presidente Andréa , os m o v i ' 
menlos do inimigo ppr àquulias parles. O pre -
i id Tíite consta ,<|ac fer .marchar % forca de q y e 

e > íin.oem os pontos avarn-a-los d ó T r o m b a -
do., (\ue commàíKlâ o tèneuíe-coronel Queiroz 
Carreira, ptrá ,Laares;- hk, de esperar (|uè'taiá-

,to;i'n airançàdo â b r j í l ' r p z ~ A U e n s e , i o 
coronel , Mello , e que naquela 'Jirecçao se rao-
tao forças de S. Ipu lo np Hio Negro :, se is-
to s e í i z e r , c om bons rçsuifados podemòs con-
tar , porque , ri;in di íado püèso b r íó das Antas 
senão em tres lugares fáceis Vle, Acffençier sen-

» > i 

do dali répeí i ido o Teixeira , corno, he. .prová-
vel # ver-se-ha completamente còrtadò ' hao ten-
do outra ret;rad,r mais que o caminho .das'Tros 
For iuíiíin? /pie v i i ter ao Araraú|ufi V óàdè e n -
contrará o Jirrvo.coronel Fernandes com 

homens ; flean in assim l ivre a junccao 
torças qtie n e n Lages com as dos l e -
^al is ! ;^ de « ima dd ^erra', : e p o « a n t o ^ t a a i b ^ 

o o grosso' das dos rebeldes na B ô à - V i ^ C( 
ta. 

Consta que Bento Gon .ça lm.è m outros caú-
• !:!hos cess io anrora de expedir correios s i -
bre correios a Bento Manoel t em juem tem t o -
das as suas e spe rnea i , pedindo a sua eoopera-
çáo ; mas o astuto, c^ l cv , tÀ-
vez mal parada a eauza republicarja., pòz-se-.com 
Pirt^ do -v:?rile,.a ,.200 logras d o theatmdas o -

eiq Alegrete , isto. he , com h u m pé no 
! c oist:^ no Estado-

• w ã i-s-picrda , segancJo que £o-
•narem as c )uzas. 

U va rjeo nos nao falt fn à-ora fuudam.;:iJ >s 
esper-.r.n ^ o T o npto d. ."•••.io ]<> un m -

, íenlado drama , e a bem d.> re^ia»- -cci ne ; ' o 

queira que nao vi-jiIm f.i.-.-r-
nos jjorar as esperanças . e transtor iar pia : .s U o 
sal)ia.nentec . íbinri , alsuin capricho , t! ; u-
ma d i^ i . l e i v ia citr,- cii»fe.-'. que uao tem huui 
» qii.vn obedeç o , a l - u n .'s!o;jte:imetlto , al^-mx 
ie-eil ido , e ri ti n , ão> i^ie nos tem s ido tao la -

tjes nerta terrível lucíai 
* • ^ • xx • s s * V C i S A X / \ ' • X V • X • V X * ' Vs ss • s ' • X Xs • ' s^ S x x X*x\xN ^ ss ssxx s \ X \ s X 

Ainda nos nao soe.c>rr,Váo da'.i com dinheiro, 
e estamos no quarto me/ de divida de soidos! 
Confes* >-lhe que ?<• me apern o eniaçao cada 
que ve ;o ordenar marcha de tropas p<,;- jL .ser-
tos e para i r a r e s i .mo>p i io f c s p W J de , aiem do * 
p e r r o s , ' em de soiTivr de pri> 
A ações , t lo nu-uos de seus a u « -
«luiniMM Teocuueuto» è b e i T t ^ U d ^ ' fòi iavia 



• r 

( 
*s<n 

^ ^ ^ « é S f t ^ t t ó â à s M É ^ f t i M r c h e f e s qwe t« 
e manter 

" " ' f^'T^^llttitt-iSifriai ' •• de descon-

tentamento tem apparécida; • e.VM:-la|ttn», a 
• f • até os 

* apresentarão 

; v .. (Jd.) 
v 

«ftW* lllitUJi UlUJ' 

4 V 
m m 

4l SESSÃO DA SOCIEPABB P R O M O T O R A « A c i ym-
Z A Ç ^ Ô E B E k P Ü B W C O L)A PBOVTINCIA , DO U IO 

Èk.2S! BEODTDBBO: 
Í 8 3 9 V . •• • 

M è 
)Presihencia do Exm, Snr. MascarenhM. 

Münidós M Snrs. Sbcios\ foi aberta Sessão 
*• lida Ácia da antecedente, foi approvada. O Sr. 

presidente poz em segunda discusão os Estatu-
tos da Sociedade por Artigos\ e (prâo appro-

1 , 2 , 3. /> Sr. 

jo^MéàsXSoüfes pedio a. palavra pela ordem, 
• e declarou, quet apezar de ter prestado a sua 
• assignatura , todacia nao pedia pertencer p 

• a o w 
: Continuou a discussão, ?:e 

íem debate as artigos i , . » , (>» 

^•afão Senhor Presidente, depois de apoiada, 
e '^^mét^Êa^r séo author , accu pando cim 
ffWfâ&ÚlMdeira o Senhor Primeiro SecreiuA 

fimf do artigo aerrescet-use, >• 
^Êi^^ã/Ocçasiao , em que se proceder aOeiX 
fãiMarúonséi/io. S. II. I). Manoel— ds. ar ti4 

13, t i , 15. ÍÜ, IV, 18 tom ri 
^ ! f § | p | f | i l O , 2 1 , 2 2 , cor,; dons fc iV {ort&. 

debate. . Ao artigo 23 vürau | 
emendes do Senhor Vreside, th 

M^:W^^^)nderitcs . e Honorários nao serão 
--O0iS0ÈÈÊÊÊ%).ia.^ ncm á mensaiiticde — c t; resf 

— poderão í|g 
onrient.es a , 

5. li. 

A - . ' A * % o'VyV: ./j;'' * ~ .. -•*•>• .. -

vis 

• « tar, &$mhor".'Presidente ãêfignõti 0 dia íÍ5Sí» 

correnièrputa <tppro$qç&o;.:'da rpdaçção dos Es 
tatttlos , e para a eleição do Coiiselho * e leçàtà* 
íoà <b. , . ... 

- D^Mãnoel de Âssh Mascarmhm. . 
• João Carlos .WmdéHey-- Primeiro Secrélarié 

àhtóniú ^ã9ier Garcia de Almeida. 

ifliMj 

ANNÜNCIÒS. 
> \ 

• , ' - -

Em dias do mez de Janeiro deste anno, fu* 
gio da Povoaçãode fanialanduba ( Manicipi* 
4e Villa "Fior desta Província r hum Escravo mo^ 
lUto de nome Jiistino de idade de 21 a 22 an-

N X 

nos \ baixo , cheio • 4o corpo \ cara - larga t pés 
chatos, aèabeUos piheaim , mas não pegado mo 
casco, cór pouco clara* rosto hum pouco pa~ 
lido., com à$us /ieMes podres* no.queijeo sape** 
riqr Í que lKèx causa algumarfalta. J$aprfmei~* 
rà direcçüo quê tomou foi ter á (idade da Pa* 
raiba h aònde ' foiJpé gado por hum proprio que 
èm seo scguitnento mandou seo Senhor t depois 
d.u que se jtilgà que o referido próprio o ex<-
iraHou^pata o ira^rior , òu para fôra daquèl-* 
ia %ta\dncin > como vendido < ou forro * apesar 
de haver ãlg^u/na - probabilidade elle ali es<+ 
tá por ter s0o: visto; na Rua da Lagoa da mes*-
ma Cidade tia Paraíba. 

•v .. * ' - -

O abaixo ass/gnado prorkette recompensar gè* 
nerosarnerA^'qüàí^r [pèssáà-.; o upreseniar 
na sobre dita Povoaçao de famai arai aba , ca~> 
zo elle :.iéjà\ apre/m^ido:?:tía ::J^rovmem^do: liio 
Grande, :'Pãmiba , Jbu Pernambuco e sendo er& 
•êutrct; qa r lquer ~ Provineia sé compromette da 
ffiésnia\fârmà '.d. gratificar com ãq^ ar tapara 
•'te-::d0;AÒlof dú di 'ÈscpàvQ:9..$ite ® 
premer, Uog a por íun to aos ::Senh^<ê Prefeités* 

aufkdfía&des .Po//^/^^ /í^íg 
eiieffár ^rehehdidãl o 

jú^ftm 

Msm 
' s * s s s ^ s

s • x " 

i M K 

« • « • • • l 
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fi X 

rA 

* t 

• • 

JPwft/icdKv* / ír/ar os Sabbctdoè, 
% 

o mesmo nesta Typ> a ,/ror é 
K pot-Simestre pa$«tf adiantados; # ftá;méfima 
Typ se recebem as Correspondentiús^ çÀânungioè. 

Sübsúriptnfes » *ér«opublétadúã' grátis* 

podem êsfmmunicaf ot &m pe,uaíhrn-
M P'»r palavras, escriptoi , í publicados pelm 

l 
i í 

I 
{ 

« 
< 

4 
i 

N 
'4 *out4 m iMK Áktt íiÇi $ 

s x 

l r fü Ô H A N O S " M ^ É l i E , 

FRO¥ÍSCÍ1I« 

ediente do uití 0 de 
"n 

M O í c Impée fo? da f h ^ i i í ã H i t f o -
tlize í ido- lhe q u e , constandiM ao Gover-

« o . pôr ofííeto ^clíi- ItíApèctòtf^-' 
do nu-z p. , que lioitiingos ffcnriqne d1 CÉilfci^ 
despachara na Me.-a do Consulado de pSÊÈn*-
L u t o , com destlifo ao porto da Petíütiga desta 
rrovim.fa d mauro d f Cartas Pmrtogiwns, t í)0 

Jísimi^ardas LazafinaM cumpre que o ftiesmo 
!í ': |)t'jtor pimsi- a dar sem demora as iKíeessa-
t ia» pro\ id incia* , para que ue-iaça a 
fcobranca do* dirvitr-s Proviririaes , e w - d t exe-
cução ao os 
Regulamentos roq VetivcR» F exibindo para ew* tini 

»«t-iH*-»or da Aimiár-fr I n i i f i M u i f e i f e s <iò-
oumcnto* , que exislerft em sua 
se comprova q 
ciouados. 

• 

odorecido* no primeiro 
l i i a , eróepuündo porem aqucílet I m p o s t a , q U o 

o mesmo fnspecior houver c on twr l do , por-cx-
pet tendia , <jue mais eoftvtim aos interessa dc 
t*?.vmta PMffivK-iüi que ^js-ramaorvadusen» jd-
minifctratao, do qu« arrvmaladú» ct>m o^dito 
aiíaiimenio. 

ínsfíCctor cíá Alfnrdé^a , d i z e n d o 
Mte que , e.ni vista uo «eu ofiic:<. de 40 tio mez 
I>assad(,, tieao e-.pi-ndas as conveoieníe* orcJení 
A Tí»tooui-a.-iü i»r»;\ meiai para nsfcr eilbetirá a 
trobrinça d o a direito», que devem pagar o» 6 
Mias.**»» du Carta» ívtí.^ucjJíí , t l O Â«{>i^grdas 
Lazarinas, ílespaçlMdo* por ningr* l l ^ q u © 
d' Oli »eira na V<'/.<« dò C a u s u f ^ l de L^rimu-
b u e o e m direc^iu m j ^ r t n <»a>i!ilinga <Justa »>ro-
vineia , e que rui i^t i f paia e J S P l m á inesmã 
Th ^ o u r a r i a l i ^ i i a cf»pt» d o s d o c u m ^ H u s , q j « 

eompcovao o drspacMu du» r e í f ü r f ^ j j í r v í s . 
— DHo ao Intipector da 1 tuimmm*' 

da , d izendo-/he q u e KviYüo <, 
tlUO Oh W :.s oí l icios 1 1 . 2 1 
rij í idos Ho K x m . 

l i d o ao n u - C M i p i l B f t t P l 

• • / 

, \ 

'" • . 

a"-

Uiio ao mesmo # i izan 
ao seu ofTicio de 29 do çie/ 
ffe saber qua>dcve s e r o ^ u 
ta dos Impostos Proviuciafü, g 
licibintcs dt:\arao de ser a iYer^HBIfe : uuc 
v « em « «uo uiaud^r inir i 

or fcdta de 

Ua hti % 7 do 
de t8Ji f 

a 

lida^es 
KIUU UC 



V e retweWM* ao Governo 

plciicante. 

Expediente do dia 

Officio « o W e c t o r da Tbesouraria torrente , cm ^ ^ ^ o v a c i m , é ; G í s ^ r 
r e m a d o s ^ f e r ro * , e A n -

d a S J " T Í T r 1 i t a U habatido 20 por cén- i 
Z ^ ^ W ^ * torap arre n . t , f ^ s « « « 
t ^ ' rn^ve n u m d a r ^ o a r a o v a n i e ^ , 

J& p u b l i * o 

^ Üe Noyetabro d , 

Yaéra f f emaíaçao dos Impostos P r o v U m a c ^ o j -
I r l e S a s na ; ,;ue acompaanou 

S t de "2 üo e o r ^ b , e f e t u a d a com o abate 

1 * , e 2 0 por cento., 
» < 

Hrpçdientê 

c i a i , 
do niestnt» mez 

i » i n s p e ü t o i 1 ' da Thesouran^ Provi*-
lhe emrespOsti io ; i é « ^Tielo fle 

i 

t*. 

1 ü Sewnens da Assembléa teg ist i f iTa desta 

Ao ln.pe.tor interino da ThesonVaria 

de ía t r t » d c » d b e n d e ^ h e que toda a d ispcn • 
atke 'se bouvef dc fazei Oonrt o recrutamento . d c -
£ correr por contn dü credito marcado pelo 
MiüWer o da Guerra ; visto que todos" rerru-

L 9 iV m de sef "Mtt t i dos à Corte pira assenta-
S t t oraça do E i c f d t o , segundo a determina-
d o do Aviso do mesmo Hküsterio de 3 de t e -

verei ro de&te anno* 
s < 

^ .... dia 7i 

^ u n i d o T í a m a r a do Acafy , dizendo-lhe 
dtie UâventL» o Governo concedido eseu/a do 
t m m ô de Juiz Münidpa.í daquche Termo ao 
m l ú & ô Antônio 1'erejra d' Araújo , e de i r o -
motor Publicò ao Cidadão Cândido ^.-opoldino 
de jVaiva ; eampre qtie a mésitia Cam ra faça no . 
v a pára ossobreditoS ^ « p r e j o s nos ter-
mos dos ârt. 10 , e I I do Decreto O 
zembro de 

i B 

dê t 

fl^a i ^ w â ã a arrè-
i í m p e t o s PfoVineiaeSi de 

r . o seu di to Ofiictd «jtíictiiatt» k a p m -
30 por cento , vistó f fê- dv tMâtt» .*>fte 

' ' ètieitOi . . 
àü Juiz d' P ^ M i t i T ê r f t i o • da Ca-

ènikss* 
mez i 

Otficio 

ao Juií de PásÉ do Dlstricto 
i i ihe dilVictivá enirêga dos 
de bens de Au-cntes, a 

è ttitinío Juiz d « 

() 11B I I W ' ' , „ 

_ | ) i t o a ( i ,vuoute da Companhia do® Paque-
tes de Vapor nesta frovincia , ordenando-lhe d® 
mandar receber abordo da Barca de \ apor - - Ba-
hfaná —" 5 r eg ulas db Üx«rtíito , para bu l f f l t rans . 

dos à Corte» . . • 
l)itb ao CoiàmaAvIahte Mpzrm üm Legioenfe 

do ? T i n C i p e V e A c a r y . d ^ a d o - i b â , em res-

poiiâs ao seu o í i c i o de do m w p. p. 
toando m tíóosldetâÇao os irtotivos exposto* 
L omclü . q « e live-énierèçara o Tenente Lo-

r uel do Batiihao dá-Guarda >aci-nal do Aoa~ 
L CVpr»ano Lopéá Galváo » t^n n.o.neado para 

o Po4o dé Coronel rhé e de í>iSi&o do mesmo 
Município d Cidadão João Gomes da Siiva , e para 
o de C l i en t e Coronel do ^U. lhao do ,>rrne.p^-
rt M iior dà mesmo Batalhão F fMciseo Àlvare* 
Motúe t id ; e que .faça a cènvettíêfil® c o m m u m -
" 2 o aos nomeados para .ollicítarem suas P a « 
t e L s pela Secretária da j n cadência ; in forman-
d o oütVo sim qual o C a p i t ã o mais antigo d ^ u e l -
le Batalháo para ser p r omor i do ao p ( » t o de Ma -

«• 

i % 

iUiti, é Êiit iv Snr* 
de levar a o c 
tante notiüia dè 

. áã; suai 
i xas i 

tenho i viva 

üv ô 



V) 

i de Maio 1 ' n * * * * 
Manoel de • . can 
vinda do!Vio « " ande do ísor tc* 
dí. 

Penhor D* 
c da P r o -

Jotó Âidtmk) i. com -qúq, 
-m ál\M 

;SCii 
o i i^rrvo 

t 

APOLOGIA 

eu a r es ina i A 

:otníK> com s; 
t fm,mm 

^fc .v -

v 

j t l t u n r ^ d a 

A l i a n d o do » peixes i 
l e . i t . - e t odo . « « . l n * * « • « o m » W 

iCo o cnvallo lao «íjtí ito ; o boi ta > s*er 
V i . a l , :o b W o tao amign oa tfto — I m . - e 

e t * leões è <* kisSfcs cíom aHe 
amaíis&o. Dos a«>ni:ies do « r , 
« u e . * -C"iaó e vi.fcni c o m n o s e o « o 
foi!,, o rouxinol nos euntá, o açor - « i - H i d a t 

reercia • e atè ns çrandes a v « 

recebem o í * peixe* > i ^ o ^ r t r j n o . 
lá ,-e vivem nos s-rs th ares e n o s , la se m u 
guli.ao .nc,, , - n , i * * * . lã se e s c o n d i nas . « a s 

U..UO i a m - u l . n m u n K . W e «j..e * ic 
«io u<-iuem , m m tao {>' !' - .o >tne n.i" oWle. 

lieao dos peixes , * a ddtr.O a p o u c a docd.dauy 
n <,11!!l,,ia.:., l o i i . - za : m .. eu *>u mui dtf-

fereute opinião. n..,.lé,f.no , 
to peitos rt»e rel.ru , c me V ^ e . « t , 
K' « i .o lüra ..nUreita , «ru «raiUle prUdí rie.a. l e -
i o , qi].mio Mais lonfit- d * r.s , l * m « n - . -
Í h o í - traio í • ri.íU.-idad;- c o m e l l r a . \ko> « » 
l i V r e . Se os animaes da .erra * «Io «r q u e r e m 
a , r seus familiares . taçao-nó muito cm hora , que 
Co.» sr.«'.s o fazem. r .mte- lhe 
o rouxinol , mas na Mia gaiola ; d i ^ - Í H e d . to , 

papaí ia i " . « " » na sua eadía ; vã tío.n cí e a 
tf.ca o av<H , mas na sues pr iroes; faça-lhe \>n~ 
foiieria< o l»uKio , mas no s'.-fl e e P d i t íonlenle-

o eao d e lhe roer hum , m«s lévado on -
d e nao quer pela trella ; pre7.e-<e o boi de lue 
chamarc.n fornit ^ ou (Idalgo , m is eorti o jugo 
coi .r« a eervi/., p t U á n d o Vv.\tí a f a d d ti pelo e a r -
r o i cUfrtt^sfí ó fca>allo úe másifilaf f eios d o u -
rados , m a s debaixo d a vara e da e s p o r a ; i. se 
os timvs e o » leões H»e comem ú r á ç a o da ear-
ne que nao c ^ t a u nu bosque . m ^ o presos • 
encerrados co.u f i fades dr ferro. K enlh-umto 
V i h . peixes; longe dos liomens e fora deisa% 
coriesanias, yivii tis só eomvríseó 

m o peixe iiaagua i . 
. • ,, iniVi ao se n.:0 tez pata , dou fun a í o s ^ 

«tis louvores eum vc :. dar as urwas <tu mui o qufc 
fcudaiís a ir »o ( é o ; e nao ao m.eruo , os - i « e 

siislenl.io de Vos »i»iS que M ' * t | | p 

fcs (.é.tlueíias e os « l i s saa » , c l»das as m » ^ 
iniliax c^ue pro í essao m a i s r i g o r o s a - i t u l v r i ^ 

® » » x -s-» - . . r 

mm â % r i i a d c , que , 

um a e maw 
è mai? 

; C 

prohibindo Det-s no 
sdirâ carne j éd ' * 
peixe.' E .ndâltt, q u e ^ sçtóiáüaifo úuus 
Ussos , nenhum dSa f ô s tio vèd ida . « n m sé lu -

derão 0« ^ttotoROS entre os signos c e -
iestes^i mas, os qüe éo de se mantém na 

terra- sâo os que têm rtiais seguros os 
eéo. r 

X 

* 

• -» 

p 

4 

EO i^twccrou m 
* 

r 

ftiirtl ealMi de e« r'didra da guarda jrrí-v-.riit, 

Mt . s r t inhà-^ íc rpor i i iS t rue tOP 

t 

'•V . > » / 

l r 

att: rtiéatiiõ;-
diá e l l » 

se itó bí íma boa 

nao cf 
i\mt 

VmúftA do jjucmttrtf Hüm 

entre oiüras enuz^ í 
no inimigo , iuid 

Ine iiuer nwt * iuí 
f loria. » Aci>nt?ceu |üe t 
ruellé' momento ; e que 
Ur õd iírstrui tijr. <i ! 
>;mtou ei.e de n peute ao 
^e se-ue ao de Sumia batalha ganhada. » r e ^ a . 
!eu itnrnediatauieúte o instruetor; Napoleáo g< « -
l> -i d.is respostas prompias; « Serás He hoje e;u.H 

diante sargeii lo, lhe disse e l l e ; e Umbenl isto 

liugl-.ria. » 

B 

\ 

C r i l A T Í V O DA T Í S I CA OU 

Hum célebre cirurgião americano',; e 
carta pui.íitada nu A-ero York Expréh, pf 'ip«>0 
o " q u i n t o methodo de curar a üsica c 
suniueao; ' ' 

Fa/-te h uma ineisô.o, enlre as costeltas 

tira-se hum orilieio .para 
or no peito pelo lado de lora i 
ai o de fitfma que 
penekre nelle pelo ca 
o polmá.» descaiiirã , 

; è aatim poderá 
loiros da naturf^a . bu 
existe sulina separa ;ao | 

\ 

» 

• . 

. ! -

O 

* 

nuar l ítremcntesuasiu 
ÇiKi í iuohe m 

em 

, mus pr q* a 



t\ » ( * S ) 

a o o e r ^ S o melhor que 

' á ^ f ô p ^ T i • viilo: Á f 

cuia peto mesmo 
e he o uiiico m e i o 

, - ^ ^ ü í M ê t . - . methodo bom e iJ to , do que nao 
, àefia a maior descoberta na 

vi te de curar feita e m os " « i W f r modernos *, e 
he por isso que j o g á m o s conveniente publica-
i|> / pe ío b e m d a btiè»aaidad& 

\ 

OS CLÉRIGOS THEÀtntíffetíS 

Perguntou hum dia l u i z \i v ac 
« Será liCifo a hum ecelesiastieo ir acometia?-» 
« Ha fortes argumemíos . contm e grandes exem-
plos pró , * respondeu t> dfèdpulD de S i i t o I g -
nacio. 

' s ^ / • 

* . . . ' 

O úmfXfe l i e . s o l i c i t o u - tema ehtwvteta d 
tomos*. comediante Vet fr ís , te Ao biiheie &n que 
tl> a pedia induin 'tníma' note do banco d e k W 
ei- "dos. A tespoíIlA toí favofaveh Veio 6 d t^ue 
à nòile , ê depois «ie huma hort» d -

te 

levímtí - s e para ir-se^ l^ l iOlPk Então ü come-
ainoe hum criado para aHumiftr-lhe, 

e- auítós <Ie ,;:Ue - - i » ^ . ' ' . 
mesma'' á wain -do duqiiè C o m a ttota 
'CO aué -este ttUhito it»e ti&viu Wandad< 

«1 

•JV. 

Y A M K D A l i E . 

«ft 

Offlfôó d^e<-rfn Juiz de Paz f co .i Hpropria 
uüho^rcj /iia, com que se acha escripto 

o originai 

o Iam-. Snr> ' F i co siuhetc em exicti-
tai as. ricas ' rívumcudadas por lix. 
de 4 do an-.;. iíe n - z 1 alem dc outro» deu cur-
w s em v iado; a Juizo peto Cl.efip ihs Poli-
r-a em li r.neni ílc V. i i*. > e pondo em fcxícit-
o;. : » -i Ocrtriclo o fvouvo pleUia a tudo o 
"li* • 

í . por mini hum **dW;d para o fim 
ík c;v/arcm huina er.rtinidadc de amtmcvbados 
±.iu- -íroà com mous^is cm ui/a > nao ioi ;<Un-
d i ^ í '-pL Po l ic ia l , julj-o quc i>vi?r..\»i3qui-
0 ;.-ri-iv-'* ue ferve nev «\\i/o f j ^•temei* 
i " : r -> 1 rt«ia! (I do exvrnplo í c»i|io vslo se 
i vn ' : -Siix.o' Kgte/^i-do ^ ^ ^ u a i l f c M dt- aua 
r i t)» « i o que 

êiem 
... V, F t . « v* » 

ÍUtth fe Ekrik Senhor. 
^ 6 

0 . €. . 
d e V a t 

'C O 1. R^ES F ' 0 N 1> E N C I A 

Snr, Rcdaetor. 
• \ 

que vonsinta o Fiscal da Ca* 
fitara. Municipal deita Capital, quê \ céntrã-* 
disposto em hum dos artigos de sifas PóstunisP 

estefi^: vendendo » nos assougues può$èó$ 
pãrtiètãmres * come viiw ae póvol Éstã tr 
greàsào da hi Municipal: • he o que qumi $em& 
pfe sei*!' pMttM?dètotro mesmo da Ctipitml, sem 
que a f ãmam &u Seus àgeni»s trate \ depreve* 
nir èuM mai $m lauto o:ff ndr a a d*públtcá; 

pois , Sr: Redac r , de dar puòlich 
em Seu mui acreditado Jornal a esta pe-

quena , e simphs adie t iene ia , que julga necés^ 
sa tio/a ser. 

um inimigo de carne viva* 
V r. 

' .A\NÜNCÍO. - , - ' ' 

dla$ do mez de Janeiro deste anno , fu-+ 
gio da Povoação de Tainatandiibu, Murüerpw 
de filia l lor des/u Trocinc/a > hum Escravo mo 

;:->it- a ahnos , 
b&íã^ s chem do corpo f cara largã, pés chã-
f<jf V cafollos pLmim , mas nao pegado ao cas-
co * t><$r pout o eiárã i rosto hum pouco pálidof 
cèrn di*us dentes podi&s do quei&o^ 
lhe cã u ví á^gama falta. Na primeira áirecçã» 
(f&e tomou foi ter à í idade da Paraii^ , aon* 

foi pegudi* por hum proprio que em seú 
gtiimvhtv t,ilindou sro beniatr, <t/.ois üv que 
se julga que o referido proprio o pa~ 
ra firu dnqur/ia Proviwia , como t er&Êldo, ou 
fo?ro: apesar de haver alguma probãõÚidude 
que fdle a/l tsfá por ter ndo visto na liua da 
iMgva da w». v/ítar Cidade da Paraíba. 

O assignndô promette / compensar gr* 
itài-àziiMtoiir ;j;,ntqucr pessoa que o apresentar 
na .v ua ditu l owuiiuu dc Tantaianduha , va-
zo elle seja aptchcndido na Pnn ineia do fíio 
iitande 9 Paru tf*u , ou Pernambuco e seiuio e/n 
outra quatquer Província se cumprornette da 

jwrma a gratificar com a quarta par-
te do vulor do dito Encravo, esxn que 
n prendfir. Hoga por tanto aos bemmA Pre* 

Juizts Ca/u' uns de js etc0 
dos luiWÊhan 

% • í: v.v v s1' 'V 

m 



i -

S » 

1 

wWnS 

i 

Pub!ica-s.c tod'" os Sabbddos, c subscreve-se 
•/.o mesmo nesla Trp. a i^) rí. pjr anno e • 

rj-. /wr Sinistre pd-gos adiantados ; e na mesma 
\se recebem, as t'< >ri es o o n den cites* e Àn núncios 

dos Subscrip'Ores , qut serão publicados grátis, 

.todos podem communicar 
tos por paíacras , escriptos > 
Imprensa. . . . . . . 

os seus pensa men^ 
* puhticai-oi pek0 

CONST* fOLlT. DO I.\JP. ABT. 179." § 4 O 

s »• « \ .* , : • ' « - ' D ÍTÁ»?C1 p» * 's, Ai í> * * * -

C > •1 % 

( i l !AM>K IsO N<,kl 
Jfligj.~ 

HINO p z o y w ; \r 
* 

Expediente do dia 8 11aío de 1810 

ir?CT0 ao Juiz d ' Orfaos de Góiariiphi; 
dtáendo-lhè , *èm resposta ao oí í ieio d e , d o 
iíhíz f indo , .que caiando-a cartão dos iu i z esd -

• * • s • 

Orfaos 'a ariniir^iraçao "doa "Jiens d05 fndios , na 
conformidade do-Dccreto de 3 de JuÜio-de 'J83o# 

e c ompe t indo lhes - dar : as/prov idenü^ neee 
rias para qyo dçsta-administração resulte à "maior 
uf i l l ídadc possível- aos mesmos Í n d i o s b e 
•'dente que podem os Juizes d1 Orfaos arrendar 

eil^s de uses terrenos quc-nennuma.uii l l ida-
de p estão , por c acharem em ai^uuiono , ap^ 
pliçándo*' o prod-uetò-- dós arrendamentos 
neficio dos Índ i o s , cuja administração lhes asta 
éonüada. ' ' x V 
V ' s s N 

s \ 

Ofílcio ao Inspectof interino da l l m ú w é -
s 

^ í & . A & ^ m m ^ t : - : remet^idq^l txé pat&-:. teremía 
"devida - éxeotR&q., a» ProVizoeS: 
Thesouiro , .Se' 

r t/'Au ,oívv:-.-,u:c a mrrcfer iâ da â^ivicU^icia , 
fc d' oiiu-io uo >niiiado Frl.cn^ V p l í ) i # d«> 

tio a:;JKí ti 
i í i io a rumara de Goiáuiulf.a y anmutluLMA 

-1 f e 
t» K « -a. «k-A ^ A 

sido cic^lhido d' entre os Cida 
aos por ei Li prf>j?o«tos' para 1 

co do niumxo Milni.-íipio , o 1 . ° : proposto M a -
noel Jmtiútm Gr iUo ; cumprindo qtae.a Cartiâríi 
d e ^ o e iccuçao - ao díspohio- no a r t 12 do Decre-
to df ÍS á o d c 1B32/" 

' s * 

tor da 'n^e^mrarla P r o -'ortaria • ao ? • « » > L. » i ' 

O 

v iac ia l , mandando abonar a o C d n t n u o da Se 
creíuria do 'Governo 'a quantia 47'®64ô t parápa 
gamento doà objecíos; cortipraHo» para o 
di;m?e da mesma Secretaria. • 

— iYils nó incbaiw , mandando .'satisfazer ao r j • 

Cotmnandante ' do Corpo PcfWciaS.^ •ifaa.âti-t-'-:d^..' 
31 C - t ó paganií ti to dbs o b j t ^ í ^ M à k r a ^ " 
Ics da rciaçau eLW!:se™üíe-í.íiviou , cOa ipraa® parà 
o Unartei e Ü-uarda du me»m'a -Tiicsouraria, . -' • > X 

^ _ . - - . • ' , S N s S 

£j}pediente do aia ll. . 
' •

 1 * 
' s N- , . - . 

Òfilcio circular as Camaras ^ ordenândo^lh^l 
de iniormar quaes"as obras 
geus .reí?péctivps;' SiünicípiOi?., e'-ue,enviar 
pelentos. p l > o o r ç a m e n t e para 

\ima !u:ura;','Sessão. 
Ilicley i)i\o a o i 

dc 

• VJ.. 

4 . . . 
panixia c. i a , a f *apor , \\\ 
ÍÂ ^ai\al.i;o a I^iw-.^ de 



\ ) 
w* 

huma sranadcira , que foi..tirada a -

Í S a pelos marinheiros d » 1 arca de vapor 

S t ? l ^ r t a r i a ao Patrso mor da Barra, o rde -

taleza dos bantos ueis ~ m > m a 

atóbo ftno para a driça da bandeira da mesma 
Fortaleza. 

Expediente 
* * 

— "Offlcío a • Catnara do v , Assu env i ando - l b e ' 
in formar o retun tnerüo do P romoto r Pu~ 

S > " t f q X « i p i o iozé Vatr idò dc Seixas 
C a z u m b á C o i t m b o , em que pede ser escuso d o 

a prego. 

,1a 

Calhara ; s 
» j . 
tb 1US 

• 1 a 

Expediente dó dia 13. 

- Ômcio ao Chefe de Ligiao de P o r f a l e g r e , 

dfevolvendo-lhe a proros 'a que por seu jn ierme-
d io dir igio à Presidencia o Major Çomm anda n-
te interino do Batalhão daquelle Município , afim 
de que noVb. O s s a d a em con f o rm i -
dade do disposto na Lei Prov.neiaWlo-< de "No-
v embro de \ BiiS sob n . ° H . / 

L Dito ao Vnspeetor da T e s o u r a r i a de Fasen-
rf» a i zendo- lbe que íbi dispensado do Conmian-
d o ' d à ^b f epánb i a P r o v a r i a de Caçadores de 

4 ' - vcs igaae io Soares -Raposo .da 
sumido u e l l e p e l o 'Al feros- Ma-

Monteiro. 
_ „ l l w a<> j em? sue Ajú'daváWüa.quíin Francis-

c o de Paula Moreira , ü./eüdo-íhc , eiu icspo.-t; 
ao seu üíücio de 13 do mez pateaüo^ em que 

pedé ser (lisi.ensüdo do Commiü. .o M> 
camirntü estacionado na Villa da Prinee/a ; <,i ^ 
e m breve Ta>a , u n i r ^asa ali h;;n. ouLm . . . . -

Ciai , què o vá M.bslúuir no ii.ciiuuiiiuuo « . . i i -< 

ao Viee Mi:vctor do Aliicneu , 

l i a t f eJo i l i düv'. i iu,caV para o dia \ \ do u m t u . v 
a c ong r^açao «lo.; i/Mirs ti • mo~iito Alhc^t-:. t . -
Ta m: pr"ceder a caíhík: d;. i .Jirn «mu I.:-
íud.iiilcs , i jüf r«TUíii«U;;f. »'••««>.mado.-.. 

— |)ilu a . ."i •/ d" üriaos da !l.:l , d .a -
do-li.;i , r i r rw . a<- * " • ^ de »• d(. ••«• -

l en ie , r: iá tu^-l lo ;io ,!< 
L w l : ;0 . ' i i i i v iuo nao SM a i;;.iili!:: r.o • h- -
L u i i c u : . ^ . Be nao também « emanei-,.a. • 
S i ,i o d j idade , su; primi-nto <!e n- • 

^ I ^ • 1 l i a . 

tiiiu s }m.Ui4ío , i; tou-is \\> ; i j . ü ! 
üú qi-.i- íruu.o as TaUm>., ile , o >X> J». * I 
* • 4 * 1 í.l lt ) lO.ÍÍ. 

• 1 
9 

l 

hrc Cfulá hítmn rnnada rte a^oar/len^c d i e ò t i é i 
s u m o , para servir de regra na de 
por eenlo iruirearios na Lei t durante o corre 
te si mestre , e vendo eu que es^a axaMação forà 
assíis deminuta em vista do preço 
nero logra no consumo desla Capital : l embre i -
m e de dir igir huma o rdem ao Administrador clò 
Rendas respectivo ? ineumbindo 'de exibir por 
r.ripto dos iu^deiantes o prero por que tra e ò m -
prada , e vendida a aj/oardente uesla Cidade , e 
ef le em resposta aprcsenlou-.me as duas pessa» 
'eseriptas, que juntas por copia a este tenho a 
honra de oi lereeer a medUaçao de V. Ex. ; c o -
m o porem o resultado de>sa invisHgaeao;i>rove 
que a Camara Municipal nao fora justa em mar* 
ear bum preço íao d iminuto sobre hum gêne-
r o , cujo valor cresce de dia em dia : eu ro^o 
r V. K p a r a (jue èxpessa as neee^arias ordeus» 
afim de qtie a Gamara re fo rme a Rua avaliaeao, 
eluvando-a ao valor que be razoável— 1) 
cie a V. lux. por muitos aanos - - Tbeso. iaria I 5 rò -
vincial do feio Grande do Norte, 16 de Maio tl* 

Jíim. e lixrn. Senhor Doutor Dom M a -

noel deAss iz Mascarenhas, i>resideaiê desta P r o -

v ínc ia—J o z è da Costa 
402Ó da Costa Pereira Inspector da The-* 

, ten-

ar -

OV*4> 

•Prèsiclenté' da Provineia 
zourar iaProv inc ia l 
do recebido do 
hum Oílicio na data 
munieando v que Oomingús I ! ennq i i ( ^ d' 
despachara nâ Mtfcá do ConfVi a d -

co t c om desti 
vincia f seis massos d e cartas de 

- * - j * - . ^ - , -
* ' » . 

etor Ha Alíandiè^a 
mez v 

ínanifôstos de 

com 

e 

hriea 
e do 
Lro dè 

d e i a -
» V 

,a?âHnasí 
\ 

a o u -
inciusas a» 

• * sS ^ 

g g e ^ r r ê l 

tza 
^ it V 

, q ne taii:toV^s;;;masstte' 

Co it i o a s Esp i líg;; i' d a s , forao mM» 1'oiio . .o-
etnbarca«ias por co.nrabaiido , u i\ coibidas a 

„ ^ sol irdi-.o Oliveira : (Jnh-na imd l «'/t ti-
ne::!r aoS.-.n.or Adnun.strador dc R n oas P i O Í 

(i|.i< em vista do contesto dusí. | o f 
1',-nü» pa>se ini i iu-dialauici i te a l a z c r ^ ^ ç 
.'a «Irssps ( i i ie i ios da maneira dte;ara(|«||| 

Vrl 3 - mi Lei Provincial di- i 
, : . „„ íiSòiisol» n.'"5 ! " qu^ ( ü i 

s r l l i b e / u i i i a i i a Provincial (to ll«o (.rai. i lo 
iü de Maio de L A Ú — Jo/é ua Cosia 

•í ,-uoraes v 
s s ^ s 

«>'1 "r 



( s t r 

Àn t oHo Wibf iro Campo*. : . . , • 
" ^ e M o s o o ^ m w m í i i d a t o : mais v o ü : ^ * 
Cre os f,naes si tem de verificar a eBcoU n do <.<r 
verno mi premo. Oxalá que qual qne rq suja o es-
colhido . preencha «t is í 'a !or ;amenle tao h m , v l a n -
fe l u p r , e a s vistas da Província que o e.egAo 

Vv'n> e F.sro. S r . . - Tendo sido snbme!'.?dos, 
t c t a pdíléii dessa província , Com oílicio,d«-
J d o V a , r o ultimo , a. c ons ide ra^ » do « u v e r n o 

' Gemi òb aetos I, i ibhüvos neiia , sob ns. U . i f 
27 -8 3> « .18, que n a o forao sancenmadp* 
por V. W , o r . - e n t c , cm ••.•me d » impera-
i,or o " r D. Pedro I! , mam! ; ia jú ; i rar a 
r q u . raaws e o r q u e V. Kx. negou a sane-
À ò a U.. o . - .18 V.UO a í k w H w . s , e a cilas acci es-
t e a de ^ o r d e n a r mwi i ' i , ; oü . - <> rucruíainen-
to ,on o i — S- 'ia privativa aUnbu.çao «Ia 

. ^ n ü n , * gc:a! , urago l a $ H , e ariigo .)!, u« 

' constituição; 2 . ° , qne os outro* aeto;; 
i* * s ->i >7 -iH e devem ser 

J f con^ i r - ' . . . . ^ no caxo do ariigo Ifc da lei d « \± 
|§de ^ o , i u de 1 Ü-ii , isto he., de d e v r e m ser 

"c ionadoi nor K*. , nao pính-mL. repuLT-sc 
procí ^ - . e a i m a o por que msis i .o» -e^ui io de l -
Us na sua reenza; por isso qur , hav.-ndo ses-
são legal da.aseeinhtfa legislativa da província 

para tndas as suís deliberações . 'quando se acha 
reunida mais de metade do numero dos s«us 
membros , conforme o artigo, 78 da Constitui-
ção , que he appüeavel , se^ue-Be que , yâv,i L r 
..lugar a clispiwçat» do artigo 15 da cilada lei de 
12 de agosto de 1S:ií- , nao he precis-a a cone >r-
rencia dos uoüs termos do* votos de todos os mem-
bros de que se compoe a awembléa ^ mas bas-
tará dos 2 terços dos . votos daquclles membros 
c o m que {>'odo haver sessão. _ 

Deos Guarde a V. Mx. Palácio do Rio d e J a -
ne i ro . 27 d* Março de 1 8 * 0 . - - Manoel Antô-
nio Galvao. Senhor Presidente da -Provintia do 

Ceara. 
. > 

( Correio Official. ) 
^ ' s * t 

• ' ' • ' - - ' • ' * • . f 
( fíò Correio d' Assembléa Provincial ) 

* ' V 
l » ; 

è SKSSAÕ m fOC!ET>Aim PROMÍTTOHA DA C1VILI 
1ÁÇ\Ú e /BÍm^^^iímcívdã m\\uo 

grande DO KÕ«TE EM ^ ÜE OUTlitòo 
DE 1 8 3 

^ s ^ • ' • ' s s 

- s - " ' \ 

Presídí^T.-iii iío K\in. ãíir. 

d i f l f » IUvim«t>^ mesmos t s l i t e f t i . < "= x ^ • _ . í. -

na Sociedade , Cáatisteitá 

tóinidou tri:;ia b 
^ r è i í d cm te deei-rou n 

aiúeeCviente loi appt^ySda^ A í 

rc i e rem m trabalhos 
assim a 1.* "-arte da o-dein à ò d i a , p m m * m 
e seaünda que be « ch icao do Conselho , p f f i * 
o > ju3 pronoz o ScMdior rresiílent^ que se nomeas-
sem doas E^cruiadores , .cuja eleição recâhio no 
Snr 1». MbxiwI €asshu\o da Costa Pereira , e e m 
Haíael Arcanjo Caivrto , ,os qúaes tomarão a m t w 
? ( ) na Aleza , depois rio que pioeedeo-se â c o n -
tagem das sedulaá , e achou- se • existir o nuiiiecó 
de quarenta , as quaes (oraol idas , c « b i r a o e le i -
tos Membros d o Conselho os Srs. fcxm. D ) f t 
MaiKHií du Xii-vi Maw-arenhas eom trinta e sete 
vou»?--- João Canos Wamler ley com trinta a 
__ }>. A.Jto-iio .Yavier Garcia de Aimeiüa trinta 
e q i i j i r . . - •lozé da .Costa Pere ra V da e jua.ro-1\ 

V M de Castro IrinU e d o u s - Hafc H 
\1ea;;j<! Calvuo trirt».a « duu^ ~ Antonio Joze dtí 

s . r i t - num - \le\andre Mebo Wnto -
;rmí3 - Manoel Forreirn Nobre vinfe e nove - Bar-
!;u;io:tf.'U da hoch.: i'a.-Uu:;as vinie e no\ e - José 

v!r.c,n ; üoi i i to de Mieilo viníe e nove Francis-

I ) cw 

d' ou U i ^ im !>anlas vinte e sete - Jozè 

l ( f ( ! ! l V i v o dv Au\Hjàn Vinto C âcl;u - Baziho ^ ü a -
r r í ; n u i i o i t e a o J u j k T vi-uLu e s e i s - J o a o > l « r q u » 

; h-v-.w o vinte e .seis João Loilc de Pinho v in-
r ; h l o - J n a q a in i raaei^eo de Vâsconeéilos 

MO 

* \ 

v 

iir *wrv)ffi te 
i e Üi-s i ^ i a l u i o t , •• . 

v .n teo inatro-• liarEhoíonjeu da Bocha Fagundes 

.Hi.eor v • e tre? - Joaquim Ferfeira Nobre P a -
• a-4 vinie e doui - João Alvares da Quintal d 

por ; r « ü i ter i iccidido a ' ' sorte — Sup-
.pi,-,ii,'3 1 - Sennoc-s.Tíuieuh;. Coronel . i ' fQie ^Vr-
ivi;a Nobre. , iezoiLo-;üaiii ias Carlos;dtí VaíKKRi-
cello» i i onte i ro - M a o Carios de 6om% 
Caídas , quinze - Francisco Felippe da Fo.iejua 
piuti» treze - Joze Ale<a;s(íre re abra de aiéüo d>-
ze , pela s o r t e - João Unz lrereir.i doã í - "Anton io ' 
i oze de ^eabi-a tio Vaseotieeilos , p e i a sorte, ue.:-
Aatoiüo Cerqueira Carvalho dez - Joze Fernandes 
Carrilho-, pè.la sorte , nove - Í'oré. sgaaeiü;.dtíí3(r-: 
ia n o y o - r r incisee das Chagas- Galvao n o v e - J o ã o 
Lms d' Albuquerque , pela sorte , pito - Joze Ãlàr-
tiniano da Costa Monteiro o i t o - Joaquim Igua-
cio Pereira , pela - »orte , sess-.Estevão j o zú Bsr-
boza de -.oura se:s - !\ - Á k s a n d r e - f ç r í ^ - N ó h í a 

...seis-Alexandre Tliomaz ?eabra de Mello , i>c!a 
" sorle , reir.o - Aiuonio « «val. anti Bezerra emeo 

- Jo?.é Luiz da Hocba qna t r o - Luiz Petiro A lva-
res , Franca , "peia sorte , trez - Lnkz da Fonee^a 

Silva treit - Antonio-:d<f«arroa..|ftfi )s . 

/dous',; Bpniiaeiô- : 

' João Da-.nasceuo e'Mbüíjtterq;||g| 
.naniles ,'"••.pela s o r i e ^ J l i m 
Perei-rar^oi -
'dáTCaoMWi^ 

•êê S vSs * 
• • S s s s 

* -- . 1 * x A x 
. . 

-

* sV'.* • « 
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* * : • • . . 

Í-r< - 1 ( B I ) 
1 * 

vota ri e s , e o rrnmero de f o t o s , «?ue 
• É f ó ^ t ^ k f t j t e v e , e » pr»cl«rcaiio..Bel«) ^ h o r 
í ê é à á é i M ^ m o Conselho , lavrou-se esta Aeta, 
tqual fctlida .approvada , e a s s inada ; e se dis-
«©lye®, % * < » m a a geral — Eu Rafael Arcanjo Gal -

Manoel de Àssiz Mascarenhas, Prezidentt 
rJoék Cartw Wanderley — Primeiro Secretario. 

in'ém&nia^Xawr ' Garcia de Almeida2.' S. 
t Manoel Cassiano da Costa Ferira, - Escrutador, 

Arcanjo Galvao - Escrutador , 
Alexandre, Siabra de Mello. 

Jcao Marques de Carvalho. 
Francisco de Souza Ribeiro Dantas. 
Jozê Alexandre Gomes da Mello. 
João Alvares de Quintal. 
'Joàsê Martiniàno da Costa Monteiro. 
Thomas í e r e i r á dc Araújo. 
Joró Luiz da Rocha, 

„ "Vicente, Ferreira £obre , 
. Antônio Jozê bíabra. Vasconcellos, 

t
 S

 4 

- 4ozé Lof l rcnço de Almeida. . • . 
Rlathi^s Carlos de Yaseonceilos Monteiro. 
Luiz da JFoneeca ISilva. 

erreira >iobre. 
Xn lomq $ r m c \ m o Bezerra da Costa» 

^Jo^iüiter ' ferreira Xobre Pelinca. 
Manoe l Fernandes* 

f i o l o tie Castro, 
â f exa^ f í r e 4 e Mello Pinto, 

cio do Bruto. 
^ ^ ^ * 

\ + • 
.Atexándrc Jorre ira Xobre. 

* ^ * ^ . " :> , * . j : i 

Bartiíolpmeu da Rocha Fagundes» 
•iò&o - Jotó- de Oliveira. 
"Som januar io . Soares da Càmaral 

* * - • -,Aíitoaio (- Jozò de Moura... 

t • -

íüiiîiW» 

Ainda que en-:sef 
a certos gêneros 

x ' x ' ' " ' C s - \ . o / . . J x X 

1 " * . . . . 

•9/q'tiM* ãum 4aifMgo jle^ 

iS.^yG^nanã Munici~ 
tal, ecrío.»; o mgoao 

m dizem-me que o não tem; não M 
que represente, essa.falta , e como sabêr ú Piir 
cal corto • ^ Im , earm 
rffínrf? , mr/íc saltando do.... t Nao, não poder A 
saber ? /;or a tamw/^ t/a.^ fer í^tó assou*-
gue aonde a carne seja arroubada pára os par* 
ticiilúVi S ^ A%he ali que se vai fazer o. exarmg, 
t precenir-se o mal: nao Senhor Íícduclor, 
<?//. estou çendê' que só será nessa Cápital, o 
indivíduo que sinta /orles effedtos hemprroir 
daes , e por isso envergonha-se de declarar ao 
Fiscal tao Justa (alta , pela qudl eu o des 
culpo, attentas as razões Já expendtdas, x 

• Rogolhe por tanto f Senhor kcdactor» haja 
dc adrnittir no seu. Jornal esta simples defe— 

* * v « 

za que faço ao Fiscal, afim de que o pubiiCÊ 
lhe faça justiça, Sou seu Venerador, 

0 A m i g o da Justiça, 

w mm 

outra 
• 

mesma 
. > 

rio 

e mài? 
que? 

úuvii !i 
t ZÀ de A bril de 18 VO 

Jote Freire de Bezurril 

ÁNNrNCÍ o, 
t 

-

Em dias do rnez de Janeiro deste anno , fu~ 
ío der Pocoação fie Tamatanduba , Municipi*-

de Villa Flor des ia Trovincia $ hum p^ravo mq+. 
Uií') de_ nome Justino de idade de 21 a 22 annos $ 

o, cheio do corpo, cara larga, pés cha-
• • *ò t cabe!tos piraim , mas nao pegado ao cas-
co , cór -poutw 'cfant, rosto hum. poireo pai ido ̂  
orn dous dentes podres do queixo superior f que 

lhe cauza alguma falia. Na primeira' direcçü* . 
que tomou, pn ter ú ('idade da'Paraíba > aon*?. 
de 'foi pegado, por hum próprio ^que em. seo se^ 
gtfimçn'?: mànãou seo '"Senhor"; depois do qué-

Julga -que o referido próprio o ex traviou pà~> . 
râ fóra. daquelía Pnn iueia , como vendido, otê 
forro; apesar de haver alguma probabilidadê 
que elle. ali e*tá por ter 'sido.yislo na Rua da 
Lagoa da me?, n; a Cidade da Paraíba. 

O abaixo 'assigrtado promeliecr&cornpepsar gp-
nerozammte qualquer pessüa qim: o apfesentmr 
na sobre dita- Pocoaçâo de Tamaianduia f ca<~ 
zo elle seja aprcnendido ka Pr^intjia;- do. Mio 
Grande p Vzirãiba, ou Pernambum e sendo em 

uer rnisi.':^ia s:• (.\ :nfo -:.iftte da 
a gratifn ar com. a qüárM pãr* 

do oito ravo, essa pessoa qu* 
Kogi? p(-r tiíii.o ues SeuhõrBS;'Pi 

f/r Pn. Cu pis uns deCampos etc*. 
Polwiães dos lugares on*» 

e for aor hendidô; ô /Só solteis 

\ 
\ 
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Pubftra-s'' todos os Sahbados , e Subscfeve-i 
o mesmo nesXa Tvp. a V-v rx- Por anno e 

rs. por Si mestre primos adiantada>.v; e na mesma 
Typse n-eebvm as i 'orrespondene:os, e Ânnúncios 
dos Sobscrii fores , que serão publicudos grátis. 

se f 
€ 

Todos podem eommuniear 
tos por pa/acras , esrripf- s , 
Imprensa 

os seus pensante 
e publical-os petm 

const. POIXÍ. ixj IM\ ÀKT. 179. § i . 

w y - VY-"V V- r-- í Vr'4, J r» e A"*. V < >*t 

RIO DE JAM-LJRO. 

Rebente , em Nntnfe do Imperador o Sr. 
D o m itadix* .^ j tuudu. . Ha por bem kpprovaiv o 
Coniracío para a naveiaeao por paquetes <le Va-
p o r entre ia.ui Cork' t a Capitai.riu Província do 
Para , qur . em virtude do Decreto numero o i -
tenta e nove., de dose- de Outubro de mi j e"oito-
centos e .trinta e nove foi na dara de hoje ce-
lebrado por Manoel Antônio ( ia lvaòv Ministro 

; è Secretario de lotado tios'Negociou» do Império 
com 'os íiireetores dà Companhia Brasileira de 

"Paquetes de \apor t debaixo das condições qu^ 
• s s * 

com esiu baisao , assiguada» peio menino 
tro e 'Secretario de ' Kstatlò dos Ne^ocios do iru-

' ^ ^ ' \ - / . -

ío , que-assiín o lenha, entendido , e íaça c i e -
cutar as ditai - Condieçoes com os despaciios ne -
cessarios. ; • 

PaUseío do Rio de Janeiro em 
dè tnil o i to centos e quarenta , déc imo nono da 
Independmteiá e do Iniperio. 

Oaívao. 

o- • 

O ! 
t 

t 

i-X , s \ , 
as -quaes se ÍS d o De -

^Pàrà^v^e vice-versa, ^pâgàndo^ 

... . •• - - v : . • 

• * » 

po r ' viagem r( dorr!a f a contar de dore de O u -
tubro de -fnii .«íiiocentos e trinta e nove em di-

níe-^ a quantia . de do/ contos d?» reis. Às f i a -
» ' e 

^ ns k-iías peios s da Conr>anh'ia . a c o n -
* I r » F 

tar da íef remi dcila» eai ..n«nu; kl- a > dito lia 
do?e de Outubro inc ius .^ ue uu! o i toeeatose 

\ , 

trinta r ia»vc f ser^u pa^as a 0'u> conios de rci« 
caua íOiui?i. A S 

1 > paquv^b-s da uofnj.anI Ja' serão' 
a tocar , tanio na ida , co .no j i a Volta t nos p o r -
tos da Bania , s ^ v i o ; Pernambuco , Paraiba, 
Io o Cninde do Norte ; Ceara ,/íviananbao''f: .é 
ra. í'.tn ca o a uebici» 4K^rtuS Utíniurar-sr-ní \ s S 

os p.'i(|uetes qiuucnta e oito beiras t íiranuo p o -
rem ao eu,wü-iO tio Governo o expedir as n>ii-
võTiieiues (^rdcus\ para que a dèniòra no^ portos 

^ 1 . 

de Maceió , Faradja , • ÍXio Grande do" a- t e : 

Ceara nao - eveed* , ih íu «iíuí • póüeiüào-vtíiwlivo, 
a 'vinte e quatro hora». 

- » 

3. iNò eabu dc que ú Loinpáübia cóuvenha , que 
os -.seus toquem em .ti»,-.- ín^i.n por- : 

to . ak in üos que (ÍÇÚÜ meneiouu.i. s , Gove r -
no o pe r jhu i í â , ubtettdQ. - è ik-para t.revia 

\ - . . 

:-f. - se por i i * te resse-Y." - ou', - iiègli uci a da t .oin-
p«í»4üia , ou üos seus fcmpregaut^ os ptiqui-iea 
deixarem "tie/saíur jsupuiadds, 

• uooipainaà;; " muita, 
a purc-iu* 

a vàiLn.va 
. uriiua o r -

ü m a o c 
... a., rui uuutí pú f^ t v^ f j â u w u ^ u » ^ ! 
nina. • io ieui • vtmm. m « I Ü * * 

> c 

V " i 

1 oito 

V 

. 
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hora* , e deixarem de sanir no ma , e a hora es-
tabelecida , por elíeito de ordem do Governo no 
Rio de Janeiro, ou dor. Presiderteanas l»ro?in-* 
d a s , o Governo pagari á Companhia huma igual 
quantia de duzentos e setenta nnl reiç t também 
íjpor cada prazo de vinte quatro horas, que 
a hora da partida ordinária exceder a da parti-
da ettcctiva. Para que os .paquetes de\ao demo-
rar-se por eiteito de ordem doGove .wo no hio 
de Janeiro, e dos Presidentes nas Províncias , 
he indispensável t 1. que essa ssja dirigida por 
escrito ao Agente da Companhia no porto , ou 
na ausência , ou impedimento delle , ao Com-
mandante do paquete à bo rdo ; 2. , que nunca 
a demora causada por motivo dessa ordem se 
entenda a lem de outras quarenta e oito horasè 

G. Duas horas antes da saida do* paquetes , ou 
a meia noite do dia antecedente, quando a par-
tida houver tle ser demadrugada , os Com man-
dantes delles irão a terra buscar as malas de cuja 
eutrega passarao recibos : quando porem os pa-
quetes chegarem a qualquer por to , as mallas, 
i jue para elle levarem , seráo entregues pelos pró -
prios Commaadantes na Administrado do Cor-
reio , ettt terra * ou ao Agente dà Administração^ 
que for a bordo recebellas; levando e«tc hum 
freoibo da Authoridade competente , para dosen-
cargo da responsabeüdade do Commmandante* 

7. O l paquetes poderão conduzir por conta 
da fiQtaptahia ós passageiros, e a carga que a -
charemí e o Governo oi» preferira para o trans-
porte dos seus passageiros , muiiiçoes úv guerra^ 
e artigos beilicos , pagando lunn freLe razoavel. 
Os !èos enviados de líun» a outros lugares p«ra 
julgamento , os degradados , e os vagabundos, 
nunca serão admii.aos a bordo dos paquetes. 

8. A Companhia lica obrigada a fazer trans-
portar gratuitamente nos paqut-les aiè ao 
niimeit) de quatro passageiros do Estudo , quan-
do aconteça nao ler havido tfu - pasageiro;. em 
duas viagens sucessivas; bem como quaesqner 
sommas de dinheiro que por ordem do Gover-
no se houverem de reincLter d huns para ou-
tros portos. 

9. Os paquetes flçao sugeitos á fiscaliza ao das 
Alfatidrgnfc e ao Regulamento do porto , em t|ual 
quer daquclles em que locarem; a descar-
ga porem será feita lt>go que chegarem , com 
preferencia ã de qualquer outra emban açao , ain -
da que esta se ache descarregando , quando n o -
te ultimo caso nao seja possível fazer a de am-
bas simultaneamente. 

10. (>s paquetes serão nacionalizados Brasilei-
ros ; posarão dos privilégios das embarcações de 
guerra, com excèpçao somente do di*por<io ua 
primeira parle da #coiidi<rao anh-mlcutu ; e se-
r i o tripoladíw pela mesma maneira . por que o 

são as Embarcações Nacionaes. 

h. 

11. O Governo poderS permittir , que nsfVTV. 
ciace de Marinha de (au rra Braziieira co tóMi^p 

• \s\ s 

dem os paquetes f* se forem requisitados para e 
fim ao mcftti.o Governo pela (Companhia f 
do porem a cargo desta o pagamento das ura-- 1 1 ^ » V 

tifieaçoes com que se convencionar c< m o O/li-
ciai v o qual perceberá da Fazenda lublíeá « o * 
mente o meio soldo da sua Pau ate > como H* 
ceneiado > a cuja classe passará a pertencer tíU^ 
rante aquelle serviço. 

12. A Companhia será obrigada a recebe? > ê 
sustentar abordo de cada hun/ de seus paque-
tes de Vapor num odicial de 31arinha de Güer-
râ Brasileira , para aprender , e praticar > quan-
do o Governo assim o determinar ; nao poden-
do a Companhia exigir por coineoonas desse 
Oílicial , maior somma do que a estipulada pa-
ra os OU i cia es dos mesmos paquetes. 

13. Se dous , ou mais paquetes de Vapor ao 
mesmo tempo tie. inhabilitarem de navegar em 
consequencia de naufrágio , ou de outro acon-
tecimento imprevisto t a-companhia sera obri 
gada a fretar barcos de""vapor para suprir a falta 
doa seus ; e só no caso inesperado de os não 
achar pela quantia de dez contos de reis por 
viagem redonda» o que eiia devera provar, so-
lhe permittirà fazer o serviço dos re»eridos pa-
quetes com embarcações de vela * por espaço de 
dez mezes > "reduzindo-se-ihe neste tempo â quan-
tia de seis contos de reis , a consignaçao que lhe 
fica estabelecida por \iagum. be dentro daqueL 
Je tempo a («ompanhiu nao tiver restabelecido 
com toda a regularidade o serviço dos M p a -
quetes de Vapor , ticara extinclo o presente Con-

tracto 

14. A Companhia fica obrigada a mostrar , den-
tro de quatro aimos contados do (tia doze de 
Outubro ilc anno passado * ler cobrado dos «eu» 
socios todo o capital destinado a . esta empiv-a; 
assim como a apresentar . de cinco ein cinco an-
nos, toda a sua escnpmniçao a pe.^soa, ou pehsoas 
que o Governo noim:«u para examinar siiim do 
poder o mesmo GoVerno , com o necessário c o -
ubecimento , diminuir a consignaçao dada k e ío 
I hesouro iMihtico á dita Companhia ; se atsim 
o julgar eunveniente. 

t.". O presente eontraeto subsistirá por espa-
ço de dez annos , eoidados do dia , em que te\e 
principio a navegação dos paquetes da Compa-
nlu.i ; quando antes disso elle nao tuiiha de : 
rceeudido , em consequencia do que se acha dis-
posto no fim da décima terceira condição. 

10. A Direcloriá da Companhia be solidaria-
mení( ; rtsponsavel pelas eondiroefc do presente* 
i:onlraeto t v rnviara ao tioverno iiuma Lista tias 
pessoas de que ella for composta , para o seo dc-* 
vido eoutierimento. 

.17 Lm karuntia da» condicçoes deste cõntracU» 
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ftrtnservar-s*-ha no' Thesonrô Pnbíiro a;í)YWtV?ia 
de àez contos .de ittè cm Apólices da Divida Pu» 
b lr a à qual âXom^ inh ia alli depositou , e per-
derá . sem dei éndeneía dè Processo judiciário, 
ho caso de 'faltar a díla Olmpahjua á execução 
de Iodas * ou de cada huma das rriesmas Con-
dições. 

Palácio do Rio de Janeiro cm tres de Fteve-
fciro de mii oito centos e quarenta - -Manoe l 
Antonio Galvao, . 

O . 1 ite*is te^ # tu. ««B 
V ^ * K t 

¥ t 

1'ü/ld com que o Regente , em Some do Impe-
rador o Senhor l>. Pedro Segundo , Encerrou 

a $es$àó 'exiraotdinaria , c abrio a terceira 
» 

Sessão dá Quariá Legislatura da Assernbhla Ge-
ra! 11 gis ri üíí tro i7ia / de J-r;/r de 1840. 
Augustos e Digníssimos Senhores Represen-

tante da Naeao. 
rsta encerrada a Sessão Extraordinária. 
Rendamos graças ftb Todo Poderoso pelo c o m -

pleto restabelecimento da saiuie de S ;a -Vlagista-
de o Imperador., e continuação daxle Suas Au -
gustas Irmãs. 

O Consórcio de Sua Àltcza Imperial » segun-
do vos ponderei na Sessão do afino passado ,béín 
r o m o o de Sua Altera a Senhora Prineeza Dona 
Francisca, devem merecer a vossa particular eon-
sideraçao. 

Continuao as relações amigavcis entre o I m -
pério , e as demais Nações. O Governo da Fran-
ça tem ultimamente resolvido a desocupação do 
Amapá. 

O aspecto do paiz he aetualmente berii espe-
rançoso. Eln Santa Catharina hum fe to d' ar-
mas , expelimdo os invasores da Lacuna * desas-
sombrou toda a Província, Em S. Pedro do luo 

i>< 

Grande (Io Sut he de esperar que » auxiliados pe-
la lealdade , e (irmeza da -Nação , possuo os es-
forços do Governo" reunir em breve os dissiden-
tes em torno da Coroa'Imperial. ! Kã Ph>vinela 
do Maranhao teih prevalecido a força publica so-
bre os estragos da ferocidade ; é os cri mi rtosos, 
.que acossada buScao infestar às Províncias l i -
initrophes , confio que experimentem a mereci 
da repressão. Mo restante do Império subsiste inal-
terada a ordem publica. 

Dei>ois da Lei * que tem de fixar a intelligen-
cia dos Artigos da Reforma. Constitucional* a 

, o riie-fêvisão das 
íboramerito das 
hir colonos úteis ao paiz 
te dignos da !yossâ 

Kstá aberta a 
c 

e os meios 
ao 

solicitude; 

yXi » 

S mmMúi 
* * 

f o i este 

V' 

/ 
*v 
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li ontem desembarcou res^a cidade o benemer^o e 
valente brigadeiro FPmi** ftori , coimoandanUi 
da 1/ brigada uo e>ere :?o imperial nesta p r õ -
vihcia \ v indo fanrlo, junlanienív rttm o cora -
jòzo e intrépido tenente coroiu i Joze tnaquíui de 
Andrade m;ves , cominandanie do esquadra-.» l i -
geiro de cavaitaria , v indo na barca tlt vap - * V/y— 
siopeia , (jue trouxe em seu bordo 102 feridos, 
alguns dos quaes já.Mgeachavao mor tos ; conse-
qüências funestas d d ataque que a (orça rebe l -
de » mui Süperio , deo\à brigada do e omman-
tio (io mencionado brigadeiro , no dia 3 do c o r -
reníe* ás 10 horas da ida-niia, o qual a t aqu j , 
durando 3 boi as ; fo] ia o corajo^hUciite susten-
tado pela mencionada brigada / que , mosiruA-
do o iriáioV eidhuziàsmo e patriotismo p^ 
aiigmentava seu va l o r , a proporçílo que Vu\ e a 
suas fileiras c;\hir seus dignos cãniairádas r e que 
via em sua frente o seu digno comin-mJ ^Ue 
q u e , sendd-lhe mortos 3 caval los, é , vendo ' 

a desigtia dàdt1 da :orça, apimava com o seu exem-
» 

pio e coragem a seus subditos. 
i 

O inimigo soííreo luima considerável perda^ 
mui superior á nossa; e , apesar de sua suoe-

* i 
rionaa<le em numero , vto-se na necessidade de 
confessar com sua vergonhoza fuga o valor e iu-
trepidez de nossos soldados. 

O intrépido e denodadb tenente coronel Fran-
cisco Pedro de Abrco , descobrindo hum rincão 
onde o inimigo tinha huma - guarda de 40 t io-

1 

mens sob o tíomihando de 1 capilao # para guar-
darem huma .porçaó dê-cavaiios, a alagou tao 

{ s 

veientemente que , matando o capitao e alguns 
IUUS , e aprisionando o resto V se apoderou dos 

cavaüõSi que > segundo dizem, estavào pela maior 
parté ensilhados. 

O Exm, general em chefe esteve presente a este 
sucesso $ acompànnado simplesmente ( c omo nos 
iuforrnao j peto Sennor quartei-mestre -general, 
oiute .S. Exe. uao ai->strou cobardia f mudando 
tres vezes de cavai I o , por ter sido o primeiro 
morto e o segundo termo. 

- - Chegou hoje o tenente Cabelleira ^ cpm M 
homens da força do major J. Ourives, ^ segue 
para o Cahy. ( Commercio. ) 

BIORCRFCANDE; 6 M M A I O 
> . 

1 *' V 

As rioticias cjue a barca trouxe de Portp A l e -
gre saò dü riiaior interesse para a catóà naéfô-
nal , e de bastante gtoria para^^os :̂;.vaièbtê$. dó exer -
cito do BWsih Possuidds dò niaicwr ^ r i z e r po r 
táó feliz acontecimento, 

o que a 

/ 

s V 
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( R6.) 

ó T a q t w r v , por ser no t cH . a " « n - M » do* 

C T o s p ^ e v a l e m á - d e n - a q u e o s a m e a -
farrapo, p . r . ^ ^ ^ d . v . l ^ s , 

S 4 o 'de m m i r a sua ioda , p o n d o a c a v a l -
Í S a o è 5Ó ficando montados o , seus negros 
Z c e ^ u í : Z L t * d.spostos, atacar ao abngada 
rnmnosta dos batalhões de caçadores i e 5 e 
S T v S ^ i í de Jozé .loaquim .sendo a nc«sa « -
ca inferior em numero ; e . apesar da bravura 
S m l e o $ nossos n c e b i a o a s cargas do n -

d . coragem do gmcral e mais d.shnca 
S a idade que se achava na açao , a v.ctor a 

S i l o , p o r a l g u m t e m p o . P o r i a » , v . n -

do em soccorro des n o s s o s h u m b a l a l h a o , ca-
birao enlao os soldados sobre o inimigo de bayo-
L a calada , com Lauto ardor e tirmeza , que 
o o b r S ao k abandonar ^enouhosamenl , o eam-
po da batalha ; e , aterrado de tanta iatrcpidcz, 
acoulou-se nas matas vizinhas o n « e ainda as-
s i m era a c o r d o . Esta aeçao teve lugar no dia 
3 do còarente, ás 1 0 horas da manha. 

O brigadeiro FeHppe * e r y , o tenente c o r c -
• nel Jozé Joaquim dc Andrade í.eves e Nepomu-

c e u o - íicarao feridos e a«hao-*e em Po r i o -A l c -
ere O nosso general esteve presente ú acçao , e 
düô provas de-bravura; asíim como os maus che-
fes também muito sé distinguirao. T i v e n u ^ a -
gum preiuixo entre mortos e f e r idos , mas da 
parte do inimigo a mortandade foi ex i raordi -

n a 0 a ' C h i c o Pedro apanhou 500 cavaiios arreade», 
que erao dos rebeldes , que se tml.ao apeado 

ara baterem a nossa gente como infantes. O re-
belde Coelho , que nos estava M a n d o reürou^ 
se a toda a pressa, antes que o Juca Ourives 
cahtsse sobre elle com o s s e u s velenle» s o l d a d a 

d a ja b eentrao carretas com far inha, enao ta rdao 
a vir apreseHtar-se pela terceira vez o sem nu-
mero de arrependidos. .. A a 

O brigadeiro Calderon falleceo no dia ^ de 
Abri l , de hnm ataque de apoplexia , e u.n se-
pu tkdo t o m todas as honra, do estylo } deixan-
S o todos os seus amigos ua maior consternação. 

( í n i è u - i M i t . ) 

( l)o Despertador. ) 

Pe l# Baíea de Vapor 
dá- .hes 
mmeiolh^ da 

no dia 10 < 
4a 

4-
a t o d o 

.. . - . 
\ v n e 

• interesse acerca 

S-d ^ asoiip de^^mo? trtnscriptó^ 
M) u»a i s da mez havia U d f t j u g a r a 

nouteaçào de novof^ Tmmstros; occuparidb a PafH 
ia dos Estrangeiros, e luterinaménte dé-Irt íRç-
rio , o eiro Caetano Maria Lopeâ Gama; 
a fIri Fu/.e.uo:: , e interUiamfcate daJu&í<ça\ o C o n » 
selheiro JHK Antonio da Mtva uaiu ; a da Guer -
ra o Br i^adqro Salvador Jozè Maciel , e a dà 
Marinha , o Cheie de devizao Jacinto hoque de 
Sena Feretrn. 

{ ) Projeeto apresentado no Senado pelo Snn 
Holi-mda Cuvaieafdi , na de V) do me^ 
passado , de- lanando desde ja , a máiot ldade de 
S. M. 1. o Senhor Dom l * e d r o 2 . ° , havia sido 
rece i tado , na ^ossao aè 20 , por 18 votos c o n -
tra 16; tendo v i rado * unira , os benhores 
Araújo V iana, Carí iei ro de Campos, O l i v e i r a , 
Alves Branco, Yicoade &d ^edra Branca . Paraizo, 
Cassiano , .donteiro de Barros , Visconde de Con-
gonhas. * alasques , Nabuco , Wá\xo> A n t ô n i o , 
Lopes Gama . i oao Evaa^edista , i i a r q u t z de Ma-
.ricá , Patrício , Cunha Ya.sconceilos, ^ R o d r i — 
ques de' Asulrade : e a favor os Senhores — Mar-
quez K' ÍV\ra;u^uà , Conde de Lages, Ríarqu^z 
da Palma , W r u u e i r o , l io l landa C a v a i c a n t i Pau-
la A lbuquerque , Almeida Albuquerque , Costa 

Ferreira dc Mello , Saturm io , A l e n -
car , Manoel lguaeio , Paes de Andrade , L ima 
e Silva u Jardim , e Paula Cavalcanti. 

ISa Camai a-.i) üet tados na S .s uO ;e 16, 
tinha sido julgado o b j e t o dc deiibcra^aò , e ido 
a imprunir o ^eguiule P r o j e c i o : 

Assem bica Geral Legisla] iva- Rezolve. 

Art. l . c Gatía huma dasparochias t l o i m p e -
rio , nas futuras e!eiç()es para â; legislatura de 
de íüyà , darít o mesmo numero de eleitores quo 
deu na acíual de. 18 . Í8 ; a i n d a que tenha havido 
alíeraçao- no üü.nero de seus fogos por anuexar 
mento de territorio. 

Art. 2 , ° A > p a r o i aias que forem alteradas por 
desmembramento de territorio darão menor nu -
mero ae editores ; em atleu^ao ao disposto no 

i> quai seru a r t i g o a n L e c e d e n t e , 
p e c t i v a s camaras 
p á r o c u o s , 

A r t . 3 : ° " .. 
çoes p r i m a r i a s p a r a a p r e s e n t e iegisíalura , t am-
bém serã - regulado o n umero dos seus e l e i t o -
res pelas camaras Mun i aes , conforme o art, 
a n t e c e d e n t e . 

A r f c v i . ^ Ficao revogadas ás 
contrario, 

paço da Camara , 16 de 
dro dé 

e m 

m . . . . 

ra , (j uem a tiver 

K 
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SÀBBADO* 27 DE A N . ° 16. 
> 

• \ \ 

1 

r Publica-se todos os Sabba b>s , e subscreve-se » 

7' •p.1 o mesmo nesta lyp. o ^ por anno e ar^ 
rs. por Si mestre pago-' adiantados ; e na mesma 
Typ se rercbem as Cnrrrspnndrriciax. e Annnncios 
'dos Subscr.ijdores , serão publicados pratü. 

7V>r/oy podem communicar os seus pensamen-
tos por palavras, escriptos f e publical-os pela 
Imprensa. . . . . 

CONST. PC MT. DO 1MI\ ART. 179. § i. -

<< 
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ÜA JUSTIÇA 

e r-xm. Snr. — O Tícgentc crà l 
< > - ? % 

do Imperador , em deferi faento a representação 
de Joaqmm tiôtttân Siabra de , datada d"e 
vinte de Novembro do acnô passado , Mandn de-
clarar a V. E i . para o''fazer con ta r ao vcvmxo 
representante, què a Gamara ' lenicipit l d'-essa 
Cidade , no que 'praticou a respeito do Juiz de 

, pròeedèo regular e legalmente , na con-
formidade dó que o Governo lmprvial iem en-
tendido e declarado .em eazos semelhantes ; e por 
tanto irregular e reprovável foi o seu procedi-
mento , recuMndo~sò&o exercício do Emprego 
de Juiz de P&z , dentro dò e ro âhno , que 
lhe Vt;'iO í|s 

i * • 

o terceiro Jüiz f que foi disp 
arde a V. Et . 
de Maio de 1810 

cru 
* nirou à substituir 

Deus Gu-
em 25 

e Sousa* 
ri t o 

A T 
da Província do luo ran~ 

fc Ctímpra-se , •• e. regsste-sè. " Paço -do 
d o Kit> Grtínde do JSorte 20 de Junho 

de 
•jy^ifltf.ii i1 m >8m»i' ' i i m ^ — 1 ! . m u . ' 

• i l 1. 5 
'í M f r ' « ' ¥ ° v 

fcg^J*^-f» < » | W i ; • ) I f ' 1 » I • y , v ; s - ' <,- v ^ c ' - A ^ i x — v i . . . v :v ,. ; h ' i ' . i f j j ) I ' L m , g - y . * . - Ç j u 

<-

suas Sessões depois dès dez horas da manhã sob 
a Presidencia do Senh 

o » I i • 

; í 10 C (. ̂ Ctjiíl 
4'* 

& i.* 

ua rv caamaaa , acnarao-se presentes os hrs. 
T o r r ã o J'ühiíK% •Manoel .Gàa^ 

f r e i r a , Luiz -da Fons^eu' Silvai, 
rque^ de G-:rvr.;ho , ha^ol Areaiyo Gal-

vao , Anh,.nio .Vavier. Ca^vk;' d' Almeida' , Bárlhou. 
lonu>u da ívoclia Fagundes, u Antonio Jozé-de 
.Moura , íaltàndò ' com-. p^rtecipacao os Senhores 

iüno. Dazit&s .'Pinaiè , ̂  A-nlonio.. Á l v a r o 
Sa v e sem 

S S S s S s 

eiia os Senhores^ Elias Antonio .Cavalcanti.d* À l -
Joaj , Tueotouio de "Souia o diíva-i. 

João d 'Ol ive i ra Aiendes', Jozé Alexandre Goine s 

Mar i z , e Pedro Jo2é dé Oueiro" 

de Me l l o » i m a o o Le-jcadiD cíeiue-
JeroniniO Cabral Pe fç i fa de Macòdo f e 
Francisco Cãvaicaaü d* Aibuquerque; 

i>' 5enlior.,Primeiro Secretario declarou 
se sobre a Sie^a o Uipjpma ao 
t'êrt4ra de A raú jo , e os Ihlieios doé sübrêüitoJ» 

i , /íiaHz , Queiroz e Sá, í ) >nr 

Váo i e I 

remètféO tanto o i)ig>loma , c omo os 
mencionados • oüieíos ã .Comiuis^io de Constitui» 

s ^ s > 

jara dar L O U Í urgência o seu 

d" es^i Loimiiivsao 
os rbcimores Garcia uf 

a 
na Caia 

r* 
los 

i .m cojuwquen-

* : 
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cia foi introduzido mi Sal* com as formalidades 
d o estilo o sobredito Senhor ITcjmtidá Pereira 
d* Araújo , q u e , prestando jurâtiiettlp, tomou as-

sento; e oííifciou~aè compfctentemente ao Go-
verno, ©ommuii i<^tido^-lho M o ter havido nu-
mero sufíicierite de Senhores Deputàdcs para for-
mar Ca i r , mas que a ÁscembMk, tinha certeza 
r e poder obter esse nutiVero araànht, e que em 
consequencia fossem expedidas as convenientes or-
dens para a promtificaeaó da Igreja Matriz , onde 
ge deVfcrà celebrar nelas dez horas do dito dia 
d' âüiahto c A c t o Religiôzo; recotn;ncnd:;do no 
Artigo do Regimento , e levantou-se a Ses-
são depois- do meie clin. 

Monoel Jozé Fernandes, Prez idente— Mano-
el Cássia no da Ce-Ln Pereira , Primeiro Secre-
tario Interino — Jcao Merque» de Carvalhtf, Se-
gundo Secretario interino. 

SEGIM)A 'SlSSAO PSKFAr M OVIA DE 6 BE SkTÉSIKO 

PK * 

Pres identa do Senhor Fernandes 
* As onze horas cia manha feita n charnàdíi de-

\ 

pois da assistência lo Aeto rôl igiozo acharao-se 
presentes dez Senhores Deputados: nao tendo 
comparec ido o SnV. Primei -o Secretario , ò Sr 
Presidente convidou c Segando íx occupar o l u -
gar d o Pr imeiro , .o o 1> h^eivo Supplente â l ter 

.as veies do te^undo S^crelxno. 
i ic fê feAttà 'áa áeábtoinferior.,, foi ãpprovada. 

« 

•Expcdicntè. 

Fez-se a leitura de doas OÍÍÍCÍGS do Secretario 
do Governo , ambos com a dsta de hq je : hum 
communicandó á esla Assembléa , da-parte do 
mesmo Governo , terein-se expedido as conve-

- vientes ordens pára serem chamados.os'S.upplen-
t e s p a r a preencherem a iaita « o s Senhores l')e-

• pulados Doutor Pinajô , 'íiia>;«,, e' Queiroz e Sá ; 
e outro participando Iv-var ordenado ao l 'àró-
cl;o d' esta Freguezia a celebrayao da Missa do 
Espirito ^anio pelas dez heras do dia d 'ho je , 
como havia sido designado pelo Senhor Prezi-
dènté d' Àisemfclfca — Inteirada. 

Hum do Senhor JDtoutor torreão Júnior; com-
:^trtóiieándO:xiík); pddèr «b rà| i f éce í as sessões Le-

gislativas , por alguns dtôs , pela nOíicik -que tare 
da dl^ hfúEa pessoa de s M femiliíE l'n-

, de-
o 

s » . 

fir wge numero 

. t 

í 

íTnm do Senhor Jeronimo Cabral Pereira dè 
Macedo , par teci pando nâo poder tomar assèAtè 
nesta ÀssemMéa em apresente Sessão por se acháíf 
molesto; o qual oílicio foi remfettido com ur-
gência íi Comtòíssao de Constituição e Pôderes-, 
sendo esta dg Parecer , que se bíliciasse cóui-
petentemente ao Governo da Provinda, párâ man-
dar chamar o respectivo Supplente , o que fe iò 
lugar. 
" O Senhor Presidente nomeou para Mem -

bros da Commisáo , que tem de receber afranhà 
o Presidente da Província na Sala immediata a 
dás Senões , e acompanhai-o até o mesmo lu-
gar na sua sabida , aos Senhore- Garcia d' A lme i -
da , Moura, e Fonseca Silvt , e resolveo que se 
comwunicasse ao mesmo Presidente , (jue as dez 
horas do dito dia se acharia reunida a Assem-

% * 

o Ac to de sua instalarão , e levantou 
a Sessão pela huma hora da tarde. 

Manoel .Jozé Fernandes , 1 residenie — Bazilio 
Quaresma Torreão Júnior , Secretario — Ma-
noel C^sinno da Costa Pereira , 2 . ° Secretario 

V^^mpt. ̂ -jssr«• -*m: • 

Í0VKIN0 PROVINCIAL. 

Expediente do dia 18 de Maio de 1840. 

1 F?C?0 a Camara Municipal da Capital, 
remet endo-lhê poir • ci.pia os !ns; ector , « 
Administrador das Rendar Provinciaes, aíim de q ' 
tomando em consideração o ohjceto dos mesmos 
oíl icios, proceda a nova avaliação.no-preço da 
agoardente de consumo de seu Município , du-
rante o sirtestre .do corrente anuo ; deven 
do proceder neste negocio com toda a impar-
cialidade , de maneira que nao seja o contribuin-
te àobcarregado com maior impusto do gue a 

Lei teve em vista , nem Fazenda Provincial l e -
gada na sua percepção. 

— Dito ao Inspector da Thesouraria Provincial 
cottiÁiuhicando-líie haver sido expedida a ordem 
supràv . 

—^Ditò ao lnspector da Thesouraria de Fasen-
da , mandâiidí» por a disprjsiçao do Major Com-
mandàrite interiní» do Bcdalliao da Guarda Na-
ehmal desüi Capital , lium dos quartos da casa 
da mesma Thesuuraria , <jue i.ouver dispuniv«l, 
pára n* elle se guartlar o armamento , e mais o b -
jccíos que acabao de checar de Pernambuco riá 
KÜI-UI de Vapor — Paraense — para u/o Ub ditü 
Ratalhao. . , 

; aü-— Diio ao Chefe de Poliria da Cap 
thori*ando~o a mandar fazer a guarita , qtife jnlfci 
indispensável para a parte infeiior lia Cad.V^a Ki-

Crime., . 
Dito circular as Camaras, commnr. i^MQ^ 

ry 

• 

• N 
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IJhes h a v e r S . o P e i dosTraneezei V e n d a d o 
evacuar 'os PosfAs', que oceiipnva coi\í as suas 
forras -montares r * margem Meridional do r io » < > ^ ^ * * s " ̂  

Oyapock ; afim de 'que às mesmas Camnfa£ fa -
çao dpr a nwior publicidade possível , eva seus 
respectivos Múuici pitos; á estk tao agr&davel no -
ticia. „ 

Expediente do dta 19. 

— OfTc i oao Inspector dà Thesouraria de Fa-
zcnd? . m W l a n d o fuzer carga ao Major Comman-

V 

danie interino do Batalhão da Guarda Nacional 
da Capital de todo o armamento ròrreaaie e mais 
objectos, vindos ultimamente de Pernambuco pa-
ra uzo do dito Batalhao. 

i 

— Portaria ao mesmo , mandando abonar ao 
Tenente Quftríei-Me.itre do Batalhao d® Guarda 
frocional 'da Capital n quantia de , im~ 

i 

-portancia da desprza feita com a condução dos 
objeetos acima mencionados para o Quartel do 
dito Batalhão'. 

* 

Expediente do dia 

OlFicio ao Chefe de Policia da Capital , d i -
zendo-lhe -jue exi essa as mais lern;inan«e- o r -
dens aos Juizes de Paz de sua Comarca para que 
dêem execução ao determinado no artigo 2 . ° 
do Decreto de 20 de Março de , "fazendo-
Ihes ehectiva a respon&ahelulade , no cazo de nao 
cumprirem o seu dever. 

— Dito ao Reverendo Parocho da Freg sezia de 
S. Anna dô Mntios , direndo-lhe , em resposta ao 
seu òlTiciú de J i do mez. passado * , em que 
põem os óbices nne encontra na remessa mensal 
dos Mappas' o* casamentos , nascimentos, e o -
bitos dáqiiHIa Freguesia ; que pode remetter os 
sobredilos de t?es em Ires \wz2S , vis-
to que 'sâò- bn t n e valiosas as k z • que a -
presénta o refer ido Parocho. 

Í ) ito : . ao'.Major- Cò min anda M e interino do 
Batalhão Ma Guarda Nacional da Capital , d *í n -
do- lhe que , pelo seu off icio de 19 t fica a P r e -
zidencia na inteíligencia de se achar recolhido ao 
Quartel dó deposito do armamento dd Batalhão 
de seu interino Commando, ?s armas, correàine, 
Cornetas | e rbaís objectos vindos ultimament 

da ProVirtcIt à e i f e ^ a m b ^ ^ dito 
3a ta !&âov ^ -tjufe;" foi expedida a conveniente o r -
dem a Bltaçabeoinpetiente para ser paga ao T e -
nente Quartel mestre Luiz JPédro Aly^it^sJ^ran™ 
ça a d ^p^Ka fôita com r c o n d u ç ã o d p i t n è s r a o s 
oi>jectos par i o refônitio» Q ^ a r t à w 

Ü 

• 

Expediente do 
- . . 

- C : • x . í 

* • . * - x .-'x 

X - x» - - . -

k 

- N X - - . . 

* 
V 

. » 
^ -

» 

m e » e mfcís objectds ^ mandados vir do Arsenal 
de Guerra diquel la Província parà- i M 1 o Ba-
lai b èà i í ^ãúC^Ur . l ; i 

— Dito a C&mara d' Extreinox.; para .informar 
se jà teVelnuàr n ^;>ur£çao dos Jifrado naquellé 
Munidipio nos lermos do art, 27 do Cod. do P r o -
cesso CrinAinar, e no caso negativo f- qtiaes m 
motivos por que sê não l e u dado execução a 
Lei nesta part^# e nao tem sido atè o premente 
renieitida a Caniara da Capital a relação dos Ju~ 
dos appurados. 

c 
Expediente do dia 22. 

Officio á Camará de Hoiâninha , ipâra in -̂
formnr qual a maneira por que foi despendida a 
quantia de £00<£> reis , que mandou entregar 
3 mes^na Camara para o concerto da igreja Ma -
triz daquella Villa , e bem assim acerca do esía^ 
do em que se aehao as obras -começadas > das 
que sao aind". necessárias, e da despôza prová-
vel (i^e cilas exi^if.ux * í • • 

— Dito co Chefe dè Ligi^o do S. Gõnçalo f o r -
'denaudo-lhe de expedir as necessárias ordens aos 
Chefes dos C.orpos de sua Legião , que tem de 
prestar Destacamentos para - aguarniçfto dà Capi-
Lai , àflm de Tjue convidem esn ordem do dia 
os Guardas qho íjinzerem voluntariamente fazer 
parte do Destacamento , devendo estes serem pre -
feridos a quaesquer outros , que forem designa-
dos para aqueíle serviço t corno he expresso no 
artigo 2 . ° do Regulamento de 13 de Oütubro 
de 183T. 

• Expediente do dia %3. x - * 

— Oílicio ao Juiz d* Orfèôs de Goiârtinha . d i -
zendo-Ihe , em resposta ao seu oíficíó de 19 d o 
mesmo mez , que aò poder j i idiciario f e não ao 

V x^x . • ' " ' X * 

Governo , compete tomar conhecimento d o facto 
sobre que pedé providencias; deVèh'do;']^r-.çon--
seqüencía dirigir-se è .X-títhòridàUè coitípebente, 
pára obrigsr ao CàpVm Manoel iJegado Cortéz a 
fridemnisar @ prejuízo tiauzado aos bens perten-
centes ao patrimóriio dos índios tlaquello Muni-
cípio. 

Expediente do dia 25. 
\ s 

• X . • • 

— OfliCípi;ao Juiz d vÓrfãos d 'Ang i c o s , Anto-
nia Teixeira de Souza dizendo-lhe , em respos-
ta ao seu Oííicio de 16 do mesmo m e z , que a 
^ r à p l à h o u . ^ da Ses-
M o dá Camara 
lirâda a 4 
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dete o -mesmo Juiz d' Orfar.s senrir o spu I m -
prego durante o prazo , que a Lei tem mareado. 

— Dito ao Juiz de Direito interino d' Angicos, 
dizendo-lhe que foi transmetiida ao Exm. Bis-
po Deocezano á representação , que veio acom-
panhada de- seu Oílicio de 18 do mesmo mez. 

\ s 

Expediente do dia 26. 

Officio ao Agente da Companhia dos Pa~ 
qnetes de Vapor nesta Provineia , dizendo-lhe 
que expessa suas ordens ao C o m mandante úo 
Vapor - Pernambucana - para receber a seu bor-
do 2 recrutas do Exercito , e faze-los transpor-
tar a Corte. 

Expediente do dia 
t 

Officio a Camara de S. Jozé , para in for -
mar si jà teve lugar a appuraçao dos Jurados da-
quelle Município , e no cazo negativo, quesos 
mot ivos que tem obstadoao cumprimento da Lei 
nêsta parte. 

Expediente do dia 29. 

Officio a Câmara dos Touros , dizendo-lhe, 
em resposta ao seu oílicio de 13 do mesmo mez, 
em que expõem as razoens pela» quaes nao foi 
possível estabellecer , no principio de Janeiro , 
o preço da agoardente de consumo daquelle Mu-
nicípio , císmô expressamente determina o artigo 
'9 & do Regulamento de 28 de Janeiro ; que cum-
pre que o faça tem demora , tendò muito em 
vista o estado e circunstancias do'mercado , para 
que nem sejâo lesados os interesses da Fazenda 
Prov inc ia l ; nem os contribuintes sobcarregadci 

dfc maiores tributos do q. ' os q' a Lei tem e tabe l -

Expediente do dia 30. 
< ; 

* v ^ 
Offictó âo Jüiz d üríaõs de S. Jozé , "di-

z e n d o - l h e ; em resposta ao sen oílicio de 2t do 
mesmo mez , que os índios vadios, e insubor-
dinados nao tendo a seu favor alguma das e\~ 
cepçõens marcadas nas lnstrucçoens (jue regu-
lao o recrutamento , de\em ser recrutados ; cou-
víndo que para esse Íim o mesmo Juiz d\0r -

ao Encarregado do reerulamcnio na-
g i f è rn i o huma rei a'/no nominal dos InmuS 

q i e tó^aCIlàrôm nas cin:uusa:"j;as referida». 
a Camara de Goianinha , ui/oido-lhè. 
exoedinas A* COI IWMUIU: ; » o rdem ao 

Paz do Dtór icto <!' A da-csfolaüâ paia 
^ S S s v S . ' N vs S ^ 

demora rompia ã clamara d© \ iiia 
h Jurados tw seu D e j e t o , cotóo 

i o artigo li i jo Cod. doProu. Cmn. , 
0 ^ u i - ^ I ^ í É â í r c s p o u d i d ü o oílicio de 25 

a 

I do mesmo m e z , que acompanhou por copia o 
que lhe endereçara o Presidente da Câmara àà 
Villa Flor . expondo os motivos por que íiâô têni 
sido remellida a mesma Camara a lista dos Ju-

% 

rados daíjueiIe Mun\iipio. 
ito ao Jüiz de ihM de Anta-esfoladà; o r -

(lenandò-lhe de enviar a CamarÍÀ de Villa F lor 
sob sua responsabil idade a lista dos Jurados da 
que trata o precedente oílicio*' 

— Dito a amará de Villa F l o r , dizendo-lhe, 
em resposta aos quisiUos de sen oílicio de 22 d o 
mesmo m e z : que as elciçúens dos Ye rea -
dores , c Juizes de Paz deveu» ser feitas nas As-
sem bleas Paroi-hiaes vias Freguezias , como he ex-« 
presso no artigo 1. ° e das lu&trucçõens do 
t . ° de Dezembro de 1823; e po rque naquel-
Ie Município nao existe mais de huma Fregue-
zia , he ciaro que a eda tl, vem concorrer todos 
os que tem direito de votar , reunindo-se no lu-

ar que a respectiva Cauiara houver de disignar: 
(jue a lista geral de todos a- pessoas da Pa • 

roehia , que tem direito de votar , deve sêr for -
mada e publicada pelo Juiz de Paz do Destricto 
daquelia \ iila . lendo antes recebido as listas par— 
ciaes dos Juizes de l\u dos outros Deftrictos , cm 
que eila esta dividida nos termos cio a r t i go ,5 . ° 
da Lei do 1 . ° de Outubro de Í 8 i 8 : 3 . ° f i -
nalmente que a appureçao dos votas da eleição 
para Juizes de Paz deve .ser feita pela Meza Pa -
rochial , aquaí nao pode ser mais de huma e m 
cada Fteguezia corno se-deuúz claramente da 
referida Lei do de Outubro d e 1828, a r -
tigo 2 . ° das Instrucçoes do 1 . ° de de Dezem-
bro d o mesmo anno , e artigo 9 . ° d o Cod. dó 
Proc. Crim. 

ir T> 
O *ml 

* 

Illm. e Exitti Senhor — Esta Província conti-
úúa à gozar de Pm, e à ordem Publ icarece^ 
he cada dia novas garantias de sua eohsêrva^ 
çáo. Duzentos Guardas PoSiciaes TFO Município 
de cantarem-, e Óbidos , que veviau dezertados, 
apresentarao-se ao Commandante da Mxpediçào 
do Amazonas, e aehao-se recolhidosá seosdes-
trictos. .Uuito folgarei , que (continue a goiar de 
sòcego a Província a cargo de V. ivx. Deui 
Guarde a V. Cxc. ralacio do Governo d o P f r * 
rá 27 de Maio de 1 8 i U — J l m e Kxnh Sénliér 
Dom Manoel de A^i/ Masearennas / PresidentÉ 
ua /'iOMucia du ido Urandc do Norte — João 
An;onio de .uiraiula. 

• à-

COMViU-
f;i~rr viagem ; 

,J'yp-

St' — II u m Ca \ a lio 
quem o tiver dirija 

capaz de 
-se a está 
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l*Ui V • ti'H{<i* <>$ Sa'ol-a<fos , r subscreve-se 
p.* o mesmo nrsui i'yp. a rs. pOr anno e 
rs. /nvr ti/strsift paK>o:. a - , ados : e na mesma 
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pn f vn commanu ar 
t :s ;,.rr , . lavras 9 escriplos-, 
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os seus pensamen-
Í* pubiicai-os pefa 
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iíIO GUAM)!'. 1)0 NORTE 

asse n n lea • itmsiA ti va proi sua /.. 
• * 

PiUMLIKA í ̂ MíJN \ w. -1 ?> Ti.Miii.lO 
DV \H'/>\). 

Pr teia cio Snr. Fernandes. 
4 

Feita aclamada pelo m?\n fIia , aeli i r í io-se 
presrní".:^ e-.yo :> ^e.ji-j ! K , raüando^eoin. 
c<\uvA parleeipaiia o Sen i io r Fagun^ies, e se.tn 
ella os Melhores bou/a e S i l v a , >Uirfa , • Püve i 
ra Me7U-!'js k e Leandro Francisco Cavaieaníi d -
Âlhurnmiut*. 

<v "bar.• i.Tcsi.denle convidou a Conimissao com-
pèteu fe ; para reeU t r o I rexideute da Provní -
cia , que se achava na vala inunediala a das Ses-
sões , o qual sendo introduzido' com a devida 
formalidade , dirigiu sua f i l ia a Àssemhléa , t íe-
j)ois do que reHrou-se ewm a ui^-ina fonnal i -
dade com q m fòra adinii.n.i;. 

0 Suív Tre ieienle^F Assi-iuMca ahrio a S ^ i m , i -

e lida a Aela ua anieerdvnir , foi a;.j.rodada. 
O Senhor :Pru:u iro ^-rrt ta rio ilr.-. ro::!a do 

seguinie expede I. ir. u»-ÍJÍIÍ» do Secreíano 
S { 

d o G o v e gQ m- ÍM. ..finadas r.t» . d u l:on-
teín'JvtMti SOLKIT^-ido D\- ;a \--.:MJU»I a ÜI i.:»nu' 
dO nriemid l«ü\ern() , a p«M'm. v-m do Nil;;o tia 

de i u a s .^i-sv p para n' « ih-. d a r o r # í f e . 

• • 

Q lu^ar mais p r o p r u . e i le-einie 
Wî a bstósoléhnie \r lo ; ou l ro de^iuisamio as ou-

ir •• •>* ' «a 
V 

a o compareeimenio i o 
IttÊtÜiO• " Ü t í T è í i u I a ' l i íu dc abr i r a t i i W u U » • * 

sao Lt^is-.dr -- intei rada, 
í.m OUirio da tiamara Municipal d^esta Cida-

de <ie 0 do corrente em que ella convida o ^ r - ' 
Anionio Ba/ilio hihoiro Dantas a vir tomar as-
sento n esia Asscmbica., eon.o Suppiente do">r.. 

^epuífh o iroz .e , o quaí 'foi - ro-
u.t u.uu eom urcvncia a" '.u'iminssao de Constit-u-

u e Pouei-v.s , fo. .-e l';.re<er , o ddo ' r. 

D:nuas po.íta tonif asM' (u , c eon;.'" -m-
do~ aeuai-se i ile na Msia i i rnv diau. , loi i.iir in-
duzido uV^c rueiuuj !;.; iuiiiiü |.n ^ rtj-^i ÜO I.e-
^inivuln iíílcrno , ' . p i ^ ou j i.nuneuLO , e loi r-
c.itíinauO l)<'puuUiO ^upph 

Oí iho d.• iiH';;;íiíí' ^'.orpm * , e data servi .-do 
de uiplon-à ao Dvjit.or • Jozé,-Barbo, a d í̂ 
>ioufa t CUÍ Í ÍO ru| t u ntc do Shi. 0e! utado d o u -
tor Pi uai e ; o.quai oínviõ foKd^t^tiVádíi i.e i-ir 
a C o m missão. l e^^e l i v iv ; pí>r v ^tarari da . . a m a -
ra . em virtude ac ter já o .-e ..ur Iht.iio/.a d e 
^ oura , ua bí . s .o do a r r o | . s>ado , > do ^ u i -
stiíerauo II; r u i n d o > : iitv ; P U L A D O J . J -

rantenii. , c u r.«Mi.i -. r.to t v , i. „a,.(io- v p i e -
zente; « . 

iSb---.h-m a eu-.» i-ti da iic?a , por encrní i-
! , i ^ Ci*.: . liiwao i .i los para iMvsiiU i . í r o >*ir. 
Fm s , i para w ^ idulc o Car 
I ti" V.IIJ=• I : ; A com ÍI ; I , I H Í I A íd sohda ue o. O 

voU^ c,ida i.um ; pa \x Si i ivlai :os ' l o r -
fi-iu Júnior c<i.ii (i,-/ volo> , o 
t: puia .Supplv-nles o> >.• 
volos , r e« a va mMmmt 
teimo r i i i j jMai lo com o . ^ c i É ^ i ^ f É H W P 

liada a hora o .Senhoi 
Se-ssao tendo i lauo pura a 
muivuu 

.sorte 
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Manoel José : P r u d e n t e — 
Quaresma Td^ef to JuniOr , ! . «> Secretario — Ma-
noel Cassiano tia Costa Pereira , 2.® Secretario 

o 

SEGUNDA BESSAÕ ÒKDINAKIA DE -9 DK SETEMBRO 
DE 1839. 

Presideneia do Senhor Fernandes. 
A * % 

Feita achamada depois das dez horas , 6 achan-
do~se presentes tre/e Senhores Deputados , fa l -
tando sem participação os Senhores Oliveira Men-
des , Murta, Souza e Silva , Barboza de Moura, 
e Leandro Francisco Cavalcanti d 'Albuquerque, 
foi aberta a sessão; lida a Acta da anterior foi 
approvada. 

O Senhor Primeiro Secretario'mencionou o se-
guinte expediente. A Falia do K\m. Presiden-
te da Província , e os seguintes documentos, que 
a acompanharão - Balanço da Receita , e líespe-
za do anno • financeiro de 1838 a 1839- Orça 
mento da Receita e Despeza para o anno de 
à Í841 - Tabellas das foi vidas activa , e passiva, 
vencidas a i| ô ultimo de Junho de 1839 
pas , Reguí^rnentos, e outeas pescas 
As Corrtmissoens respectiva»; Quatro Offlcios do8 

Secretários das Assembléas PruVinciaes , (ions de 
iMautii, c Maranhao , remetíçndo al-

ias - A' 
» 

j a r à M t m Legislativos de suas ; 
Cotámissao de Hstatistica. Hnm do >hm. Bispo 
Diocesano, d. volvendo o Compromisso da Ir-
mandade tio Glorioso Suo João Uâpii^la do ASMI , 

e approvando -o na parle reii^ioza , com aliju--
mas alttMacoeW fconíuíás no mesmo Oílicio - Â 
Conimissao Fcclesiastica. Outro du Senhor De-
putado bouza e Sii\a , em (jue partecipa nao 
poder compareci r á presente sessão - - A Commis-
sao de Constituirão e Poderes. Outro l inaímen-
lc da Camara Municipal d1 esta Cidade , dirigi 
do ao Senhor Jozé Fernandes Carri lho, para, 
na qualidade üe Deputado Supplente , vir (ornar 
assento n esta Assemblea , em lugar do Senhor 
Deputado Mariz ; o que leve lu.iar , em virtu -
de de haver já o dito Senhor Gt: ri-ho sido j u -
ramentado cm a Sessão do anno pa sadu. 

Ordem do dia 

Passou-se a nomeação das Commissoens , e ob -
tiverao para a de Conslituiçao , e Poderes os Srs. 
Marques de Carvalho nove votos , Cavalcanti d -
Albuíjuerque sete , e Garcia d \imei<la { pela »or?-
t e ) cinco 7 : para a de Fastitida , e Orçamento 
os Senhores Galvao treze 
Albypuenpje sele, e Moura 
ínstrucçao Publica os " 1 

l ie volos f Fagundes sete, v Carrilho peia sor-
tes ) cinco , — p a ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ C r i m i n a l 
us Senhores f a s ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ t e n l n o o;-| 
l o -O Fouatjca S k t V T K B M ^ n p H H M ^ m- 01:10 

Cavalcanti d' 
para ajff§ 

d\Vr;|§§|| 

\ 

o% Senhores (íomes d^J re l lo drwe j 
vbtos t ^ere'ra d' Araújo nove , e R^oura seis : -
para a de Camarás Municipaes os Senhores Fon-
seca Silva -treze , Ribeiro Dantas onze , e Barbo :* 
de Moura dez : — para a de Kedaccao das Leis, 
íinalrtlente os Senhores Garcia d 'A lme ida t "cw; 
Gaívao doze , e Cavalcanti d1 A lbuquerço v; 

Dada a hora o Senhor Presidente deà |>aV«i 
. » 1 

ordem do d i a - 10 - Nomeacao dos Vice-Presi-
* 

dentes da Província , e dà Com missão especial; 
que tèm de reduzir à artigos a Falia d o P r e z i -

* » * \ » » * 

dente da ProVincia , e o mais que Decorrer ; e 
levantou s sessão as duas horas e meia. 

Manoel Jozé Fernandes, Presidente - -Baz i l i ò 
• ; ; » , ' * 

Quaresma Torreão . Jíinior t Primeiro Secretario 
-Manoel Cassiano da Costa Pereira, segundo 

Secretario. ' • • 

UOVKUNO PROVINCIAL. 

Expediente do dia 1.° de Junho de 1840 

FFICIO ao Inspector da Alfandega , appro-
vando a nomeacao que o mesmo íizera de Ma-
noel Joaquim d* Araújo para Guarda externo da 
Àh^ndega. 

Dito circular as Cnmnras da Província , -or-
d^nando-iiií^ da darem a-* ueerssarius providen-
cias p;:ra que a cleh/au dos Vereadores e Juizes 

Paz iem.a impreler ivdmente lu^ar tio dia 7 
de Seh-mhro j». fu turo ; ob-i(; vando-se religior-
zamente tudo quanio atai respeito se acha deter-

:nf-.ado na Carta de I.ei do de OulilbrO do 
i » * * *% 

1ííácS ? e ín-'l('(ieei/ens de 1 . ° de De/einbro do 
mesmo anuo. 

. . . ^ ' s / 4 Expediente do dia 2. 

Ofücio ao Vice Director do Atheneu p or -
íhnando-Ilu' de reinetur a Secretaria da 1'resi-
dc.icia , ate o fim do mesmo mez , hum Y-appa 

dos Alumn-is qu f . equenao às Auias do A l i . e -
neu f com circunstanciada informa^ao sobre o 
seu adiantamento , e conducla. 

— Dito aõ Inspector da Thesouraria Provin-
c ia l , communicaiido-ihe haver na mesma data 
nomeado ao Advogado João Luis Pereira para 
e\eicer interinamente o Kmpivyo de Procurador 
í'iscai da mesma Thesouraria, durante o impe-
dinuNito do serventuário vitalício Manoel Gabri-
tíl r.arvnlüo. 

Dito ao mesmo , di/endo-lhe f|ue , para po-
der o "(iowrno dai a A^-iii l i l i 'a Legislativa P r o | 
vinrial , no Üolaiorio que tein lhe Mé-
todo no dia 7 d<> Setembro p. íatã; l: 

iK-sort 

SJ-
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aquollas Agencias arrecada d o em Çfda a.n*^ fi-
nanceiro , incluindo o presunto ; desdei-que í o -
ríyo eatabelíecidas': 2 , ° quaes as .causais que hao 
concorrido para á diminuição das renda» por dias 
arrecadadas, cm relaçao de Sium a ou! "o anno 

^financeiro : 3 , ° si mais convém aos mieresses da 
J-nz-nda Pnbíba que nos AgeòíC? dá Paraíba do 
ISortc', e Aracalv se tiò i^r c e n l a ^ m , como se 
pratica com a (ie Macau , ou se continue a pa-
gãr-lhes a gratificação* de iOOAÔGO reis que ac-

tualrnenh- vencem : i . c (in^í-nente se os Agen-
• . • 

tes tem mostrado adiv idade ' , /e lo , e pontuali-
dade no desempenho das obrigaçoens , que lhe 
sao incumb idas . 

Diló ao Juiz de Paz dos Touros , reeomen-

'dando-!Íie ioda a v e r a n e i a na guarda cio caíé 
Sírfvauo- cio Brigue hs^Lz - Orion - afim. (\ : se evi-
tar qualquer extravio que possa aparecer IIÜS<JH i « 
bredi tô gênero. 

Expediente d<> dia 3. 
% 

/HTtcio ao Inspeetor da Tiesouraria <?e Fa-
zenda , dizendo-lhe que foi expedida'a eonvc- • 
hiente ordem ao Juiz de Paz dos Touros para 
empregar ã maior vigilaneia na .guarda.do café,-
sálvado Vlr> ,'Àaúfragio do Brigue higlòz - Drion 
íi-ruído assim sátisieiia a requisição (pie fizera o 
dito Inspeetor em seu ofiieio de i do mesmo 
mez. , t 

— Dito ao mesmo , remeltendo-lhe o reque 
rimento documentado do Escrivão da Al fânde-
ga Antonio Cavalcanti Bezerra , em qua se que i -
xa de haver o Inspeetor da mesma feito huma 

» » 

desfavorável observaçao a respeito--do buppiiéan-
te , .no Mappá das faltas dos Empregados daquel-
la líeparLição ; a f im de que sendo ouvido o res-
pectivo inspeetor, informe acerca do atíegado 

pelo .SuppUcantiv 
»
 s 

» < 

Expediente do dia i . 
- x . ' -

OíTicio ao Chefe de Ligião de S, Gonçalo , pa-
ra que informe qual o mais antigo dós ÇapUaen* 
do Bataüiào da Guarda Nacional de P^xtrernoz, 
|>ara ser norneado Major ; e obsér^á/ido-lhe que 
à antigüidade deve ser contada d » dttà de suas 
|>aientes , como In; e x p t e o no artigo 1.® da 
Lei Provincial de 29 de Outubro do aimo 

sob n . ° 31. t , v 
Dito a Gamará de S. Gonçalo , pa.a infor-

mar acerca du estado em, que se acha a 
, que se eslá ali construimio }• ô bem as-

• 

Dito a Camara no S, Tozé para in f o rmar 
acerca do estado da /"kuriz daquela Villa , e 4<> 
destír)o que tivera a quantia de 200$) reis c on -
signada para â phra da mesma Matriz; 

— Portaria a 1 nosouraria Provincial , paraman-
dar abonar ao Tcntfhíc Jozé Antonio de Souza, 
Caldas . que secue para a v i l l a da Princr/a a to -
mar o Cotiijmando do Destacamento de Policia, 
que ali sé acha estaneionado . os véus sol d os ven-* 

• - - » 

, e o s (pie houver de vencer ate o fim do 
V 

corrente m e z , e bem s :m hutna besta de ba-
* - ' 

gagem |>ara aquella iieligeayia. 
« 

Expediente do dia 6. 
— Oííicio ao Juiz Paz d o Destricto deS, Anna 

do Mattos .ordenaiHlo-lhtf de remetter com bre - • 
\ 

vidade o Mappa da População de seu Destr icto, 
para se poder formar a Estatística da Prov ín-
cia qu< tem de ser apresentada' Assemblea Pro-
vincial na próxima futura Sessão* 

Idêntico ao Juiz ue Paz cio Jardim de P i ra-
s 

nhas; 
% > N 

Expediente do dia 10. 

— Ofiicio ao Juiz Municipal e de Direito in^ 
ferino da YilUfda Princera , dizendo-lhe em res-
n(^ta ao seu odicio de 27 do mez passado f que 
ouíbreve partirá a forca do l^orpo de Policia , 
que ieve augmentar o Destacamento que ali se 
a ha estacionado, indo a mesma' forya sob o 
lommando do Tenente Jozé Antonio de Souzii 

Caídas e que naquella occnsiao serão igualnaeo:-
L- enviadas 30 armas ao sihefe de Ligiao daqu&i-
ie ^iunicipio para uzo do. Batalhao da Guarda Ha-
CítV.val. * , • " 

> \ 

* \ s s 

— Dito a Camara da 'Capital, ordenando- lhe 
S s 

remetter a Secretaria da Presidencia o M a p -
pa das pessoas vacinadas em seu í l u n i ^ p i o . 

Expediente do dia II. > 

— Officio ao Inspeetor da Thesourarfe P r o v i n -
c ia l , mandando pôr a disposição .-.do 
da Presidencía aquantia de 3S0© reis í p a ^ 
mutteíito da impressão da Compilação das 
Provinciaes , ordenada no . a r t i g o á k 
de Setembro do anno , n 

— Dito ao mesmo ; mai idahdo ab̂  
ças de Polieia qne ' s e g u e m ^ r a , ! ^ ! ^ 
ceza , os se ua sol dos 
reni d evênce r ate 20 do corrente. 'MM 

.̂.̂ Svir-v-
mz:' 

1 / s\ 
/ 

\ 

S > S s 

ispi-elor da l l i e s o i i r a r i a Ü Ü ^ ^ I 
abonar ao Alteres M a t i l l 
^ Monteiro a quantia 

* - ** 

y 

• r- ,< -

t ^ 

.-••.U . "-ei»- ' « 4 
' o . ' • 
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Dito ao mesmo/comm0* '0 ímdo~1he -jue 
por Decreto de 18 ' ' m e ' p i c a d o f >ra * > 
do para o Cargo de v<\vo e .<ccretari.> V l o -
tado dos Neg >cios da Fazenda, o Conselheiro Jozé 
Ántonio da Silva Mala. 

Dito Circular as Camaras , remettendo-lhes' 
exemplares da Falia , com que o Regente , em 
Nome de S. M. L , encerrou a sessão extraor-

s 

A i i r dinaria , e abrto a ™ ^es-aõ 
tura da Assemblea Geral Legislativa, no dia 'ó 

de Maio p. p. 
Oííieiu ao Vigário da Freguezia de S. A nea 

da Villa do Príncipe , transmettindo-lhe para sua 
intelligencia , e execucao, a copia do Avizo da 
Secretaria d ' ' ^ d o dos Negócios do império de 
15 do mez lindo. 

Liü» 

NOTICIAS FROWNCIAKS. 

1UO 1VE JAMKIlíO'. 
Recebemos folhas do Hio atè 27 de Maio 

as quaes, alem dos trabalhos das Cnnaras 
Legislativas , poucas noticias adianlao que me-
r é < * a o m e n c i o n a r-se. 

No dia do m e * no mez havia *ido organi-
zado o Ministério pela maneira seguinte : para a 
Vasta do Impé r i o , e interinamente da 'oninh ! , 
o Senhor - Joaquim Jozc Uoiz T o n v * ; para a ua 
Justiça , o Senhor Paulino Joz.VS -ar -s de5ouza: 
para a- de iv.^rangairos , o Nnr. Caetano Mana 
Lope* Camà ; para a da Fazenda , o Sv>r. Jozé 
Aníonio da .Silva .Maia; e pura a da Guerra , o 

• • 

5nr. .Salvador Jozé Maciel. 
No dia havia tido h g i r o5sole frine nr loda 

* * 1 

sagrarao do Con b.spo do Fio de Janeiro , i). 
Manoel do M o K o l / d' Vraujo. 

#111 1JLÜ 
V i í H ^ M l ! 

i mu i wn iir 

HMC KIT A L'.U'.\ TU-.WI I.O Í \ » 

As nodo;> sao ^ordu: e :!as . o m r -
zinosas: s io cà.i>id;..> pein ::r: lo . p v-
ou pela OUI'l út , pfia iiu a , renn-.i: , ;!rao , > 
bo rh\ 

I." Tirao-se a* níwlms ^ i -dür -Va- n;i .;•• w:.̂  
com sabao ou ;UÜ.I rarre ;.,da ! i ,n» , •p.i..-
do sao em pannos qur n- pod-m ia.- ir: p.. i« 
se lambem •••npre^ar o feí de boi ; (f — .e'.a 

' • s N VSN • S ' w v 's s \ v vS ' sSS* N ' 1 • * t ' S \ • S, • S • X ' • ' S • • S S 

de thi^-ebeuii.ia e o eüi )•> í---n ^n-íí-n s: • -.1 — 
soivei- iiMdíífts d'.* it-dura , que tiv mi íu ea-
bid > nos íi\ros e nas e. 

ILE meuo; ulii o u/.o Í . " , M S a-i-ORV^uí ^ . 

como a argda f o gesso , u cre , a gi\'d t, a cal ü.m 

v1 r 1 ^ , etc. 
2.° resinas e a cera timo-se rom facilida-

de co t) ideohol funis ou menos rectifieado. 
As uodoas de ácido (tornem os mate/das 

vezes as e<YiVs, e itA cazo he indispenSave1! 
pentear o patino com os cardos. proprios ;parà 
isso, e arrancados peilos do estofo descoi 

sabões e os aieaüs raras vezes restittíeth 
còres ao estado primitivo. 

As nodóas de aieaüs ou de ourina p ô d e ^ 
tirar-se com os ácidos vegetaes , o \inagrç\ () 
S U Í U O de l imão , o acuío tarlrico , e dnalmente 
eom o sul de azedas. 

As nodoas de tinta de escrever ürao-se í'a-
ciiíiieníe da roupa branca com O >Í; de azedas; 
e de outras fazendas com o árido niírico enfrã 
quer ido , vir. A tinia de imprimir , por ser go r -
durenta , iv(|uer o uso d > sabaò orddnario , ou 
do sabao anunoniacal. Lava-se depois o [>anno-. 

d.° A ferrugem lira-se rom hydroHilfato de po-
tassa , ou ro u huma diss>lu ;a> d-* fei de en-
\oire alealino , lava-se depois em invift s agua^. 

7.° As si.ias , o aieatrao , e os pingON de tin-
ia a OUM> , t.rüii-se eom o oleo vo ld i l de the-
rehv'aíina. À < primeiias l ambon se tirai) com o 
aieono!^ ' ) seiío e ouíros corpos gv i <os .analo-
gos tiruo-se eom gemma de ovo cozida-; depois 
ensaboa-se e lava-se a laz 

TUSCE'T \ P A R A O^E O - LKITK NA<1 AZF.RY.. 

No . m p o dos grandes calores costuma'o lei-
te azedar :u.'jued\es vezesc, nv grande [>rejui-
>:>» dos hmos de g ulos e lavradores Quando o 
leite âzi-da , 'desrü\'(dve-sé neste 1 í juido hum a -
• í tó , o qual pode ser saturado á proporrao que 

.vai f innando , sem ser preciso-mais do (jue 
•s-miar £i ada tres- ijuarlilhos de leitr , eouza.de 
dezenove .iraos de br-trnoualo -de sooa addi -
rao es! a pu nao, dà . uiao gosto a o i e i t e , e f a » 
voreei; muito- a- d.iiestao. 

« • 

MW* ) m ; I:<I.V :̂-:C.I ir. nn- ; A I M V NAO A M S T R K . 

. .ia da- ; ie!: i i iv; sul- ! 'mrias para íoru-ra 
!i-r - i • o -,.1 . i . o (.'a:-1 iiir!" • p "rqut1 

> lem de .mo a decompor , da-lhe i-.isíro e bniho 

Panor.-.ma : 

[ D.) \nx da Ind. Nai'iouil. ) 

Vend " - s ' nA-ile dr inamona a urecn del-^íW)® 
; ' M - ' C--':! dr J.I.; iüim Cl u-o-ia . na rú-x ilf 
ii.il.ia. i'i.«Hu- .•:>u:\1iu j o .e Oaria , 110 héro I IOMK 

C UM D/i 1)0 y.íTM. XA ur^uniiA ...íi-.i^;;,.,:- , Ai .i Í,;:.LV;J/T. láiA 
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Vublieà-se hrfos os Sobbados., e subscreve-se 
\ 

IpS o mesmo ncsla Ty[h a rs. por anno e 
lrs. por Sfoícsír'*- pagos adiantados : e na mesma 
Typse reee-r ->ri as Correspondências, r An núncios 
{rios*Subscrijtntrês , que serão publicados" gratis.-

• 4 

Todos podem eommunicar'' os seus pensam* n-
ios /yor pai acras , escriptos-., e publicál-os pelã 

uprens 

•CONST. POIJT. OO ÍMP. Àüt. 170. 

/v\/v w w v w w W X W W W W W \ X \ \ \ v \ \ \ \ \ \ v \ \ \ \ \ v w \ x^xvx 

f; 'V • ' • 
. . . "T-, . r-v , 

v;; 

Lei numero tOU dc 12 Maio de 

J8V0. In ter meta alguns 

Artigos da lie forma Cons 

íitucionaL 

líegentr , cm > o m e «1 cj imperador o M* 

D. Pedro Segundo, Faz sihi-r a iodos os >ub-
i 

ditos do Impei i o , que Arsrmbléa t ;eral I.i 

lativa Decretou , e File Sauccionou a l-ei se^um-

te. * 5. . 
Art. A paíavra — Municipal — do Artigo d<' \ 

, paragrapiio quai lo do A d o addicioual com] i«-
íiende ambas asantenores-Pol ic ia e Lrouomia, -
' s s < • \ s s * • v • • • s • . ^ • x X > • O 

v ambas estas se refere a clai.snla lira! do mes-
m o Ait igo - - precedendo IMopt-la:* das i amai as.-
A paía\ra— Policia — compreiu-nde a Polh-ui .•.•ir-
nicipal , e administrativa somente , e nao a í o-
licia Judiciaria. 

W • • - * \ -f - * \ * - 'V '-V • * : * - * * \ 

Art. 2." A faculdade de errar , e sup; rir. 
Knipirmis -Vuiiicip;us e Pro\incia' ^ , r í i ;c i<i :oa 
ás Asrcmblèas d*í Pro\incia pelo p » ra . :n t| f -
l imo do Arl igo dez do Acto addic.mial . M m. fi-
le diz rrspeilo a » numero do* mesmo-* ! mpre-
gados . sem allerav<to da sua na^-nva t c a!!n~ 
lu i çn rs . quando forem estabeii cicio^ por Li > 

acsrcleiivas a objurtos sobre osquaesnao po-
Hiem legislar as referidas Assemblra*. 

Art. ií.° O paragrapho onze d o mesmo Art i j i f 
somcntprompr;bende acpicllcs Kmprcg:ubí| 

uviiiciacj, cujas Cunc^uos bao relativas a oLye i ^p 

éi 
•T Ç ^ ; 

' s 

{ 

i \ i »w 
J K 

soh-c v{anes podem as Assembléas L e -
gí^laihas de F roviucia , e por maneira nenhurrfa 

s que sao ereados por Le.s (i era es , re : a-
tnas a objectos da competencia do.Poder Leg i s 
laliVo Geral/ 

• > • 0 ^ 

Art. palavra Magistrado — de que usa 
Ar-igõ. o;-ize •j.-aragrapbó >eüinp/d%;Acfead-r-" 

•d .mo - • "mm ' .• :dc os ?Teiiibroá da» 

r • ...n u 
A. í. .'). • Í.: i. * : i íai .io o;: • e.i.sao ou d i m i s -

sa ' ' ! ' - i ; a d o - p r o c c d n i i as A^embieas » !ro-
x;-:• -a s . . míio S riliUíüii o-/jumivíI. :'i»meidc po-í 
u' i: icí. i» iu ionr iae> pi-uas en* v i r tude de 
qi - , pu. .ne • on^ibi l idade a ( j u e e i -
ia*. i . i ipi^ia* po: Leis cnuibine> anler iores i 
ot>n'i \íiíkíu a l< nna .d^- [ roc, >su [jara tnes casos 
a r i ( í i iue:!ti. esiai : U-riua 

.t i i. «•." O i.ccri-lo de. sus: (nsao ou dem'ss«ic» 
di u i i . er : i . c , o ív la t t j r io (li> í a i l o : 

. itíiv ao I.ü Lei , em une o i r m u esui iu% 
i . • : Ó. - , iuaiia m.» » .. Ut e\po» :ea«i dos luil 
ilüíj. nlos raj.iwU?. da ov cisão tomada. 

.. 7.M- A t d z Slis do Acto «uloicional 
, i i . . cnuc :Ummí ãu.. i-ni oca- , em q/ o 
m (!«i í'roN;*:i id nr.-.Uf a . bu* Pn\;ect(> 
, r ciaiei.utM , »í obci.Lic a t.uiiM..uigao do 

Ai ! . 8.u As Leis Pro^nuiaes, que loreiu op 
i idr ipr i tauio uiíiu i.o 

tu-s nao m- enleiidciii irvo^oa.-
de>ta l.í-. , mui qiu- e\prrvaiiu;iKe ^ejao por 
<lo i ^ d i r LejjiMalivo 1-craL 

Atalaio por tanto a 
quem o conhecimento,, e execução da rule* 
iiüa i.ci ptf itci icer, ÍIUI ; a 

a 
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e guardar tno inteiramente , - como ne l -
Í T ^ S f t í e í n O S e c t á r i o r fettdo dos Nego-
«oc iòs da Justiça s, encarregado interinamente d o . 
! Impér io , -â ^ i m p r i m » > publ icar , e cor-
rer W d à * »o Palácio do Rio de Janeiro em d 
de Maio <ie mi l mtocê i tos e quarenta, Déc imo 

jia e do Império. ~ Pedro de 
Frahciséo Rarnim d'Assis Coe 

m m o da 
Araújo 

RIO DE 

í a l t a » S«r. Senador Visconde ãa Pedra 
Branca , recitou perànte o Regente, em Mme 
d o J m p ê f à d o r \ é m resposta: a Falia dúThrma. 

Senhor! — A Camára dos Senadores reiíde as 
devidas Graças ao Todo Poderoso pelo feliz res-
tabelecimento de Vossa. Mafcstóde Imperial^ « 
continuaçaò da " s a ú d e das lugnslas Princezas. 

0 Senado continuará a tomar na justa, con-
s ideração o consórcio de sua Attexa Imper ia l , e 
^ occuparã opportunamente do de sua Altèza a 
^Senhora Prínceza D. Franeisea. 

Sabe o Senado apreciar às relações amigáveis,. 
em que se aclia o Impé r i o e o m as demais P o -
tências , e particularmente se apraz com a des-
«»ccupaçao do 

§|||zi ja-èc ò Séhado com Ia f«u<ta cominuni-

r a ç l f d ô aspec to a n i m a d o r , ( j ue n c t u a l m e n t e 

ivíffejilte o Vaíz ttíí ííeitil : o HisUiicto leito d'ar -
m a s e m " L a p u n a - , e o a n d a m i n M p r o g r e s s i v o pa-

i a o i l u s e j i r d o t e r m o dii tantos m a l e s nas ' ' r o -

uneiaí-. d o M a r a n h a o , e l í i o ( . r a n d e d e S. P e d r o 

" t i o saO p r e c u r s o r e s d e o r d e m , o sus í eu lao 

esper. inça (te q u e sabias. p r o v i d e n c i a s d o G o -

v e r n o d e Vossa Magi-stade I m p e r i a l i h a u í c m c m 

jjrL-ve nossos l l l i i r í i d o s i r m ã o s ;i c o i n i n u f i h a u , 

c m q u e f c l i zmen tôs ' e a t f i au os das ou t ras P r o v i i r -

Vias dó Império. 
( 'ònveneido o Senado da imporlaacia de fixar 

a inte l l iaunc ia d o s A r t i g o s da l í e f o r m a c o n s t i t u -

c i o n a l , r e v i são das L e i s p e n a i s e d o p rocesso , 

p r o s e g u i r à nos t raba lhos , q u e s o b r e táes o b j e d o » 

t e m e i - e t a d o . s e m p e r d e r j a m a i s d e vislâ o m e -

• l l i o r a r n e n l o das fliwirçte,> u m e i o s Ue a t l ra l i i r c o -

l o n o s úte is a o pai/. 

O RÜgcntt! r e s p o n d e o : 

« l í j j Nome do Imperador , agradeço Os p»~ 
tri óticos setiti méritos dó Senado » 

> 

•V.ví». 

que t oSnr. bepuMdo 1-Tuncisco Gt 
\uma , recitou perantt o 

r em Some do Imperador, cm 
do Throno. - §!i 

! — A f i a m ; ! ! 

d.â (|üé 
ra 

importai , e 
têM0f»0 m 

A tomara , Senhor > pro fundamente t&trtèA* 
cid* imporlancia do consorclo d às 

o qual tem Vossa 
per iâ f rande intóresse pela^>atúre&i > epfcíà 
assagura à Vossa Magesíade hriperíai ^ qirê i é ^ ^ -
eupàrà oppdrtunaiüente, eom toda 
deste ò^jècÊo, que o Throno se dignou o f fo f r^ 
cèr à considerarão da AMembléa -Geral; 

Senhor ! He sempre grata á Câmara do$ Dô -
pulados a noticia de que còdtinuâo as tela^Oei 
amigáveis entre O Império , e as potências Es-
trangeiras. El ia confia que o Governo de Vossâ 
Stgestade Imperial as'manterá comtantemeht^ 
m m quebra da dignidade , e inteíesses.Nacionaes; 
J2 ouvindo a agradavèl •cdmmànicãçso'- de haver 
Ò Governo da Ffüiiça uiUmaménte resolvido dé™ 
socoupar o Amajt í i , a Gamara se apraz com a per-
suasão de què âquelle Governo i l lustmio , e aini -
gè reconheeeo a justiça das reelamaçôet do I m -
pério Brasileiro. 

Regozija-se a Camara dos Deputadas, Senhor^ 
pe l o ãs|%cto do pai//, actualmente esperançoso ^ , 
qu^ Vossa Magesiade Imperial anmincia ; e c on -
íiándo minto no bôitò s e n s o n a firmeza , e leal-

• ^ ' ^ . *' • « 

dade dà NaçftO , e nós èsforçbs do Governo para 
cbamâr em i o m ò d a Cdròa Imperial o$ nossoà 
irmãos de>\ a irados , tapera ver em breve a g ran-
de fa u-ba ^ra/.iicira eUí.-u1-^', rcu ií ta jao g r à o 

v » 

de pVo- ;u:í-í lade . V grandeza, (jue lhe compete. 
v . l r e a • Nações do Mundo. 

^ i m o r ! A Canv.jra dos i\ , tados , sempre a i -
lenía ao pro^;ressi\o nuit:o.am.) ' : to do püjz * re-
considerando a iminência , mk .iclle tem as Leis/ 
feitas , e rcvislas eom c i r cunspec to , e maduie - , 
za , nao deixara de corresponder as vistas pater-
naes de Vossa 3ta§estade Imperial uo exame dou 
artigos dos Códigos , (jue a experioncia tiver mos-
trado imperledor*; nos meios de attrahir ao Kra -
zii co lono» úteis , e ihdustriosos ; e no me l l i o -
lamento da» finánças d o Império , persuadida 

' porem de «jue poucos , ou ephemi-ros resultados 
teràrt íjúaiísquer Imedidas (inanceVras tendentes 
á esse ' im . em quanío f mediante huma discreta 
economia das l i endasdo Kslado, nao forem postu 
em equil íbrio a despeza, e a receita Nacional. 

ü Kegenít' respondeo que , em Nome do Indfí 
i i e rador , agradecia os sentiuieiitos da CamaÜÍ 
dos Senhores Deputados. 

. í>o Correio Oiiicial.) | I 

í i lO CKAMIH-: IM) XOHTK. 

TKIU.I:I»A SKSSAO Okiunaiua i)i: 10 m bKtmmxó 

cimento da saúde prcsiõsa de \ussa Magritario | 
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V?b~*c presentes rçnfnze Senhtws D&putados, fal-
ta ri if o wrni participarão. c f c ^ í i c m f c Mu i I a , OU-
Veira Mendes e Leandro Francisco Cavalcanti d '-
ÀliATqiícrqno , foi aberta a Sessão; lida a Acta 
tfà anleeedente foi approvada. 

-V) jefttyor Primeiro Stt ivtarió declarou nao ha-
\€t ^ipedtente : leu hein rròjeclo' o f e rec ido pelo 
'íeiviíor Moura em .que aütfmrisk o Presidente da 

tovincià para mandar : um almnrio do. A lhe -
a i V5h: d ar a ÍWedeeií a na.Academia do 1110 de 

a w i r o Julgado ohjecto de del iberação^ fo i ; 

primir. 
"Ôrdem do dia. 

i 
assando-pe a nomeação dos Yice-Présidentes 

Ma Provincra obtiverfto a maioria de votos os Srs. 
•João lucoton io *Ie Souza e Silva , ,Corqwd 
Agostinho Fcrriandes de-Queiroz, nove ^ pela Sor-
te i Doutor Baziíio Quaresma Torreáb jún ior , no 

. v e J o ã o Yalentino Dantas Pinajò ( i^eia sorte,) 
o i t o ; ManoVI io>è F in l andês b i fo ' : Coronel Ks-
tevlro J< /e íiarbo/a de Moura, M-UÍ pela Mjrb-
havendo reunido iiiual numero de votos 0 Co-
tonei Antor io Alvares Mariz. 

Para a <.ominis>ao espacial, que tem tio re--
Vluzir a IrliuoN a Falia "do í W n l e n i e da Pvov in-
_..„,' forao nomeados o* Scn-iores carri lho ann 
treze \oto> . Come* de Mello com onze . A r -
ques de CÜI \ahio com de/. 

O r-euho Ssoura requereo para ser lojjo n o -
meada a Cí.mmissuo de A ; j icultura , e assim *ve 
Venceo . ol.íeiulo a maioria d " voto* os Senho-
res Ribeiro Dantar; onze , liarhü/a de Moura, uez, 
c Comes de Mello, seis. 

Requereo igualmente a nomeacao <ia Commis-
pao de Fslalistica , e nao foi approvado o r e q u e -
rimenio. 

JK nada mai> havendo a tratar->e , o Senhor 
Presidente levantou a Sessão de pois do meio dia 
tendo dado para ordem do dia » 11 - o que o c -
correr. 

Manoel Jozé Fernandes, P r e s iden t e - -Mano -
el CasMano da Costa Pere i ra ; 
r io interino — líaíael Arcanjo CaUao , Secundo 1 

Secreterio interino. 

XI 

• 

cia 

K> 
GOYKRNO rKOVINClA!.. 

Expediente do dia 15 de Junho d « 18M>. 

de I.i^iao do Àssú ac 

armas para serem em 
FF1CI0 ao Chefe 

yu. ando a remessa de 
pie^aílas no servido da 
le Município. 

~ Dito ao Tenente J o a q u i i r t l B M i ^ r t i Ü 
ta Moreira , t'K>i|gjgggg^g ~ ~ ~ — ' 

«sUuouaUo nu N i l U ' 1 , 

Dito t o Juiz de D :re i fo interinc do l « i ú , 
diséndo-lhe , era. i ^ B i a ao ollicio do 
'do ( o r i en t e : 1,° que os .pfeCtissos em que rtüo 
tiver havido pronuncia do J u « de irax sir 0 -
dein ser submetidos ao Tribübal ctós/;JÉ?ad-'te 
por via de recurso , nos termos do Í t *y l||7 db 
,Cod. do Proe. Crim : que os dós 
Juizes de 'Paz sao aptos i>«raí|ferem Jurtóósi^ vis-
to não «starem omurehenèi f iosnas ^scepeoetis 
do art. VA. do r i jado ( íodígo e iiiiatmeaíc 
que a os mesmos liscrivat*n^ f e dev^ajsplicaf , .-or 
identidade de razão , a doutrina do § 1 8 d*' '.rd'. 
L."» 1.® Tis: 2* . 

— Dito ao Juiz de Paz do Destricto dâ \ íIa 
<la Pr inecaa"d i zcndo- lbe - , cttt vesposta à con-
sulta que faz tíiiiscu oíiicvò dè% do çorrenl? : 1, ' 
que em cada Parochia nao p rde haver mais que 
•huma mezâ eleitoral' , còmô ite cíedúi! dà l e i do 
í . -o de Outubro t § í 8 , art, 7 .® dai Ins-
trücroes do i . ° d i Dezembro do tnésinò anno, 
o rt. 0 . ° do Cod. do Proc. Cri ítt . } áèádo a -
luisiv» a pvsíica lie se ra/.erem as ereic-icis do» 
w-readores e .hii/es de em oadá bòm dus 
l>t"-trielo« de Vaz . em que iiu »ievidi'dà a Paror 
eiua : 2 . ° que o Juiz. de Paz (!;>. paroçhía clev 
e\i:,.ir a?1 listus kiaruai-s di s "iiir-.js Juizes de Paz, 
que houverem nos diilerenles IV>iricti)S , em que 
a iise>ma Pai oi i ia estiver dividida , afim de f o r -
mar a lista jíorid íe todas as pessoas da pàro-
o»:sa-, que U m direito de votar , em eoníorm^-

iludis' do di-poMo no a r t . o . ° da» eiladas ius-
in>oi;oe>: 3 . ° linalmetiU que ..;»uragao doâ vo-
to* paia Jhiües dc 1 az tU ser .'«ita peta m e -
a eleilorai . parleeipando-.se a eleição por o f f i -
cio á tiauiara .Uunieipal, em viriude do arU U 
da citada l ei , u ait. 1-t d w l.Ktrueeoen. 

0 PLULICADOR 

vA 
,\o P I N I -1 c o . 

Foi sempre nossa intenção ; o assim o havia-
mos prómcttido no prospecto de nossa folha ) 
dar publicidade a todo o expediente do Gover -
no Provincial , o que até aqui temos , ainda que 
com di lheuldade, cumpr ido ; mas reconhecen-
do pela pratica que nao he possível continuar 
a fazè-lo , nao so por (jue exceda este trabalho 
a possihiiudade de hum jornal ein tao pequeno 
formato < como mespio por ser elle publicado 
eom o intermédio o i to di.is f uao podendo 
consequentemente tone i r aquelle expediente, que 
alem dc ser crsscido , tem lugar diariamente; 

conveniente prevenir ao publ ico , e 
principalmente aos nosboa assi^nanles, que do 

te publicnlade a do 



? 

. \ V . 

V--V'*' 

( 

êaS-.v.v. -V 
• V — v . 

febs muitos artigos tao bem Interessantes , e que 
• a t f t à%"ach|o privados de ir ao pivlo por al-
i a de espaço da Solha , aqual he quasí toda oc— 
^cuoada com o-expediente, de que acima aliamos. 

VA M EDA DES 

ftEMIDIO TAC.IL PAR A CCR AR AS 
• '' 1NTE-RM 5TTENTÜS. 

•%c * 

'O 

O Barão de Montfancon foz publicar o seguin-
te artigo em alguns periodicos Franceses. 

14 À amizade do doutor Toíssac devo o co-
nhecimento de hum remédio tao promplo , 
mo eílífiitó, para curar as sezões, ou aeeessos 
de febre inlermiítenííi: tenho depois vislo os 
seus effeitos maravilhosos , e posso ousadamen-
te reconunenda-lo. 

Esta descoberta, assim como quasi todas 
as de maior importância , he divida ao prazo; 
mas o qüe teriarescapado a.muitos outros yfo* 
habilmente aproveitado peto tacto y fino e de-
l icado que áéstingue este honfcrn de talento. 
Tfratava elle I m m doente , nao sei de que m o -
lestia f e lhe fez toOSar huma dtke 'de ÇUTT;O 

fe^salça5;^" a - m o l e ^ cii^al; ern; a g;&r ay a d a pela 
Mhipíicaçao dc acces^is de febre mí^rm i * en! p , 
.t^3qnaes desapparec; rau h priim / do -
IFTF de salsa. Movido por OMO IV .. T.do , ~ 

e depois teni ^eitípre ap -
co j cno "meltíorv-/ ueecsrò.' 

• U remedio , tao simples eon o t;?, d oc , 
|§|rar, esta ao ídcunce de todos. 
J " Tome-se huma pouca de s.i a , c : iv —e 
J jcm; c\prema~se o ru im» , e d de ^ 
ma onça ao doente, huma nora .n :r wa*» . 
Se o mal nao c e d . r , o qu.» rarar- * • 

J^SS quando nao he i:;v< terado , j x-m. o ri 
Mf l f l io f dando-se cuia:, o u r a * . a '.ir1 .r. o: 
A r a s , e a sejunda h u m a no. a smir *I ' o 

Í$gB--lhe elle a ca u/a , 
i f p a d o aquelie meu 

Ti,".) 

) he observar H.» 
de curativo L-m aüíiri a q;iii;i , 

j sobre a quinu , q,;,- e c l í a / n o cvu--
io do doe?iÍ4\ 
d».j:*cüht'f iH * im . t i i i ^ ^ p i ^ l l O 

couiseço o ?eu 
• aiUv.'i«(ii iíi ^ l i í i l S í ^ 
l" CIU UU4 t « e r ^ ^ ^ g l l l ^ 

o tem 

mm mm 

P l i l t ^ ^ 
IMM»^ 

Quina verme1 ha em pó. - . . huma oitavk 
FXsencia de rosas ou qualquer outra, três gota l 

nas noec ^ i > 

Í a qu na com % oleo de affletf™ 
jun:a-s( l ivs o Mílan<> (k•^etidò ,, 

misturao-se , e depois, aci rescenta-se-lhes a es-
sencia de rosas , (juandf) Indo estiver qu;;si frio. 

Antes "de^empre^?;1 esta pomada , la\a-sc a ca-
beca com auua de sabao , em que sc v- sturaò 
huma ou duas 'colhei es d a£ua dc colonia ; de i -
\ • 

* enxugar , e depois em prega-se a t orripo-
ziçao como ou\ra (\ualqeer ponurda <vvdinaríav 

Esta pomada faz cotti;que os cabcilos nao càiao? 

o que muitas v<-zes acontece depois de variai 
enfermidades, íaes como os (yphos, a cbre pu-
crpera! , a plalis , as moléstias inflanimatorias, 
e os grandes fluxos de sangue* x . 

Panorama. ) 
( Do Aux. d i Ind. Nacional. 

JUXFVXCIOS. ....••• 
- \ x ^ 

Quarta '{gira, quinze elo corrente have— 
rã • ScssíiQ^^^^pnsrHho.. da Sodeda/ie Promo-
tora- tèà^íftíl^fc^o • e Bem Publico: üs Se-
nhores. Socios,.' Vòh-selheiros • que irão ter abondà-

• ' - < parece no ugar d - costume ás 
•í7i horas da tarde do indicado dia. 

Í . I . ; iV do -11 de julito dè 1840: .. 
O Secreírirw do Conselho. 

fcaíael Arcanjo Cais ao. 

O abaixo assignado , Juiz de Paz desta Ci^ 
éf\-:que pelo Juiz :M\.P&M.-do Bis* v, f í, * 

tr. t o d, % Vtlla ut 
t/o , ca > \ii'fc;n d-
p. 'to , W /. 

tionçaltí ) -ihe {cd remei ti 
x "O eorreMe^^^z';hunt 
/•rezoAnádMd0i0§^std <'a-

. "a: . uu• ''Oi*/*••/ srr eserãvti'yj:ozé.J^de-
* ' y<rreht< . morador tio fui;ar' deiuanu.ado 

c.-a t .a f.ovliuiu da Parahihu do \ortrm 

Í7.//-'A -l i tial U »V Julho de ISiO — Joze Ig-i 
* io de iU dío. 

Os A^enies da Companhia, fíra -lh ira dos f'a~ 
t- : tf\: ,;c V/tf rortecifüíu aos Srs. Com/, cr-
. -o,.':'*-* , .U-Í-M v a quem convier , qi f se 
r-. no antimi i.tidcs para rc*Tinrtm varga\i'9re-
t< pá/n ;,>:(:! jUf r Provi/n ia ; c o prr^ <'> se-
rü f1 <;-.ie se cosi f.afar ás Enthan.ai o- de 
- v/.f > .urdo as yurtaipa^ots t,u< tYccb', m 
.*<tldiec.t\: * rur e\ia pdha u im que , puv.eo 
mais tm menos, d . ; U r „ 
tc.s, apm de <;r< os 
a ti mpo artigos 
corra! 'e dc\r chrJÈÊÊ 
dor. Por uciu)í fji.r d 
Aieute iMdm 
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Pu bf ir a-se todo? os Sabbados , e subscreve-se 
p.* o mesmo m<P - «Y/<. •/ rs. anno e at^O 
Ts. por Simestre pagos a d ia alados ; e nu 'mesdit 
Typse 'recebe/f* cs C ;/*r. 's/íondrruias, e A fi núncios $ 

Subscripíores , que 'serão publicados grátis. 

rt 

comrnurucar os seus pensanien-
tos por palavras , escriptos;, e pãbticat~os pela 
i/n prensa, . , -J f * * ^ * i • • • • • • 

CONST. POUT. no m\\ \mt. 179. § 4 . ° 

c . ^ r.ifaJ A.t»̂  
: » 5 

Ü o 

MINIST^niC) 

f l !m. e Exm. S n r . — M a n d a ó Regente , em 
A o m e do Imperador , comttrtmfear a que, 
apezar de haver eohvbcado a nova Assemblea 
Geral Legislativa , por Decreto de 3 do corrente 
m e z , nao seV-meMe nesta oceàs iaoàV. Ex\ c o -
pia do refer ido Decreto , por 51Vihe nao dever 
por ora dar execução , visto estar d Corpo L e -
gislativo discutindo huma Lei , que addia à é p o -
ca das mesmas e le ições, e dâ-.out-ras provit ien-
cias a respeito d 'el las. Deus Guarde a V, Ex, 
Palacio do Rio de Janeiro cm 10 de Junho de 
1840 — Joaquim Jozé Hodrigueâ Torres — Senhor 
Presidente da Província do Rio Grande do Norte. 

- ' ———: : — 

."Rrò GRANDE T)0 KOHTI 

ASSEMMÊA ; U'<JIS1 ATIVA PllüVISClAL. 

QTÍÀRTÀ SE$SAÕ 0 H 1>ÍÀÀBIA I)E Í 1 I M S E T K M B R O 

> ' •••• ' m 1839 ". 
Presidência d o Senhor Fejrnandes. 

Feita acMmada pelas onze horâs do d i a ; 
achando-se preze.nies quatorze senhores Depü-
l i dos , tò tanclò tóttí báuza p a r t è ^ i p t p ó Senhor 

' 'os-Senhores 
a™ 

o. 

a ia lia 

Miteeé^ 

- * 

• • » 

O . 

' V ' X ,v« 

r 

9 
1 > rV e<f 

J3 

. * 

a 

Expediente. 
O Senhor 1 . ° Secretario interino deu côntá 

d o segiunte expediente; Quãtro Oüicios d o s e -
cretario d o Governo todos de dez do corrente : 

Hum remet íendo posturas da Gamara, Muni-
cipál cia Villa de Toúr )S para serem approvãdas. 
Â Com missão de Gamara? Munieipaes; v 

Outro rum citando copia dè hum of f ic io ? q u è 
ao Governo da itovir icia dir igio o Goiumaiidan-
te da Companhia, de Jornuleirps da ' í l l â d o Aea--
ri , no .qual se exige o rdenad^ ' : " pa r t v « ; ^ j r i vk » 
de Pai da tnesma Viüa — As G o m i n i ^ ô h s d è Jus-
tiça e Fazenda. 

Outr.V acompanhado 
e Despesa do anno de 1838 à 184 
Municípios da P r o v i t t c i â / ^ 
o corrente- au no íi nanceiro -
Gamaràs, e fazenda. 

7 

Oiítro partecij ando hcat o 
Ciado de quaes sao os l e t i i b m s ^ 
a M ç z a da. Assendíiea; ^ r o v i n M d 
.' Huin - of i ic io d o • SenKor.> f ' * m ç 
reaô Júnior í iaiido o W & í M m 

-

« 

cornparccer 
hbléa — 

O Senhor 
m m m m m È m m m » • -.VA..-.. -
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dVEstremoz: a pr imeira pugnando contra 
, 'nrc foi tomada em o anuo passa-

tío > por esta Assembléa a respeite das terras do 
dos índios da mesma V i l l a , e pe -

d i n d o reyogaçüó de tal « e t o — À Coxnmissao de 
a se^unàt pedindo ordenado para os Fis-

cães d* aquel le Município - em attençao ao seu tra-
balho ~ As Commissoes deCaitiaras , e Faeenria: 
a terceira ped indo a revogaçao da Lei Provincial 
de 26 d e Março de 1 8 3 S - Numero 2 0 , ou ão 
inenòs a sua m ô u i H c á ç a o - Á Commissao de A g r i -

Projecfo qüe iqyrezenton o Penhor Ca-
valcanti d' Albuquerque criahdo Agentes dè Po-
licia era toda a Província - Foi julgado objeeío 

.de deliberação i e foi a registâr-se e a imprimir 
para entrar na ordenft dós tràftainos. 

Nao havendo n>ais nada à tratar", ú Senhor 
Presidente interrompe a sessão, e couvida as Com» 
V • . s • ^ 

ini^ões à se ocçuparem dos trabalhos. que lhe 
sao relátiròs. Depois do ofcft> continuando 

, sessão , o Serdior Presi^iMe da para ordem 
do dia - lâ - Pareeeres de Corftmissôèi - f Vo toais 
que occorrer V e levanta a Sesáüò. 
- Manoel Jozé - Fernanda Presidente ~ Mano-

el Câssiano da Costa Pereira ,P r ime i ro Secreta-
rio interino - - Bailei Arcanjo ^aívao, Segundo 

• >v - > 

\>13INIA ' SÍ-SSAÔ t 
\ * 

d k 1 2 i m SETEMBRO 

Presidência do Senhor Fe ruande*. 
Feita achai§a<la pelas onze horas damãnha , 

'e chando-^ présentes treze Penhores Dep-jfados f 

faltando com cauza partecipath os Senhores Tor-
roiio Júnior , e Faguiide» , e «>.nrt parLeeipSvao 
os Senhores Oliveira Mendes, Murln . c Lean-
dro Francisco Cavalcanti dc AII>ii«|iier.|uo , foi 
uhertà à «èssão. Lida a Aeta da antecedente foi 

i ' 

. J-xppdiuntr. 
O Senhor Primeiro Secretario interino deu con-

ta <Io seguinte expediente: 
Trez O í i i c i oa do Secretario do «ioverno do 11 

. - o r rente : dous devolvendo >> » r a serem con-
s o vados no archivo d' esta Ass.-.nblèa os óriai-
mes ilos AcK^Lugl^ali iros Provi j-.ses , p romúl -

F i V ò u « • À ^ ^ i i i l i l . M r a . J a e m a n . l a r a o - s e ar -
H u m Ü ^ ® a n < l » . <?<" n*P«*t : « a hum 

r r < , i l , ° ° ' - , l l Í Í * « ' a M u n i c i p a l i z a ( l ida i 

í v í > a r a *>lM>l<'<,le na Talia do Sr.' 
Debi tado S d W r r f l W k , cuja escusa havia sido 
julgada attendivc.I — Inteirada. 

Ordem do dia. 
lidos tièz Parecem», cia Coírimis 

sao de Comans , incluindo , as InstniccAfs rlarlâl 
pelo Presidente da Provim.'**! para a in 
da Vâòciftü , e julgando «s dignas da apprtiVS\Ííâ 
da Assemblea - Adiado t por haver soi re ellfe 
dido a patevra o Senhor CavaUcMit!:d' Athu^U^N 
que* Outro (ia (kimmissao de A; ru uttura ^ HWrS* 
mercio , Industria , e a: tes „ indeferindo I í i^t 
lençfto » que laiia ohjccto de huma rq>re^í*tâ* 
çao dos 'povos do Município da VHlâ de 
dirigida um o anno passado a î sta Asseniblca ^ 
pedmdo ao menos no dito Muniüipto a fevogã-* 
çâp da Lei numero áO de SU> dê Março dè 1835-^ 
Addiado , por ter assinado vencido o Senhor Go 
mes de Mello v Meml>ro da dita Coomiissao. 

Outro da Çotnrtiissw) de rugocios Ecelesiasti-
c o s , ap.;rovando o Compromisso da I rmanda-
de do í í io íozo S. João Baptis a do Assú , c o m 
a supprcsÃio dos Art igos 21 , e 22 db Capitulo 
6 . ° , qúe fora indicada pe lo l iôverendissimo l í is -
po Diôítesarjb i a cujo cxlune havia s ido submet-
tido o di tò ;Còinprt)tt í ÍMo pelo vo to à ' mlà Ca -
mara em a sessão do anno p rox imo passado -
Foi appróvado . e mandou-se ir t ipnmir para en-
trar de novo em s e ^ h d a discussão ^ .em que sa 
âchaVa cm o dito anno.passado, \ 

' ' v ^ s 

Ordem do dia 13, 
Terceira Discussão do Pro jecto de Le i sobra 

5 ; Provinciaes, 

hfo de , á ^u^ i r t i en t ò do Dèpntado Gal-
váô" \ Parecerei de Qomãi i^es > e o mais que oe~ 
correr, 

SNJIO «neio dia , n «o liayehdo mais a tratar, 
levan :<N.~ ; a - Manoel .IOK> mandes, I»RE 

zidente —Manoe l Cassiano da Cosia Pereira , 1." 

• 

inlermo — Rafael Arcanjo Galvao » i . * 
.Secretario interino. 

UOVÍ.ANO l'hOVl>ClAL. 

Respondendo ao OfReio que V. S. me diri-
ííio e om dala de do mez proximo findo , sob 
n . ° 12 , cumpre di7er--llie , que no eazo de au-
/eneia de V. S. , deverá ficar ò Commando da» 
l.ci;ioens dto Príncipe , e Acar i , commettido aos 
respectivos Cheies, sem dependencia hum d o 
outro ; convindo que V. S. assim o counnuni-
«pjo i'os ditos Chefes, loi;o que liver de deixar 
o roniuiando Superior das referidas 1-e^iueni. ~ 

» « i w Guarde a V. S fa lacio ito ( ioverno do 
Kio (irande do Norte í) de Julho de 18V0. — l)oirt 
.Manoel d" Assi/ .Aiascarenlias. — Senhor Antonió 
Alvfires Mari;., Conmiautia-tt»1! Superior das Le -
tiioeiu tia (iuarda .Nacional da Villa do Principé 
e A c u v . 

O 
r;Tio na ria 
lado da eo;u 

• licio quo V. S. 



• tf: 

(60) 

toando , e pedindo providencias contfà a abuzo 
"de se quíil-flcfitem Guardas Nacionae* indivíduos, 
que se achuo alistados na dita companhia , e cun i -
\>re-,me nspnnder~lhe t "qr'ô nmifò lhe louvo o 
Sr tecesse e Odividade com^ quí* V, S. procura 
tlc^empenhar QS deveros do Emprego , de que 
tao patrioticamente se quis encampar ; - e que 
Ida qual i f icado reíe^dã se deve interpôr recur-
so p?rn o Chefe de leg ião a quem compete' man-*» 
d?r riscar da li4-!? da Guarda Nacional aqüelies 
ir tlividuos > que. para elfa forem quatdieados , 
sem ferem os requisitos mareedo* tia "Itesolncao 

• - \ K 

de de toMuí 10 de 1842. — .Deus Guarde a V. 
5. l-alack» do Gove rno< í o Rio Grande do NoVte ,.. f • 

1 0 de Julho de TH^n — Dom'Manoel de ÁssizMas-
tarenhas. •—Seni-ior Capitão Thomn/ <íe Araújo 
Pereira \ Gourn^V-^ardo <Ia companhia de Jor-
Inalei ros do Aci.rv.. — ' ' : 

« t \ • 

Tenho pres ide b ' í toViò de V. de J;> 

s 

» * 

t ío mez passado , aeümpanhad'ò do q u e í h e o i -
rigio. o 'Juiz 'de Paz do De&trictO deAIossoro, que 
lhe d e vo l v o , depre-rando o auxilio' do Desta e;*. 
tnento do Corpo ü. iV.hcia , que ahi se arba 
•tacciorrado\ ttím de prevenir a-alteração noso~ 
cego publico' o a ;íh i!e irc.-Ní; i d o , que se ia ma-
nifestando da parte de alguns indivíduos turbu-
lentos , que por ahi e\;*Lem ; t luir l ikeudiuio 
de hn\er V. S. prompiamente pregado auxi-
lio do mesmo DcMacamenlo , obrando niMo de 
acconio com as ordens, que a tal respelio lhe 
tem sido dii igidas por e*ía Presidência: ciMU-re-
me sii.niP.ear a \ . > . a minha apj.ni\;irao a aeer-
íada delil.-erarao , que t^im':ra t ii) nu\ili;ir com 
promplidao o referido Juiz de Pa/: :-<pt:ran io 
esle Governo que >. S. continue a premia? se com 
a mrsmn nelividade , /.t:lo a Ioda* as ^ - Í U Í ^ -• v 
toes da* Auihoridades , que lendao a iraiiuteíjii 
a ordem u tranqüilidade publica. ^ Guar-
de a V. S. Palácio do Governo do ; wram.. 
do Norte 11 de Julho de 18*«í. — Dum Manoel 
d' Assiz Yiarscarcnha-,.—SeuboVJui/ Municipal c 
dc Direito interino do Termo da VjHa Pnnce-.a. 

M I P C I A OIT IGIA1 DO PAEI V 

ll lm. e h\m. Snr. — Gommuuico a V. Etc. , 
que \>ta Província continua a «,»/ar de inalterá-
vel socego. — Deus Guarde a I\\r \ :daciõ do 
Governo do Para r 15 de Junho de KSiO - liim. 
e Exm Penhor Dom Manoel de Assiz MaM.arentidS, 
Presidente da Província do Kio Grande do Nor-
t e .— João Antonio de Miranda. 

•••WtMtlBilMDMwaahlV 

\ AHIÍ DADÍ 

O si-uarno. ® I S S 
A car idade h e a pr imeira das virtudes na vi|lt 

; e a car idade nos i m p õ e o dever de g u a r -
d a r m o s segredo a respeito d ' aíjuellas ac^oes , q u e 
H e v e m licar occuius : q u e so assiiu n a o lora f o 

•T 

I 

* * 

que seria bom « e m e d a f e p n f ^ R ò ^ t 
Se a todos pois corre .obrigac;ao-d% ene' 
ria aqueilas acçõés mm do^eu proximo 
aecaso Itícs te 
com quem outra 

seu segic<ío\ ^etííiKl^-Jiistan^itíehfei: 
? * 

•4' íí • , ' l.| 

tanto sao innumeraveis m íná& i 
quer tV oi^tro 

em manifestar :as"acvOcb toair^oàn-
didas de s@u proximo', e onáo poucos, a t&^ rèu-
nem em sociedade para tao aboiolnaVél 
iístesTihomens', òrdinariaaiente indoutos, ^ ouciu-
sqs tofioiao por passatempo o deneg r i r ^ i t ^ l a -
çao ^ Ihe ia ; e f o n d o mnpre por dl&rtte a eup-
Hleua de notoriedade , \ m desacredftahdo h o r -
rivelmente o bom nume da sc^iLeíra v d a c a ^ d a , 
da yjuVa, do ;do ^ãcérdotei da Fui-ic^ 
Cl OI) itas vezes tuiiKi eu 

cofita;a senhora; e humá 
dessas- ti agoas sala nicas taes factos ir iérefere» rô-
vestidos de taes circunstancias , que pelo menos 
vem por-me em duvida a re.-. eiío sua honra. 
iaos; no..u rt.i .̂ ao commume. i .e engenhosu^imos 
em enveiieiirir a^ ai^-oes mai* inuiiicreutc* ; i: 
mó d4 òrJi jrtr io seai grandes defeitos, e mazelias, 
jtilgào-se descapiivado> de censura , manifestando 
ás faftas occuitas dos mais. 

Muítò mais dukstavol iie atjii-lle , que c o m -
munfcf a outrom o aegrí^lo , quo 50 ;he coníioü; 

cariílaíJe aemeenta a preíidu. 
>e huns -:ao guardaremos ••>% stfgr.dos du». r j -
; r os . a Oque TIS a ^ucieua.ie humana ? M^I ^or 
íora >ivcr no meio tios bosques em companhia 
Ias feras. A fiiiiio , que se nos comia em segredo, 

ne hum deposiio sagrado . dev(í«nns^n;»rl 
• V I fc* Io liar rfiiyjiujiííiKiaíu ; o dc /u-umima sorte 

o u f i v m : o & ^ - i v d o c m u m dos o u v i d o s üov« 
...iístr ào coi-a^u», e d o c ó n u ; a o ;»supullura. Mas 
.iá iHfncí ís incapazes d j gudiMar sesrrodo . e taus» 

ordi.iariaiiii-iilü os ta^ardlas . os q u e o vul^> 
üosmma L-liatn-M- , ,acholas, p e r a m l h o * etc. ek*. 
í i u m a |>obiv. mcii iua s i m p l e s , inexticrta, ven-
d o os iiiitiinaiiiios os ro<juei>io>, os esgares d o 
huui d estos b o g i u i o » , acredita e m weti p a l a t r i a -
d o <ie (arra ia ; depois dc m u i t o r o d a d a , e. r e -
qiiestada , ca lie na pei juicc (ie respi .huer ' j jor c s -
cripU> ao a m a n i e i/fejei iole : nao h;. inai», q u e 

e s p e r a r : e.>u: b a m u i i i u c o r r o ao b o t e q u i m . a 
loja . a botiea , th-. : so Mie la.la tocar ct ianiada; 
e ali manifesta a í lutras ila i m « ra rapariga , a l i 
pa te (He ia t. d o o iii>Men » , se ua» lie , q u e c o m 
riso maii i iuo faz a larde do f a v o r e s , ijuu n u n c a 
recebera, l ie isto hu' h o m e m , ou o proprio -t aüo? 

A respeito das nmll iunÃ diz o untigp n u o , a 
nao eu , q u e .se^Vv-do ,ia .-ua IxH ca hc a«oa è.11 
ceslo , e aie a yT-opria .t.auaina de Alainteiion d i -
z i a , q u e o st jíredu atormentava mais a l i iunn 
itKuíier . tio q g ^ 
l u m a o 
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^ i i^ l i f l Rtiâ Fábula tio mar iao , traz aqueiia. sua v u^i^^í^Wji e niuv-tmrh ôvb lü pela noite veina , c j.nu 

hutfi succêsso, que o 
. " " „ . l oeo nela manhã communicou a «mni ia , 

Inhunrtn fiue as mulheres em geral g u a i - a a o m e -
í h i f i - r e d ò ; d o que o « M e i a . - Etn v e r -
£ q o ^ â ' a mu lhe r , que , ^ o t e de largos 
f n n l s W c a ^ d a , e ainda> ç o r « o ^ 
í r a n d o e lolterantc de setr espozo , 
b ía que tivera paixao por outro l í omem ântes 
do se2 I O T S T C Í O ? Creio , que ai; da nenhuma 
ri d i X Q u S ' todas são mui engenhosas em e n r 

c o S ^ a s faltas: mas ,fto fâevbmas ( t h * 
e " èú uao V em revelar ,.os segredos 

S l h S ^ o n t ^ . ^ A muthor ( úte Teophrasto ) 
™ J l h e coramunicando hum segredo , Üea logo 
; • T S » Vivos ^ o B d e o l a n y a r j ô r a , 
•uno se'o M-grédo itora algum e m e l i e o ; e nao 

! ,, e „ quantò o nao arreves^. * O sçgrc-
lo Z i í ^ corre grande risco de 

•.ia? !. o s c í - quanto mais o que se vai c om-
* . Ú i m Vea em bocca? Tenho ouv ido mumeando de iioeca cm k t . . . 

dizer que mulheres , b to he , 
que J i rausnv i t tbo qual quer íaeto escondi-
do lmmas aS outras, e M m p r e récommenda,)-

do e uedindo^eèrêdü. 
Mas m a t óâo da verdade 

reara sofre muitas excepeoens. MUUHI * .„«,». . 
io estômago 'conserva qualquer se.n-do pm 
^ o t e m p o « ^ h é « lormem , e |.«-r 

£ ° estivercni Vni al^um deserto : a l^n ins ba l e -
i o contrario tao dise:eta«, e prwdeme, , 4 ; :e ! u-
dp-as os m;:iiíir.s, o , «n .a ' : . « , a b a , ^ ; 
uor eerlos d e l i t o s iiziccw , «,.' moraes, 

tal res, e i t , ir vi. W ^ v , ; . . , V eom M.u- i-m-
dado húma eni:ora ma. iun ar-
as rans , que lhe vno pinír.ndo a - .n- ea ! o qm 
he í o senão guardar segredo , o ti mpo . que 
bu,ea pâter.iear os seus a8os M o me.mo nu, 
í i v o lmmas vestem an^nh-lu* , eslu.ado, saio-
t e s outras servem-K de ; ..nüuTuna, 
guardar s e J Ü S S I s iam.»- da n, imv*a que em 
E t a s e o » » « « f » 

lnjllljllw È Ü ® ^ ^ » i r » 
i.r.rla 

com 

íacto 
huma 

":>!ÍI§8tSl 

apologia do bello aetò# Wnlhe^ 
me Lè'6à entrar» fia ebnjuraçáó , què stíeretaá|en^ 
té trabalhava por iebertàf Âtbenàs do jt dà 
tyrannía,; Soube-o-• o :ttrann% e -

poWa ièm tòkurà .à fim • de deiúobrir ^ ^ t t i 
cornpHces : mas a heroina f deseotó tòndo^n^tõN ' 
meti tosada' própria fraqueja , ei>rtou ^ lihguai 
to que os Atíbenienses' lhe erigirão hiima esbátífc-
Qite multrar espantosa ! Cortou a língua ; epo r 
: q i i e ( "ú\z hum comentador r P o r q w bem s^biav 
tfire a ínulher , em èjfnan tem língua , nao pôde 
deixar de fa l tar , e falíandò lâ sc eseòa o 
gredo. Pelo que ( acrescenta o mesmo cscriptor) 
he prudência nao confiar segredo de ninguém 
e s e for dJ alguma mulher , seja sò <r aquèlla^ 
que nao tiver língua ; o que me pwece hum p o u -

% \ ::rammaiico , c o m o o seguinte quarteto dé 
cetto toagan o. 

OHÜ íalle a mulher sem l i ngoa , 
t. i a 

Mas 
Isto nao 

pode aconHver ; , 
ter 1 mgua e nâo fallar > 

« 

nao pode ser. 
( 'Carapuceirò ) 

iaf io de ! íern:mbttco. ) 
í 1 A L, ••..••/• 

V s s 

S, Exv. o Sr. Presidente da Província > mandà 
dcciarar por e^tâ secretaria > q ' em cumprimento 
m $ 16 ;da'LerProvincialn^ :3-8de 11 demovem- , 
dò armo p. p., se achaò em concurso, com ft p r e -
f ixo prafe de & ) d á d a t a V ^ Cadeiras 
dc : ' i > latíttrás Ivi fe ira ' 
• h-s!a Cidade -mm <* ^vém^ &^M^ " rCái lnü-
aer : 

;. T ;;. • \ \ O ' V I i i a- dé "(í-òia n in • Í~ . • <« e € f IIHPTX ̂ G fâ-
tlc, do d. Va - i 
c o \ii:nicipio da • ii.ü do Ap< d i ; d f fc õ d o » 
I V i - . v s UO r.innil- pe. da Villa dc P o - P n d a 
.•erra Neura . do • nu-pio da V IU o P •• - . ipe; 

Cunceicao dt* .''.unicipiu • Vill;. Acari ; 
como a de Airraes NOVOJ- do M C M N O M u -

niciuio . noxanuntu cr iada, cm virtude c a Le i 
i>ro\i!Kiai de I V Ov outubro do mesmo an-
nu . .od.w cum os .>rde.,.idos de 300O annu-
res. O* t-a:idhialos qne i. ellas se quizerem oppór , 

everào comparei cr competentemente indídita-
dos na SecrctarLii da Presidencia t para te lhes 
marcar o dia do e\ame. K para que chegue a 
noíi : d lodus , se mandou alii\ar o 
no> lugaiv.mais p u b i u ^ (ieMa Cidade , e ® 
viucia , e publicar pela ln<; rtnwi. 

Recreias ia o o 
te em \i de Juu.o de 

l ) 
Joai> (.. lios 

Coiirci Â̂ v 

SHBHMBMWHKMta 
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Publica-se todo* os Sübíáãòs * e sub$cmm~$e 
• ~ 

htesmo hesla Typ.'#rs. por anno 
rs. pór Simesire :pap>s-ãéiãtoÍado$; e m mesma 
Typse recebem as forrespônâemitís, e Ànnuricto* 

x * 

tfos Subscriptores » que serãbpublicàdos 

S» 
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commummr os seus 
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SEXTA SESSAÓ OIMFTUFTIA -RII T'À %M É T R M M Q 

DE 
Prèskl ertcia \ s hor -Fernandes» 

FeltB acbamacla;pelas pnge hora* dà 
loi aberta.* a' -sèsaao presente^ quatorze Senbore® 
DepiiUdbs-',. faltando eom..partecipáçao- .o;5"eUhór 

fà Mrfide^ , Murta; e Leandro 

por péüoâ c a p a i , eômpílàr 
pslaçao Provincial^alèlaj jQiM^tí^tótó 

râ imprimir - ã ã t r i b è i r o f 

ááaun a ^ r e p i M B S l r p t t 

- Í-IS íw;Tu eo!njuladas;>lbrm|i4o :n^ 

P mo aüo do quai se d^eràsd^a i r i r , ' 
» » W ^iblaiusvs a que pêrteiicdm oã A c t M ;pO 

que indo *ecà Mc-uido de ímia 
h>«ieo 

t 

üanSi d" Aibuuuenjce. 
Lida a Acta da antecedéílte foi 

O 
fico d o Secretario 
do em rioiuii dc S 

o f Senb n I . ^ ^ i ^ t ó H b J n t e r i n ^ t ó t i 

^Êidi-C-'6/ãtBnh0r VtMdê&fce. dfi 
• s. s ' s s \ S S ^ s X x , ^̂  S S •S 

Província # haver «ÜM:̂  
n a l d o » Vice—PresiâÉ 

para a futura 
cumprir o disposto g 
tie Outubro dc 

bWa 

Ordem 
Entrou em T e r c e ® 

bre a iuq>ressao das 
iquerimento do 
\em o armo prox imo 

O mesmo 
a 

das palavras — e «em 
tom 
\to Poder. Salva a 
fealo «eguiuta - Arli^ 

s • ' s sS ^ ^ 

nmm 

a 

â É 

A ían:bem oirereceô- o- inèsixiô 
O* h^ulíJÍcs Arti^os aud i t i vo » -
bfus !ormarao hum io;TU) èitl 

S > s 

úo Avt'.k;o preecdLMLO , os 
hum t: Poii.-r , pròmi 

Uiv. »v sCpiuimeiUo !i|o 

iúS^ãpt^ 

I ' B& t 

^ , It-PK í' 
- ^ ^ 

O os IIHMUV 

do aimo de l&à 
tijfo 11 — \utí>:.-..ado O 

* * ° x * . • • ' * ' • «. • , ' . , . , \ . V - . o . , ^̂  7 

A ImplVSal^aill: '" 

prcvcivglo da 
nu; um,, ... mmswBMBÈÊKm 

» 

W 

impvvuus tine d t ' l [| 

i . i i f i Ü H ^ ^ S 

d' t»íle 
ijeii» dói 



metidas , turau apuados , e approvado» ; e c o m 
éíles adaptado d i M i v a m e r p jo f í ^ ç c t o para hir 
Ô de subír a Sancçao. 

Betíretarió lnturinó léu o i se-
guintes patl<keres de Commis*A>ens -1 
missão de Camara* de LstreiYioz, 
se marque ordenado pfcra os Fismes de seu Mu-
nicípio , dando a raza» por qü*» níui juliía a C o m -
uiissko que di to ttrdenido dev* ser mandàdofa-
tonai* pelO Cofre Prov inc ia l , «-oiíferecendo huin 
j ) í $ j ée i » ide resòluçao p»rá que d i importancia 
dÉt multas , que em virtud* <ié pdsturas impo -
zéreiri os Fiscaes dos IWünícipio» d' esti Prov in-
CÍi » Se «SetíVtxa à terça p&rte emWneí ie io dò » fne»-

mos F isc ic * ; Foi ju l -^do o ilito prüjectô tttyeoto 
dé dè l í l )® »^ao ; e a impr imir para entrar na o i -

Ôutro da tliefemí» Cottiriütsaò 

sobre o » postura (ia Gimara Municipal^ de T o u -
ros / p*r* qúè -intirem em discussão, a i l i í de 
sérem n' l t t i emendadas , e approvada» aí 
p<*to*às ^ fàri gpprovado o pareteV , e a impr i -
irfir fcom ai posturas para entrar na ord«ri> dos 

m i reunidas de 

Vi 

digno 
de merecer appfovtçí ío 0 'tToMpitiMlissor. d*. ir-
mandade do Boift Jeietiz das D o m do 
Bairro da Ribeira f * exigindo que 9£a pretiia-
mente rémettido ão Kxitt. Bispb Diocvzantf para 
dar a sua apptovayíio na perte Kcligiotf* - Ap-
r o v a d o pára se dfliciairao Èxm. Pi eladcT remei-
leudo-se-lhe o dito Cómpfomtaso', 

Outro tinahnefttó da Cotmhistao especial, ito-
meada para raduíir a Artigo» a tal Ia do Presiden-
te íla VioVSnt-ia Via presente sessa'0, dàndo o tósul-
lado do seu trabalho em quarenta e nòve A r -
t igos -Martdou-*e imprimir para èntrtr ná des-
tribuiçáò dos trahàlhòs. 

Nao havendo mais a tratar f 6 Penhor Presi-
dente deu a seguinte ordem do d i a - 1 4 - 1 . " 
p a r l e D i s c u s s ã o do projecto de Lei auto-* 
m a n d o o Presidente da Província ã mandar 
tudar Medicina na Academia d o ftio de Janeirc 
por conta da Fazenda Provincial , hum iuo^o 
que tehha i*. Aulnj^eparator ias do Hggpfeu d? 

ta Prfcvmcu - -
Artigos aU 
Angiços*--
Agricultura 

de S. Jozé ; 
n ic ip io , a rev 
20 de 26 de 
de 1S éo 
Senhor (» 
dc CwHiiní 
trucçoeris 

vaccina , 
havei 

pkrie — 1. * 
l'tí*turis do 

do* 
A . Nv 

íO dé 
Parecer de ( ( ( g ^ o de 

ao menm j n ^ u e l l e M u -
ao da Lei 

na>essao 

a 

tes de hnma hora da tarde. , 
F8rnande» Presidente - - Mario* 

el Çãtsijmtt d̂a Costa Pere ira* 
r io interino « RaÉel Arcir i jo tíUvao » SegunclO 

Circular. 
o beín da hurifianidãde 9 jd o interés* 

se SdCièdade; / qtv? dê d^veil^da attençftd 
6 elasse dbb ürtaès pobres e desvaiuío^ V e ^ i s -
lincio no Arsenal da Guérra da. Corte excellentes 
Oííicinas aonde podem ser applicados nas Oí í i -
ciòs para quê mosireih inclinaçao> inciria«(low 

se-lhes ao rhesmo tenipft. a ít>r, escrever, e con^ 
e m jíTHicjpiof da He l i ^ao ( hrista: cum-

prè-nie novainente recomendar a M, S. que r e -
metia para está Capital* para ser em e n v i a d o s par » ' 
a Corte , nüs Paquetes de Vapor-, que aqui tem 
de tocar , todos os Orfaos de sWu Termo que es-* 
tiverem nas circunstancias referidas; asseguran-
do aos seus Parentes e lVi toresr , que eHes serüJ 
tratados com toda a humanidade , e que com se-
melhante pro\idenca ò Coverno so dezeja 
procurar « jiieiles Orfaos hmy modo de vida h o -
nesto, e torna-tos u eis a elies me n , e óO 
Ksfa lo. Ksfiero do *cu reconhecido xelo , que ia-
rá quanto estiver ao seu alcance, para que se*-
jad competentemente satisfeitas as vistas cio Go-
v e rno , nesta parlo. Ueus Guarde i \ . S. P a -
lacio d o Governo do Rio Grande do Norte 15 

<ie Julho de 1 8 t 0 — U o i n ManmM de Assiz Ma^ 
carenhas — Sentior Juiz df Orfaos do Termo de 

NV 03 - llKm- e Kt.ta0 Sr. — Requerendo-me r<v 
zefva bnin <»u"àrda Nacional do serviço ord iná-
r io > alegando ser críadot de huma fa/enda do 
gados . que prodi]^ mais dt* cincoenta crias an -
il uai ròiente , Tlaqual he Proprietário, hisjtei e m 
lhe deferir íàtôravelmente , por etileiider , que o 
$ ü . - do Artigo 8 . ° da Lei Geral (te da 
Outubro de 18112 . que o mc*mo Guarda citou 
eni seu fnvor f nao concede reserva aos Proprie-
tários dasfazendas de gaiio f e sim aos vaquei-
ros d'aquellas , em que nao residirem seus d o -
nos; mas dezrando eu nao ser laxado de ar -
bitrário nao so no deiirimeuto d1 e^ta , como d1-
outras muitas pre!^i^-.<es do i^ual natureza , ro-
go a V, K\. se digíie cselarecer-me ^ibre a ver-
dadeirà intellígeucia , qufe devo dar a esse Arti-
go da mencionada hei , [Mira então pelirir em 
regrá ao que *e me requer — Deus Guartle a Vâ 

K\. — Cuartel Commando da Legião d*i Guar-* 
da Sacios^al da Villa daPrincc/a* 27 de Junha 
de 1810. - ihm. e i>an. Senhor Dom 
de Assii Mascurenha^ . PrevdeiiU: d' esta P r o v ^ * 
cia -Manoel Lins Wandeitey , 
Lejjuiõt . 

«r. 
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Tehbo pMèViW "Ü Ú f f i t í o - t , & • j tàè^ir i-
gio com data de $1 d O me » próximo transado, 
pelo q u a l p r ç t U H riefr. esdli^etído « c é f e è 
telligencla * tpie-aé tfévô d i r a dtfi^&içâo do A r » 
tigO d4 i f e f ^ l ^ â o t l ê ^ W Ò M u b r o 
«le 1|3Ü * parrf poder icfaltaeníe deítífir 

_*içao i le.huKl Guarda Nat íonjsi é f t i à h i ç q òvdi -
tiSriò qfue , â pretexto de m r dono , é #|âdor de 
huma fazenda da gado > qufc produz clrtols de çin~ 
coen^ bezerros , pretende a^r inscripto na lista 
de pL^etAu; e cuitipre-me em resposta dizer a 
V. S. i que outra nao pode ser a intelligeneia 
do citado Artigos se ftao á que lhe deo V. S. 
julgando infundada i preteneáo daquelle Guar-
da , poifcque he lw>m expressa a disposição da Lei 
a este respeito , qrrtnuíu somente ex<epíuu da lista 
do serviço ordinário v se 0 requererem , os Ad -
ministradores ' de '1;'írbricas e Fszendàs rurais v 

em que nao morarem seus donos * etc. e os Va-
queiros das• tazeadasr dc gado , que prodúzireih 
mais de ciucoeníâ crias ànnüalmenfc J nuo p o -
dendo consi^ui ntemeníe "aproveitar esta excep-
çao aos donos das t&iias Fabricas , e Fazendas, 
por ser gomentè concedida fiquei tos que de Sua 
administração , e gerencia $e encarrcgaò» Deve 
pút tanto V. S. u o i r scuíido .deferir id^tUcuà rç-
quiziçowes f que por ventura lhe sejao feità:3^ com 
o lim único de se subtraírem ao Serviço da Guar-
da Ntckmah 

Deus Guarde a V. S. Palácio do Governo do 
Rio Grande do Norte , em Í7 de Julho de IS tA 

Senhor Manoel Lins Wanderiey , Coronel Che-
fe de Legião da Guarda-Nacional da Villa da Prin-
cèzál 

• ••• — — j U 

VARJ EDA DE. 
s s • w ' 

O Nome. 
Se o nome. he huma vor/, com (jue se dão a co -

nhecer aspouzas bem boa definição d'Ari iz inha 
de Antônio Pereira ] ; parece, (jue os Antigos emo 
mais e iactos, c giianlavao melhor a propriedade 
dando a cada hum o seu nome característico, 
isto h e : designando-o por aquelle defeito*, |>or 
aquclle vicio , ou yirtude f p .pq. ' se fazia not .vel. 
Assim em Homero Juno he chamada a 11 olhos de 
boi. " Verdade h e , q u e huma rapariga com olhos 
de boi nao pouia deixar de ser huma fúria : mas 
quem rabe, se haveria na Grécia algum passa-
rinho mui lindo , a qiieín denominassem " olhos , 
d » boi •« ; c por a g ^ ^ ^ ^ ^ p n e s m o epi* 
theto á formosa W W I i ^ ^ ^ H ^ H ignoramos 
dessas ttfo remotas idades ; e com quanto vario» 
eavadores d ' antigualftias inculquem dec idir , se 
t - i yms , por e i . , ja uza\a de tabaco , ou de cha-
ru t o ; ms as d^laíiftftiMaM^^ »" 

haviao pentes i n m d w i e i t e i i i ^ t e l t ? i i e t c . 
etc. ; todavia riada nos dizem a res4 c i to dos olhos 
Üe boi da aeubora Juno« 

A r; m 

gu 

Ao ajusto , Sócrates o^atiio :1( 
pião jcoohííeido jpalr atitonàmagl 
caufâ tia» Mias conquistás n 'Afr iea. 
OVfUlo , como fbbe .^ÍÉSbüitt'-'liiü' 
Wâ conhecido por " ^asSio " , que qüer d i ® 

o . 041 N a f i g u d a 
pois, d* vinda d^Christò ' YBii^ShiJin O l f l ^ i 
Calvo , ' l iam Carlos Vín-rio , hum Felippe BeHo^ 
outro cotii o nome dc coía^ao de leão etc. e l a 
Quanto melhor pois .-,1 ria , « e nao t i v c ^ l 
mos perdido «ste hora uzo ! Qúein ha , que p Ç . 
sa cotth«cer, caràcteriütieaiuunte buui hooi iÉí ' 
p« Io nOnif.. V. g. Jü Jozé da Silva , Àntonio d -
Carvalno, Manoel é 
dro da Cunha, Frantíiscoda Serra , Miguel í .u-
pes, lienío Cardozo , CaetaiiOfonceài, 4 c eíe.f 
Mais acertar lo fora taiv®t, i e iu j idò asqàáü a -
(185, porque qualquer séíiisthvgüô j chaíTiu-lo, 
por1 « x . , JOzrt o vt!hi(fuett», J<»Q\o;bastòqii^>'' 
Ouiitquiin o peíalvilho , o pascásiò 'Sâú* 

.tonio « caloteiro, Bonft|cfò;.i>.' mentira, O i b ^ * 
cio o impofia v Gudherrtiê o i i i i p^ tp r , Haiaiun^ 
do^n b o í ) ü , ^ ü » H n t o o tr»passeiro, D«sidero 
o faquista, \ :c tormo o gamenho , Roberto o d e -

,etc Ate*? . , 
Tenho, visto hotíieftá v ^r ;csaeé 

meios £ còin numas caras , Cuja» feíç(>es sáo taes, 

n t r t ^ V ' " * ^ * e f tvoi i l rc , que o* t â f ^ ^ ^ i : ^ " 
me dè «conhecer o indiv íduo; f)orque hum ctía-

Domingos .ie Fariü , ouin> Paülo de M i -
rartda , este Belchor de « r k o , aquelle i e í o n i -
«no do Amara l , etr, Oh I quanto melhor í á M 
quanto mais apropriado- denomi.ial-os l ) o n g p 
tio* c sa^uirn , í au l o maeac » , iieichor i b o ^ S 
Jeronimo ta*ú , etc. ! (Juem níto terá Tiatalàl l 
gum sujeito com eara tal , e qual a de 
papagaio ; e talrea até semelhante na falia ? E i H 
que se ha de chamar a esse homem Manoel 
t imes: e nao Manoel papagaio ? 

N . 

- a 

0 mezir.o ui^o a muIÍLeres, o 

ma menina graciosa, e de gênio brando e m ® 
rte elumar-se I). Mariquinhas Mafchado , m e l ® 
fora chamar-se 1). Mari<|uinhas a 
que fossa muito formosa; masgamenha, 
minar se-ia a Venus. a modesta 
olhos mui v i vos , e ella mui a n j o a l ! * ^ 
vi huma bastante feia , ma^ 
nominada- Uuinlüha; qu « ^ 
m a ^ n i cotia ; porque era 

Huma m i M t e j t i ia i i 
e de 
ha de v l i m m M r n à ^ ^ 

: 

< 

toiuanaL.-^^^.. 

Adoptada eüta usança f o.r 
rlao as mulheres secundo as 



. / 

(80) 

O iiiiitt este ch ip to i i à 
Li uma -ieria 

outr i pela tâhttftsa, 
snitra pela c;osa , outtô pela 

i>títr* %ela dengosa, outrà pela ga-
1 - - e vlèe vé í tó 

e i de 
fràs** 

tà-
, e outro* egjthetos 
1 enfiar na 

nao esquecendo o ter-
que jà 'lie"técnico , e clássico dai 

nòKo Pe; nambu-
, que es~ 

S i d o o mkrido , efestc procurando 
c o m a f á ^ w i f à s , o nfeo chama 

^ i h a!ii a pouco o «afedc já nao hc 
hê o sou querido maridinho, Tal he a 

docilidade do ?>ollo seso ! 
Se :'o&ura£& conservasse i sin $eez* primitiva, 

e W rèjgosae entes pelas realidades , do que por 
aparênc ias 5 u m t e m sdoptado a futil etiqueta 
d o í tractrrr.entcr honoi iíicof , une moitas rv&cif 
X : - D A a&st-ntto NA.; PLVAOÍW , n qucra.r-e r,j plicfcu. 
Em verdade porque se lia 'ío c trdi-sninonío 
ík» ! i\ce!leiirii a quem f õ lie exe^linil'- i-a inL 
lu- Yeíhaooria , eu1 oulro* vL-ios : í*,oni que fuu-
dar ienio sc dá Senhor?:* a «sues» jtf.o , se 
Dito más manhas,, e íolu<\ '! Wugeiío , que era 
vez de V. Ex. d e v e r ^ o r ca indo por V. Radiaria, 
cm limar de V. S. tartlior fora « h ^ i i i l o v . !»n 

• • 

m 

postura. V. Bazofi»., V. rsUinidc?. r o - V. Vc 
lhacaria. Aquelle , qu?, se povh^nc 
Jlccrtlc , m i ree r . , qua o IraCh.-soem , ^ 
ligieso FrüuriscanC-, por V. áJauúaíie : r < 
íizcise n o i v e i por ter inuilof ulh. s . V "U 
n idade , o .sujeito laquhta V. l t y & r ^ u ,, 
ele. A Senhora , que por ior.üo/a ' . - i • • 
l ave i , V . Formosura: a h n m intam* 
Feialdade , a gorda . como qualqcvr 
Gordura t a njpgra , C<iiuo AS PKSV.':. K 

r i a : adendos;» \ Werguíci eU;. •< -
r>nda iria parar rsía míiiw'"ic/-* .. v 
arcaes?, , Yemnorn muUn::.:'-r , ri ra^unM.r 
in illis. ,, \<i l^rr.. iro ) 

{ I>o ":):ario <Je Vvrv.-M>.\h\-;o. ) 

C0JZJt££7'OJW i A < tA 

* i. 1 f 

r. 
Snr Kedacíor — *)ue hc isio I em que mundo 

âsíamos mU . q irMnO sik;x:& he a n' oõseno n<. 
povo desta í.apitai t esiânuo eienio pr<>j i,-).c 
a *poca da eleição dt Juites de V*ir. f i V> 
dores . da Camara Municipal / / Poii he poís^-ei 
que em tão pouco ietn^o ut-rraus t^o 

:>erá *n\e» qw. jc sc não jaUc 
raanue.iks &tnpvv<os; n?** 

vs competentes rmbailas; ano st;,'tí^ffk 
ê twh se ã/ífa : /a'*' de cota 

/ O/i! aqui 

wi 
j 

1 

v 
tamente > ' tenho m dito e m ês meus bôtftHHiY 

Mas se procuro discubri~>lo > eanço- ihc c/?-balde: 
olho para todos , e não diviso se nao trcNtquih 
lidade dc espirito s eprofunda çutcraçao ; e-tó^ 
dos os 'semblante* com que deparo 'manifi-itâàá-
rnaiov indifjcrença acerca d* aaaillo, qu^ outr-
oi a fazia o olyecto de hum publico aif/nre. 
p*r tanto , Sr. liedactor, que o fc/>>p(, -s/á fivfc 
datio; e que o bom l^eos apicdatido s; 'de fthfr, 
nos quer favorecer , 'depois de riosjer b>*m ' 
tigàclo. 6raças lhe $tjdo dadas por fao' 

sendo o primeiro d' \ 
ecimcpêo de partidos poiiticos entre:nò%> 
? dig» ! Por ventura jâ deixafm) de 'rttiH 

tir esses partidos no Rio Grande do ]$or 
e se-me não engano > ao prudente, c habibÂtfa 
ministrador da Província devemos o ver hoje con* 
graçaãas todas as vontades, unidos 0$ Bios^gran^ 

m só sentimento político^ 
e o de fidelidade ao Tron& 

Eis „ Sr. 
alcan^ ..... 

Presidente desta Província , gloria quê 
não pode de maneira alguma soffrer ornenot 

e que a par de outros muitos benejicios$ 
a Província feni, gosado, durante sum 
circunspecta Administração lhe tem 

a estima per ai da Província , e ain-
da niaü o nnwr t e vero ra^ao de todos cs Biò^ 
grandeixsf s. * ao sei se m; eaguno; ma> pcrsúà* 
d o-me fjuc obom ccnso concordará com < • f en% 
que a, frieza a resr-eito da eleição, que açi-y 

~ 'Vccde de haverem desaparecido ó$ 
tr'ora se guerreartió y ap 

'Wignàfado para o com 
•«do, • 

do norte a 
o de amor a ordem 
do Jovem. Monarcha 
tor, hum ra 

ecftpse , 
de que 
sabia e 

* • * ma y-uíei 
partidos ? quej 
a egado- o dia 

A . 

^ m nosso 
CL?: 

•o o *)icU • i .. 

D^mildi^ 'entendei 
s

 { 

• . • _ 0 

•^í-ítamenté iit 

Iravci 
qu^ Í^Í -ívoíl.-ÍO 

RV R. 
MO 

f 

css-nfftio 
i <?.czf'-t: p fi\z rurc((', 

ead:'f- d:: ' ri- . f f . 

co /V/.J t.o * m c . - r / j v f ; -
core z r wa qt<d; 
df Antoniu (aruo^daS^mXmMmãê^M^ã^^ 
ia do Alhandra o a 
jn:..'t escravo d< 
Sr, do Pnfjnho , 

r./, santo qw m q 
mu o ido de documentos 
tal-o da pri .ao. AV/ 

Bszàíu 
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afilie i-?r. tor!os os Sabbados , subserevc-se 
a rs. por anno e f » t i i * l f r 1 

•v Simes/re-pa^os aduanados ;.e na mesma 
Typse recebam •eis' Cprespoíidc;ieJosf e Ánnúncios 
tíos Si.bseriploiis .//fu. serão j/ublicados grátis. 

Todos podem comrnunlear 
tos -por paktvras, cscriptos , 
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M-". 

ernandos 
{ oi ew a 

Presidencia do Senhor 
v'* * 

Pelas d-2 Sr.>í*M- , e iroz q u a r t o s ( b rvu:nha 
achamada i e achaildo-se pre^^nle^ uoze À n h o 
res Deputados , f a l t a n c o m o-:;. U ru^tcao os Srs 
Torreão Júnior , C a r / í h o ; e Marques de Car-» 
y a l h o . e ^en? cila os Senhores 'Oliveira Mendes 

e Leandro Fran n ; i\,[ aberta a sessão 
> 1 • 

Feita a ...leitura d" -Av.iy, ; ;• a ^essaò ànUMedenle 
guheubu—e a 'Uesiao , se 

vum o i l e r ecn í^ ua i^/a 

^ i * i -.< 

ro<]uerinv-;Uos-,. que s 
^ r e quí Iquer ob^eclo 

em • Uâsenssaf/,..,deYeriuo\ ' u não ser Íranscripto«>-
* k , e s* tfAo decidi lo pela ar-

, í i zerao^e as emendas necessarias # d e » 
r--. ;'iõ,qu-e;- rói •appróvàdaí 

hti»i ..MU .'iii^nlc i-j.^sou-pe á ordem do 
dia — V.. !MrL:u>.-,,(*do J'(.:ín-;.roinisso da Inuaiu 
"dinie üe .Soiio ; ; pti.-.:i , (.-ra^oda 5'ni::uczia do 
A-su — ohi. !!• lo a piti.iMM o or barria d" A l -
^.fcida , e f.i/.endo algumas oiíMTxa OTMS a I M P U -

t o • in.t • oil c e..-' dos \rii^o> U(» úilo (À»m-
^romiS-io olI^ri.Ci-M <> - mnnle r-quc/ime.ili» - á -

iro , que o í lr. i .q.roini^o r-u d:vcu>sa > ^'- c 
t o m m i r ^ o i-.ccicsiastica , nm d p. ãtti 

Ériuuuia/s di\iM>ns doutrinii-.com o- re>[K -:\os 
o ' . . ^e:ido apoiado ^Çem. 

issto , loi a, i-rovado. 
" DÍM U--MO (lo Pni|iM to , criando A í i c n i t d é 

Wifíia « m tuua a Pio\incia —Po& lo a vutos o 

• *s . - R 

%ojecto , íoi -em de , e adoptado 
C í̂  s- ivO para passar á seguu 

Ordem do .dia ,17. . . . - : 

Disc;thsao_ up pixyeeto . de. Lei ,autorisafi-
do ô" Presideuíe da Prov.inda -à iriandar-.huiu 

dèíyaid- na Aea-<M i il V A lumno do ,.Aiheneu í t.estud 
demia do HiO de Janeiro 
posturas hviuicionaes da, Camara 
Angicos. • : . . 

Uamck de 

Uepois do meio d a ò Senhor Presidente l e -
vantou a Sessão 

'i.ÍW. /V-•Ui1' 
ruio 
ívriucV 

:e t^ernandes r 

ia ilosta Pereira , 
nafaei Arcanjo Galvau 

'hsii ii- r . i» l 
- * 

I. ^ ecreíarir ^t.̂  
** > N i 

V' v* * U > 1 . 

Qu do aL i 
\ * 

ê . om l da 
-í uai.i . .sa-tomín&v? e • íia .Lepiao;d,a :Cu 

Vil!? dai*riTte-;-á ' ^ y d é - i i ' S i & á s 
s ^ S < ' 

J v( ntA, • ^ x st 

de Xetóaõ í O Senhor 
Nâeion&t da Viha ífa Princéia; 
se ao deve r ; d e Si 
.Comoeis: tihêtes.-de 

a 
1 

. fcs^dràot.uar-

U' í i 
Viihir-
fiiliV* 

( . om-

mm 



r que cornppndç^sc ?t f^PÇli da me^rnn -

Legião de 1:1*5 Guardas apemà e o i í i p á r e r ^ o ' 

daqual bem poucos ft)ráo Oj|.. 
* « 

que apSsqntürao íiirdadfes, notando-sè <:ò:n 
Ar t i cu la r menção entre estes os da 6. w eot^-
panhia do Destricto do C a m p o Grande cújo nu-
mero de fardados exeédeo de 2 0 , o que UeVe 
sem duvU'a servir de « t ômi i l ò aos de toda a Le-
gião , e*'por isso espfcra o rfiesmo;'Senhor Coro -
nel que , no prefixo V^azo de 6 mezes , se apre-
sentarão todos fardados como exige odee ro d l 
titíiiroM Corporação da Guarda ISaeional. Bem ' 
reprehensivel W íez o procedimento 
que sem justificada mot i vo faltarao ao compare- . 
c imento d i revista , oeeazionâdo tal vez I>T>V Í Í Í - . 

suflaçõens de a f e u n l M n ã ü ^ 
dos inimigos da prosperidade d e seti Pa i z , àos 
quaes nao se leve dar mín imo credito pòr -se-
rem inei o perturbadores da trailquílidíde Pu-
blica ; e por isso be de esperar que na futura re-
vista do vindouro anno , se apresentarão todos 
com aquelle enthuzíasmo , que be de esperar dfe 
Cidadãos em quem a Lei deposito^ a torça para 
defender a Constituição , Liberdade , vJti-depén— 

, e integridade da grande Farnlta IJraíi-
leira ; cujas consideraçõens inhahfelitao ò mesmo 

e de uzar para com elles dos meio > correpeio-
náés, quê a Lei de 18 de Agosto de 1831 lhe 
conteriapára^ corregír infracetféns das regras 

; on sa jbili/diúle- ^ éve.ÈÉtf' 
p o r q u e a*sim ^nharàõ a estima e conw : 

skieraçao dos enefes , que os cnmandan. 
A^ i , r nado : Jo/e da l onsec i Lidva , Major de i * 

« 

IfU idade da educarão rciigv&a. 
Ŝ  » • .S * ' 

• ^ % * S
 * \ í ^ * 

« O ^ ü i i n i M l o da Svligiao be inherente á cons-
tltUr*ao humã-in , n resultado de- m-dlos senti-
ipi-;-::)s de ia; modo proprio* â humanidade , de 
tal UVMÍ ) d DündeuUS da orgântesraò physicA , 
e mor d do Moinem f que seguramente pôde consi-
derar-^; de iks ins"para\el. 

K Re1?s;íao imprime no homem verdadeiro 
cara-ter de soberania e d ignidade, fouienLa em 
seu peiUi sublimes idéias de preciosas virtudes, 
faz de^ ,parece r o r ^ i l b o , Onua principio* de 
igualdade , «• roconuücuda a obediência , tornaM-
tio o homem soc;av;! . utd ao seus semelhantes^. 

« A hehgiao dá huma nova eprodigioza forç* 
pi-mciph* da moral è de direito « qae dcr.s 

tem virtualmeuie t*hmipado no coraran huma-
i m , imprimido- lhc* o sei Io de rígida , e i n v i o j 
lavei -obrinacao . alargando-os v vigorando-os . £ 
fazendo-os tomar conveniente d i n w u u , semio 
certo qíl jr. a faltar o valioso au\iiio IA Religião^ 
v esse» :nt. • t^s pr? uri pios de morai . essa> mes-
tfiatt normas - ie di^^tó natural perdem sua e^en-
Ciír, loríi uC->e iii i iüeUlèrás, e : uiai* dáa vc-f 

i\ 

I 

zes" HegnTiieWo por eanzà ria fnlsd intetl?gerjrta# 

qí.é Ines dá n homem , por sua péssima.appli-

i i 

« imbnidò (Íesíie a infancia násrecommeháa-4 

veis maxiirias d;U!eii ;»ao , posto desde ã̂̂  mení-5 
nice em immediato r.ontacto Com a DivindàdeV 
con f io de haver huma vida immortal, em que 

• • • ^ : - ^ ^ • 

b cíirne he - efectivíiminte casiigad », e as boas 
acçóes devem obier imailivcl gaiardao,.õ tiomeni 
se desvela no -cumprimento de seus deveres , a m i 
respeitar os direiíos de seus iguaes, todo s e j i e 
dica à gos^^a tabela de | iòtóòVüi seu beíb 
ser f sua felicidade: professando a iiobre e mag-
nâüima virtude da Car dadei elle i imenta m 
cios , a de-^raç dos eníes raeion;ie>, e reconhe-
cendo a iníinità dill' : erH;aVqiHvmcdeia entre Deos 
e a craatura esquece as i ij.iria^, lolera despro-
positados arrojos, ama aquelies mesníos que lou-
camente ihe devotao inimizade, não vacilando s A s ^ 

em arrancar do precipício o próprio^ que ha bem 
^ . • < 

pouco o maltratava, 
« i íecommendado à respeito á ?éi ^ mandando 

dar'ã' Gosár o '.'hê de Cezar, ' pro(:la»na'..do' o lu-
•minoro principio da bem entendida obedieneia, 
á.-Rtiigiao ni^i éfTicã/iuênte contribüe para a már -
tdyá r^gnlar da sociedade civiV^ assegura a sorte 
dos Impérios, íçi^>níicando o Monarchã amigo do 
Povo > que faz timbre de manter "intactos 
f o ros , suas garantias, applaudindo al i . tegr ida-
dc do Magistrado, que desdenhando pref idassug-
.. S . \ i 

ge^toòs dismbue imparciaimente a justiça , 
tndtia o Í^ví>íj j enío do müittfr f que1 no cam-

ria hi'L<dn.I I ' Í M I M I I H vida em deusa da Pa-
» $ 

t- • , apreciando o exacto desem-
peiü.o dr.s oiiri.:açc)eff aniic\as a qu .qiier estado. 

a la i iando a Rel ig ião, ilesappareivndo o im-
• 

mediatí; coulacLu eiilre Deos e o homem, inu-
íiimenle t>e ^rorur^ria a [>ratica do Mnida v i r -
tude , porque a helmiao, e a iteliuriao he ca -
pa/ de manter a moralisatjao das famílias, san-

* t 
tífii <tiido a união no seio dos seios, r ecommen-
i.tiido d^velada croaytio na prole, in.spirandõ 

k*rno> seniàinentos , que, enraizand'>-Sc'f 
MUiudiii.tao a crccdura. Unnão suiiido ineremen-
to , a ;iertao grandemente os vinculo> de sócia-
büidu ie, resultando d' ahi a moralisaçao da Xa-
cao , (pie outra consa nao he mais que mini 
coniposlo iie fan i i i iN A lei civil p de manter-
s- por ineio .ia ioica, por via do terror ; quando 
porem deixa iie ':lesen\oiver-se e^se appaiMto fquè 
obstáculo impelhria sua, a nao ser a Religião? 
Que poder ohr.^iria o quo acha hu.n thosouro 
nti ilcíSi rio a e;dre..;a-lo tieímenle se mto o pre-
eeüo Divino, que repeíte a idéia de locuple tado 
com jaeíura alheia? 

Xo silencio do einmaranhado bosijue , no tè^ 
iiehroso fundo de medonha caverna, via i i i im» * * 
sa JI.iura do mar , (piem, quem I M N ria 
a mao do a^assiuò, pre^teè a euuaiar L 



r#i) 
s «* 

nhfll n o rbrarnrv . a retumbante 
sói-, da T\e ^ iâo ? Sim, a líelígi^o modera os f n -

da v n^ariç^» abranda os devarios da rarva, 
• • » s

 t * 

commawià reflexão, -baseando sua lembrança para 
quê'-'<?esyaneran^>o- Uvalcutãdòè^rojcuios tíe c r i -
rittnoso a^asslnatò v r ) lbe-sé com koiTor parâ esse 
tremendo ultimo tv-jursó <Th m8ivadezay Con-
Ira h qual na phrasv d' lium Gícríptor contempo-
rrneo . bcanta-se a Relixilh ea natureza t sen-

do. c:'> proorio de bárfiãros ou atheos que des-
confiei'/a lei naturkl > ou -não. crèm n<a exis-
teWia -de- hum Veos justiceiro e incxoraceL 

* è ^ x s 
« • ^ , s s • * . * 

As noeoes bebidas na infancia ; de lá] m o d o 
se idení i í l t isoconV o indiv íduo , que o dominao 
etè O ult imo d( seus tilas, sendo deite ahsoiu-
tomeníé i n s e p s r • is\: dvsue os primeiros.annos 
afeiío 

t 

Deos , 

à ' ideus reüuiosás , acostumado à.tunàra 
* 

e o próx imo , habituado a dar- lhe 'conta 
* ' 4 i . 

de suas menores- aviões , o nimiino cresce com 
optimas "dispiwi-^ -^s paia o bem : se hutVia prú^ 
deide e l e l i / educação fecunda e anima essasbel-

. * -

Ias a jspo^çíres, ei-Jo. tornado ex ímio -cidadão-
o ornt mento (ia : í^ porcui. iúnesiog 
exemplos de perversidade, se má educarão lhe 
coube em >orte , ei>sas mesmas idéias religiosas 
d » iiikuv ia d" atg.zai m o d o e^iUrabâlapyao o fu-
ror do criüK», o-deseii freamento dos vie ios; guer-
reao-^e inutuíimente bem vezes obtendo triinn-

nem sem-

mel 
sino 

< s 

mas 

pl io a"IUdigiao , cujos suaves prece 
pre consegue Ujtalníénte âpagar a tempestade d ã^ 
inmiOdeiadas e criminôsas paixoeé, 

Híüc (ie vezes o >aitead r eneanecido ho cr i -
me larga a en^àíiguetitada bolsa aos pe^ da mi*-
zera matrona", rodeada de fdhos paliidos de i o -

Que de vezes o braço do amestrado assas-
vè alquebrada sua energia t ardentes lâgri-
queutuiCf suas faces:, e levanta p a íerrà o 

p u j p n o t cuja vida de hum so tiò pendia ? üh 
sublimes máximas da heiigiao ! O ir i t i inpho he 
Vosso , ;á' viciqria;"-yòs-. he: jü^ 

L m hora se cahsc ò pplitico prpíundlp e m a 4 

^quadrin har a ô r i g em das hõrrt> iwas^^e^açaâ que 
tem acabíiint^adô ò Urasil , eriníxira estatua va -

— - a 4 ' * * * ̂  • 
r ios i drversos motiv^^V a cauzLi efliciente e a •4 

pii.a-ipal dos desastres do império lie a de>mo-
ràlisaí üo de todos , ou antes das mais elevadas 
fcla^es , senuo ella in.allivel resultado da falta de 
educação reiigioí-a t do pouco caso , do nenhum 
jtj ireço que aos pais de família merece a iieiigian, 
o^sdeunauiio iuleiramente imbuir nos filho* suas 

* 

!>ie* io?.as e alorumadas niavunas t ao pa&so que 
soii^v s se mosirao em aperteieOa-los u'outra» 
^ab.í idades , que-, supi^osto apivcia\eis sejat> na 
•ocieduíi^ , ja.uais itevem ser preferidas a edu-

^ ^ a o i xug ios j , t.eguia base, Ibnte perenne de 
a.s urluoe> , por si mesma capa/ de mau-

a ordem , e dar ao Kstado bons pató t|| l i| 
f prehtaiitcs cidadaos. 

OÜ brasileiros que sem liei igiaé 

* -

m õ ha m o r a l , f sem moral nno l,a ostayc! 
;l ickiade t^)|mais perdehílo dé ví^ta q a verdadei-
ra óducá^auJreligiosa he o i luisprecioso taesou^ 
rq^ qu^ por veiítura ipodèm lega, a sua est imai 
da pro^éhtó. 

h o í lerrcio Of ic ia l . . 
/ 

f\ 

u v m 
u<« 

«v 

fè 

: / . CASO NOXAVE.L D INEDIA. 
. í> fticíó seguinte ^ rtáeíido pelo Ecfw du No rd > 
he talvez o mais notável exemplo d* abstinência 
que se conhece : r 

^ Don?íelle ; ctílibatario annos d e idadá, 
diz á folha citada , Ym tu;m Womem cüjo^nomjí 
|âeve íf^urar ná historia , m»rque <hlu: 
le ie íifehsrá outro exenspio de íao gnü; 
rneza dé íesolucao , como aqueiia^b que edí 
l>á de ser victima. 

<t Dohzelle era ôitiçial. de oleiro : e to-jÀ6 

vado a mal que o mestre da olaria euv í r i ^ 
balhava. desse no nekoeio cum que girava , so^-
ciedade a seu ulho / desouuío-se da o acina t '••'è 

' • - ^ 

nuiieâ '.raüiíViâ iqi iu»u. J^oiirci rehendido por̂ ^̂ ^ 
Ànai , cjàe lhe disse que quem • naò qu-ria tra-
iíalhar t lamt>eui nao dev.a comei . « Isso ^re í » ^ 
re^poiuieu èiie : —e no momento iariiou 
huma chieara de cafò que ja t iuttàComeçadoi 
lomar , P^hi por diôiite nunca mais tomou o u -
tro alimento íjue agua pyra , e álgkns cigarros 
^ue fumava , se isso se pode dizer alimento, 
'•sinv^ viveu 28 dias ; e 0 m a i s - n o i a v è l ü & i m i t S ' ; 
do elle mesmo qu^m preparava à eoniuld para 
k a iiàai t üurtea ciiuibiO^^íenLaçao 

• •obter-se-
Çcina a ahmòntar-se ; porém anios de coaí itüdd 
a (qu a resina , ja Üonzeiie não 

« tíOmem que [.«^savei por Munca íer vo l -
lado Jàirát.;"dé';jq"uai^ 
hüíuvessè lotóatiò» f i ; tha-se conéb 
za , que inUuTompia o cimiiníiò por onde cos-
tiiaiã v a ^ ; p a t ò - ^ - r ^ 

desta ú m i ^ que u m -
guern o üavia de 
tqs|e,; Assim o fez : mas para 

';/jtóítáva- p iM jáneiía v 

stí tinha coneci tado » ^ví ;Ti 
J. 

VA C; 



t m 

ta fcspecie de horror cio vaçuò da natureza-, se 
assim podemos chamar- lhe , M o hé su íleien ^ 
•càtiza dè -moHe . sem ;sêr precfeo veeoí tér a hum 
phenomeno , talvez inteiramente cauavt*rieo? 

( DO Jornal do Commereio, ) 

annos , e estando eu em 

VARIEDADE. 

O T R A B A L H O OIT CÍNCO . MIL XÜTZABOS . I>E KÈNDA . 

Qüando eu tinha dezoito annos { ha nue tem-
pos i s t o - va i ) costumava no verão ir passar os 
domingos em Yersaiíles . onde minha Mai esta-
va residindo. Para lazer o caminho -/sairia pefas 
barreiras de Pariz , e ia na estrada esperar as se-
ges' que andavão nesta carreira. A o passar as por-
tas encontrava sempre hum pobre alto , grita-
va em YÓZ esganiçada : « Huma esmola pelo di-
vino amor de Deos! » O t e eú vintém ia-se me 
sempre aqui. 

Certo dia em que eu pagava o m e o tributo 
ã Antônio [ que assim se açhamava o pobre ) a-
conteCeo passar por pé húm sujeito baixo; ma -
gro , esperto , e de cabeüos polviados , a quem 
Antonio dirigio o seu esganiçado memento: •.« Q™ 
the dá fiuniá esmola pelo divino amor de Deos! » 

O suieito pà^on , e depois de ter os olhos cra-
vados no pòbrè por algum tempo , lhe disse : 
Parece-nie que V. M. pôde trabalhar , e qne nao 
l ie lerdo V e dado o câzo que seja o que tne pa-
rece , porque anda exercendo tao vil oílieio ? 
Qüerõ t ira- lo desía tristíssima situaçao, e dar-
IJhe cinco mil cruzados dê rehda; Pòs-^e o po -
bre a r ir v e eu tambeiri; Ria quanto qu izer , pro-
ségúiô o velho dós polvilhos , mas siga o con-
âelho que. lhe vou dar , 6 terá o que lhe p rô -
nretto. T em em mim o^xemplò . Aqui •esf.ôir eu? 

•que--':também* fui •pebre'.; -' , em Ve* /üp-iiimúi^ 
ygüt , ÜÍ&̂  de hum' €feto huma espec^e de 

, com que ià pelàfe aidèífs e cídarti h da 
pedindo , nüo esixiütã^ mas-irantís ve^ 

, que m^dav&o degraçK•/'"'è-qtte eu vendia 
>r bom dini í t iro aos íabricantes de p a -

pel. Passeio h-un; anno deivei- ine de pedir os 
Yrapos , e comprav^-o*y tendo âlAm d;'^o jíi hum 
jumento e hum carrinho para andai no meu li-
mi tado trafico. 

Obra de - inco annos depois tiaha i;c meu qmuze 
mi l cruzados, e casei com a (ilha de huir í .hri-
cantc de pape l . que me fez seu soeio. ÍMi.a a 
fabrica pouca freguesia ; mas como eu era ain-
da moço v aeLivo , fui trabalhando e poupu.ftin. 
l í o e possuo duas propriedades dee .xn. -em Pi.-
ris, e twi^passfi a f ib i ica a meu 'ilho a nem ins-
pirei desde criança o amor do traimo... , e a p e ( -
fcc^eranra nelle. Ago ra , meu anilho v faça c o -
m o eu íiz , e enriquecera cnmõ ch enriquh i. 

Dito isto, o VÊJIÍO se foi embora , deixando 
Antonio a scismar pór t;:i m o d o , que díias 
11 horas passãrao por elle sem otiv<rvin a chia-
t idra esganiçada do mend igo : <c um me d? nu-
ma esmola pelo divino amor de ihosl « 

Ias ern crdn .. 
| j vr* «rp SI 1 • -- •• • N. 
to alto 
suas o* 

, — . - w.u na k ; ^ de hurit 
P^: '-oiripvp.r ç.wU.* livros. • l iphi fctsjr-W 
; • rdo ?va no arnvvem' , f iando as 
'eus a cm Âi ou s* raxeIrns. ÍMhaniDS 

> . 

hum - para <T"outro , ron -r q r e i^ilivrienvlirancio-
nos de nos teni:o^ v o j.urc>. .scr i ior , <iís~ 

< i J 

se-mo por íim f »J i v r » i ro , nao ia todob os .do-
mingos a V^r>adles , haverá vnde e cinco annos? 
Pois que hi:"5íoria í«e. esta : f lamei eu ; o se-
nhor hcaquel le r)0í)rech.mmí1o Antônio? ... bom 
tirar , nem rm , tornou ; eis-toe O veiho 
dos polvitiios ln\i\\ ; dco-nic com eílei 
cinco mü cruzados dc m í d a . — A . U. Arnauh 

Pr-wen'ativo eontra o hotor. 
lia mil ohjcetos de mo diar-h. qin- o bolor ata** 

ca e deteriora ropidamen/e; taes sao , para ci-
tar alguns exemplos , a massa , a tio a , os cou-
ros , os praos ) os livros , c<<\ ' 

(te perfumes , e principalmente os aUvs essen-
ciaes obrào com a mais notável c/fo (< ia contra, 
este agente destruidor. Sc d< üqre.r. < / um pouco 
de oleo de tercbinthlna. em hrm \ em que 
haja-massa , de modo que eíla pque coberta, 
acha-tà-hão tdo boa como no moi-n em que 
foi feita > guando a qàize. -em tirar diria espécie 
de prisão , s; /Vs qual for o lapso d< tempo de-
corrido desde ine fora assim privado do contracto 
do af4 

Ifumá pequeníssima quantidade de oleo de al-
fazema ou dc. cravo dei uda u<: -inta obsia a que 
crie bolor. i^iealquer ou ira css->n* ia produziria 
o mesmo ef/*i;o> 

-armazéns nii li tares ,. onde a eonnrvação 
dos arreios c do CAIR-o,! o caipe ai Í nadas dcipezas, 
c ande muitos Vezas o bolor causa em j« ocos dias 
perdas enormes , cvíta-las-Uio sen pr e i zãndo de 
.oic-os- essv ncieu:s , c prirwjj ulmente do de terebin-
d-ulna f queiem de mais a vantagem de ser de to-
dos o mais barraio. 
/-Algumas goiías deste mesmo oleo bastdo para 

'•'/preservar hua Hipuna dos estragos/ xlu bolor. 
Com Igual resta tudo vem sido ep^p e^do para 

corisefmr os grros/objecto tao irr^vrtunie t difu 
j * il\ sõbr;èiuq& nas hngas vu^cns. 

Ãaa ha a mesma ceriezà a respeito da* 
len:\u do oleo de ta ebenthiua paradivmr a ma* 
da'- dó (druncÁo : mnr/tudv muiUís tentativas 
/ cti faz. m esperar que também t fst< j,articu+ 
tur pt.dr. to (to-'r-se rosultaao:. :;«u -.(tonos. 

1 tna n:er;!e temos nos 0leos essrm a , * , r t om 
e pecialidPule neste, hum n ea) injulllvi dc con-
serva, as. - Itcci ues zo- .-ogivas. Hua b u ^athcia 
acsst-ncia dv tercbinthinu , pendurada toã 
rc<za t/u que eshvcr a cotUcçao 9 s-rá òi.pci<ntt 
nau :ó p a r u ajudar atila t (/dos os inste tos , mat 
tu mu m puni matar as espedts , que puetn mat* 
o. dumm, ,/< ics asyios da sciencia , t o/nv sti* 
os rscaravrtàcs, as rt nto#rius , ctt\ 

Panoran-a. ) 
( Do Au . da ind. Macionai ) 
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